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e PLANTADO “e 
& NO JARDIM FLORENTE à 
q da Sagrada, E Apoítolica ia 

Ordem Canonica. 
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EM LISBOA. 
tê Com as licenças necelferiá 8, à 
sê For Rominços spin <fmo 1 rãs . ER 




















os 2, dias lo mez de a de 





”N PAdre Dom Theotonio de 
Santa Maria, Vigairo do Re- | 





alÃ Molteiro de Sam Vi-ente de Fo- 
ra,veja elte livro intitulado: Rofeto 


Auguftiniano plantado noJardim 
A oesire da fagrada, & Apoftolica 
Ordem Canonica; compofto pello 
Padre Meftre Dom Leonardo de 
Sam lofeph, Pregador da Capella 
de Sua Mageftade. Santa Cruz, em 














671. E eu D.Rodrigo de Chrifto 


Collega Secretario, queocefcrevi. 


j 
Dom loam dos Anjos 
D, dor Geral. 











€Ç' Atisfazendo” ásiordens de V. Reve- 
1) rendiftma;vio livro intitulado Rofeto 
Auguftiniano,compofto pello, Re verendo 
P.M.D.Lconardo de Sam Jofeph, Préga- 
lar da Real Capella, com tam doutas, & 
folidasaddiçoens ao Epilogo. do Doutifli- 
mo Loam de Nigraval, que nellas com fin- 
gular induftria o fez renafcer a nova vidas 
tecendolhe em tam ameno Rofeto a me- 
lhors8 mais foridaGoroa,que de fi exhala 
fuavillima fragancm aos quecoriofos de fa- 
ber anriguilades da nofla fagrada: Ordem 
Canonica de S. Auguitinho noflo Padre,as 
quizerem colher em tam odorifero Jardim 
plantado com talartesque nam ha nelle, á. 
Jançar fora, nem ponta que 'ofenda nofia 
S.Fe,ou bons coftumes; pello que me pare. 
cesque V.Reverendiflima o mande, & pro- 
curc dar 4 eltampa,para q todos fe logrem 
da fuavidade defte engenholo Rofeto;com 
tantas flres coptofamente enriquecido. Em 
o Real Mofteiro de S. Vicente de Fora, a 
os 14.de Março de 1671. 


Humilde fubdito de V. Reverendilfima 
D.Theotento de 9. Maria, Vigairo, 


e ui — ue 

































7 Ifta aaprovaçam do Padre: - 
W Don Theotonio de Santa 
Maria, Uigairo do Real Mofteiro 
de Sam Vicente; damos licença ao 
P.Meltre Dom Leonardo de Sam - 
Iofeph Pregador da Capella de. Sw: (3 
Mageltade,poffa imprimir o livro 
de que acima fe faz mençam. Santa 











Cruz de Coimbra, 1;. de Março de 


1671. Dom Rc riso de Chri 
Vifitador Collega ERC and já o ef 


crevi de indado do Reverendif. 
fimo P.Prior Geral. 











Dom Joam dos Anjos; 
E / lor Ger al. 
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LICEMC,AS. . EA 
Tftasas informaçoens que fe ouveram, podefe 
«imprimir efte livrocujo titulo he Rofeto. Au- 
guítiniano, Autor o P.D.Leonardo deS. Iofeph,: 8 
preflo tornará para fe conferir como original, & fe 
das licença para correr, & fem ella nam correrá, Lise 
boa 1.de Iunho de 1671. 


Diogo de Soufa. - Er.Pedro de je Magalhães. 
6 Manoelde Magalhães de Menefes. 
«o D.Perilimo de Lancafre. 3) 
Alexandre da $ diva. t'ranci/co Barreto. . 
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à Odefe | imprimir. “Lisboa, & Cabido Sede Vacant“ 
de Iunho ro.de 1671. 


Peixoto. Gio 





» Odefe imprimir efte dia viltas as licenças do 
“Santo Ofhcio,& Ordinario,& nam correrá fem 
tornar á Meza para fe Er taxar. Lisboa 15. de 
Junho de 1671, E a SE Ye 


Manoel de Magalhiesde Abicdos 
Lemos. Miranda. Roxas. 


Viito 


















Ode correr efte livro. Lisboa 25. de 
| Setembro de 1671. 

- Fr. Pedro dé Magalhaens.. Manel de 
Magalhacns de Menezes. Alexauare da 
ceia À 












M Aixão efteliuro em quatro vintyins. 
Lisboa 3. de Outubro de 1671. 





Monteiro Miranda. Carneiro. Roxas. 
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DEDICATORIA: 


o muito Reverendo P. Dom Eid do 


Deferro;Vigairo Geral que foi dos Co- 
n(gos e Anpnftinços de S Cruz 
“d: Coimbra, é7 agora novamente fegun- 
d? Vez Prior do “Real Mofteiro de Sam 
Vicente de Fora da Cidade de Lisboa, 


antes conflituido em outros Priorados, 


'g dignidades, doc. 


















GER a os dou! a idos T 
EAST UE lanço res € mais 
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voca a propençam:natu- 
ral que efta flor tem ao 
Sol, com o titulo  defte 
breve, & limitado livro 
pello que tem de fior,po» 
“isfendo, como he, tam pe- 














tor de fem luzimento, que 
mal pudera fair com clle a 








rárib com menos. 

O Sol(ja que nos deu O 
exordio a efta dedicato- 
Tia tam er tem por 
&cofhcio illu- 
ftrar as-couzas mais pe- 
| ; & sp com 

























Ter: lafinilio, = 
darlhe luz, p porque o nam 
elcureçam as cenfuras dos 
que poem trevas á luz, &- 
luz às trevas, como lá ex- 
pesmaientc difle o Pro- 




















Sam Vicente de Fora; en 


30.de Março deró7r. 











mm» Eduziroaflumpto, & argumen- 
*w todo livro ao breve, & compen+ 
diofo do Prologo, obrigaçum he, que 
incumbe a feu Autorsalem de fercítilo 
“praticado. dos antigos, & modernos 
Eericoraade de todos geralmente ado 
mitido. | 
“Sendo p pois estro! a obrigicam 
que nos occorre no defem penho defte' 
Prologo, apontaremos o motivo que 
tivemos para fair a luz com citelivro,' 
advertindo de paflagem ao Leitor;que” 
nam cenfure o livro: pello Prologos! 
sois nam faltou quem diceíTe, que feio! 
érologo nam he muy apontado; quem. 
quer fe faz juiz para condenar por elle 
toda a obra. | 
e Deufe novamente ao prelo nefta 
| orte: o anno antecedente ao paílado;' 
um livro no latino Idioma impreflo' 
“en ixia;Cidade de. iii 
ç OS 






































“tempado em melh 


PROLOGO Es 
losannosgde 1536;feu Autor, o Dou- 
tiflino Padre loamde Nigraval,Reli- 
giofo Premonftratenfe, celebre Biblio- 
thecario da Santa Igreja Romana, de- 
cuzico do feulivro intitulado: Epitos 
gus Chrenitarum, Epilogo de Chronte 





CO. 


cas; que be o Epilago 13. do capitulo 
$, fendo oprincipalargumento defte 
Epsligos hum eftremado panegyrico 
dafograda;& A poltolica Ordem Call 
non a Princéra de todas as Regio. 
qns;Sa principal de todas na antigui. 
dadesnas letras,na nobrezá, no gover 
no da Igreja;na dignidades: & regular” 
oblervaricias pé eipiada! nos Apof* 
tolos;profelTada por ellesmultiplicada 
porntãtas Catredraes,dividida em tan 
tas Congregaçoens; 'authorizada com! 
tantosSummos Pontifices, & 6 á mais 
hesenriguecida com tantos Santos. 7"? 
Succcdeo pois, que efte livro já ef 
ores Caratheres do. 
que eftava o egito antigos Gotico, 
veyoá mão: de certo: Fidalgo delta: 
“mi CO anbinioidui etodos por 

COSTA fuas 













































nda 558 esperado militares; à 
ir Rasédc é 


| ar a hum Res 





ftias prer 
















E; jio rá. fa n ndliá db Mitândos Eme 
IS. ht tinientes; & achando pela 

le muitos; & graves teftemunhos de 
1verios É ferstote em abono da fagras 
da Ordem dos Gonegos Regrantes de 
SD. uguftinho; defpois de lhe scumita 
Jaral as cottas; &e cenfuras ( fe bem 
* pouca entidade Jo tornou a defpea 
de fic ÉO m todos cítes labéos;doide 
czultowvitparar a nofla mão; provos 
can do 308 0 Genfor - Ercinitico com efa 
as €e furas es cottasa cortar mais dels 
gal: la De f | delhe refponderimos 
tt er Bs vc por c ogedecert a quem dos 
podia m Andat )pc iscomo diz o Apois 
tolo Ad Rom.14. Nemo ensm nofiraas 
fibi UI at: e acomodando eítas patas 
vrasão eftado Relig giofo, nunca fe des 
re prezumiirs que miofefiindo nós o 
mefmo eft: dosrefpc pridamos ppándios 




















PROLOGO 

tre as demarcaçoens,& limites da mos 
deftia Religiofa. 

A cftas cottas pois,& cenfuras acima 
referidas, fervirám de irrefragavel re- 
pofta asaddiçoens, & fupplementos de 
que vai ampliado efte Epilogo do cru- 
dito Padre Nigraval,traduzido de La- 
tim em Portuguez para que feappli- 
quem | liçam delle os que sgnoram à 
latinidade, & achandofe eftampado 
em lingua materna,& propria, o léam 
todos em geral. 

“ Agorareífta advertir aos que nosle- 
rem,o notavel cuydado que puzemos 
nefta obra, poisem todo o difcurfo 
della nam alegamos com Autor algum 
Conego Regular de S. Auguftinho, a- 
lumno deíta fagrada Religiam (- que 
indignamente profeflamos) antes fam 
todos os que citamos fora de caza,por- 
que ninguem pofla dizer, que por fe- 
rem domeíticos fam fufpeitofos. 

“E o mefimo pode fervirde advertê- 
"cia aos que tiverem Autores de contra- 
Tio parecer, & a cíla conta intentarem. 
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PROLOGO 
“Cofivencernos com atgumehtos, & os 
pinioens Contotverfas, que ferá efcu- 
zada, & ociofa diligencias porgue toda. 
efta pendenciafe hade converter fó- 
mente contta os Autores que aqui as 
pontamios; contra clles fe devem calar 
as lanças, & format as repoftas;mas naô 
contra nós. pois nam fazemos thais que 
teferir cinferamente o que elles dices 
tatns &cititcomtoda a verdade os 
Breves;& Diplomas Pontificiosa nofs 
fo nteTe: quealem de nam pretene 
dermos andatem Chronicas, nam he 
noflo í inftituto efcrevellas, pot fer à oca 
ACAaly qu ão prezente ten Os, muy 
diferente da que tem os que profeilaó 
Í elhante occupaçaim; por onde nine 
ju O osacecsinadnd nefta obra de 
mfer propriaméte hiftoricaa lingue 
agem de que uzamos, que como ha é A 
annos que exercitamos nefta Corte O 
í ini erio.fanto da Préga Cam E variges 
lica É « pani permita Deos que feja para 
nofa ndenaçam Jdagui procede ans 
Garmos mais verfados noeítilo predis 
*.3 Cativo 




























































“onar efta fofpeira. Advertindo ao Lei. 
“tor, que pelia dita Bibliotheca emen- 


e | 
LE, 


Bretas É fer Fera à infa 





cativo,;que no imótido hiftorial. | 

E porque nos confta de pefloa fide. 
digna,haver nam poucas fofpeitas def- 
tc prezente Epilogo;como de feu Au- 
tor,poderem fer fuppoítos, nos pare- 
cco convenienteapontaro lugar aon- 
dealega com elle o P.M. Soares, que 
he no 4.tom.de Rehg.lib.r.De Inftita- 
t0nes0” infistuto Societatis cap. s.n.7. 
É outroti a Brbltotheca Premonttra- 
tenfe, quatemos em noílo poder; a 
qual no hivro s.(ecçam 13. até 14. €x- 
clufivé, trazefte Epilogo tresladado 
de verbo ad verbum,detde o principio 
delle até o Cathalogo dos Santos 1n- 
clufivê. E aflim fica ceflando todo o 
fundamento,que podia tal vez occafi- 





























damos neíta traduçam os nomes deal- 
guns Santos que cftavam totalmente 
errados no exemplar latino, por cauía 






defeler malemalgias partes o origi- 


nalantigo; &aserratas dos pus, % 
, lucis, 


mas 











PROLOGC 

Por gleisio nó deíte Prologo 
(que fempre o melhor da obra he's 
remate ) fizemos (aber atodososque 
noslerem,. & em particular aos Venc- 
randos Eremitas de S. Augultinho N. 
Padre, que fe nefte livroacharem al. 
Su ma CO 


tura,& nota,defdeagora a QMTEHNTOS; 

















am 


noffa tençam offender,ou clcandalizar 


aosquefe deleoftarem de alzuma re. 


Dr 
polta. no(a fenam moftrara verdade. a 


os que civarem noticia das propoiiçóe 





esque vamnelte volume re fatais: co 





j Piaiáre dos Summos Pontifices, & 
com um: mar ê mag: Tum da to temas 
À po se pon US de. Elcritores 
avilimos 5& Quids, 














dbadid A dA 
ms O a bed | 





uia, oupalavra dignadecen= * 


& havemos por nam dit, pois nam he * 


Dae À 
e om. os adiestencir f embed À às, 





INDICE, 


Do que por mayorfe contêm neste Rofeto, 
* Piloga aonde com verdade, & clareza ma- 


3 
S JS, nifeita fe moftra a primazia, & dignidade 
da fagrada Ordem dos Conegos Regrantes, coms 
poíto pcllo Padre loam: de Nigraval, Religiofo 
Premonitratenfe Bibliothecario da Santa Igreja 
Romana. -— fol,1.num.t. 











“Addiçam primeira aonde fe moftra como os Goncs 





; Regulares trazem fua origem, & fundaçam pri- 
meira dos Sagrados Apoltolos, fo!,3.num.4. 
G 2. Da antiguidade da jrdem dos Canegos Res 
gulares, fol,z temer. 
6 3. Da doutrina,& letras da fagrada Ordem Cano- 
- nicaçãdas Religioes que. della fairam, fol.28,n0,27. 
4 4. Do governa que teve elta fagrada Or dem de 
— muitos annos,de toda q Igrga atholica,& | do ha- 
bito branco de feus Co fol3o,n.29. 
$ 5. Da nobreza deita fagrada € Ordem dos Conegos 
— Regrantes. fol,39.num.36. 
$ 6. Do numero de Santos defta Religiam, & “dos 
* Cardeaes que della fahiram, rcebifpos. Biípos; & 
outras dignidades. - folgrn.7. 
6 7. Das Igrejas Cathedraes que foram governadas 
—& regidas per Conegos | Regulares Auguitinhos.. 
fol.ss. | num.ibidem 
Addiçam fegunda, aonde feapontam f fis E rep Ca 
Hhedrges das quaes o Autor Nigraval por fer Ef. 
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o co 


INDICE. 


-— trangeiro, & nam ter noticia dellas nam faz aqui 
1 mençam; & aonde juntamente fe moítra, que os 
Conegos Reg rantes das Igrejas Cathedraes, & os 
| dos Me Dido (am todos de huma meíma Ordem, 
“ &todos trazem;& uzam do mefino habito. fol.48 
nun. 39 até Go. 
8. Aonde fe apontam 24.Congregaçoens de Co- 
- megos Regrantes de S. Augultinho, de que conita 
- afagrada Ordem Cananica. fol.72.n.61 
Da Congregaçam deS.Cruz de Coimbra.fol. 79.n.69 
Do tempo em que teve principia o intituto dos Cos 
-negos Regrantes nefte Reyno de Portugal.tol.80% 
E “num. ratê. 83. 
$ 9: Da fpndaças do Real Moftetro de S. Cruz de 
- Coimbra... fol.96.n.84. até gt. 
Do fempoem que ElR ey D. foam Tllimandou re- 
“ formar odito ofteiro, & dos que fe uniram a el« 
ledefpois da reformaçam. | fol.103.0.92. 
Do habnto effencial de que fe veftem, & uzam coma 
“mum mente. os Conegos R egrantes de $. Auguíti . 
“ nho nefte Reyno de Portugal. fol.xo6. Re 
« spincluivé. PESE : 
10. dos titulos,ãe nomes de cada hit dos 34. Cê. 
— gregaçoens da Ordem Canonica Auguftiniana co- 
| ando. pella Congregaçam Lateranenfe.iol.tto. 
— NUM.9D2. até I2I. 
Fc Je É DIT oa + Qudem dos Conegos Regulares abtoluta D) 
-  Befimplesmentefe chama Ordem de S. Augufti- 
nho do : vfol124.n.124. até 1 ni qe vê, 
nb os 































































INDICE. 
6: 11.: Dos nomes dos Summoes Pontif ces que fahi 2 - 
- ramda Ordem dos: Conegas Regrantes. fol, It. 
num.1268. 
«F24º Dos nomes: dos mino radares: Ricitt no lnssi 
- Beoutros Senhores que entraram -neita “Ordem 
Canonica Auguftintana, “folazém, 129 
goes 5 terceira,aonde fe continva com os. nomes 
“dealguns Reys,Prinçepessõe Senhores, que forem 
| Concgos Avpultinms do Molteiro de 8. Cruz de 
“Coimbra, bamá sida tereeira Ordem. vfol. Bj 
Num. 140. ate [4 re E 
ç 13 Dos Doutores que: foreceram na Cipesdioá Or= 
- dem Canonica Auguitiniana. ol 148; numas, 
até ta sincinhve, VE leaf 
Do Padre Renato de Cartes € onego | Res lar dê S. 
+ Avugultinho da Congtegaçam de S. Croitei de 
- Paris; que trouxe ao verdadeiro conhecimento de 
- onoffaPça Rainha de Suecias o folr69an144 
-$ 14. Cathaloga dos Santos da fagrada Ordem dos 
“Contgos Regraaçes Auguítinhos, à io te 
“5º UM 246. inclufivês suo do 
ç 15: na emento delle Cathaloga aonde o Autor 
+» Naguaval nam faz nicnçamde « ogicidtia Sa ntos que 
tambera foram Concgas - Regiantes da Ordar 
Auguftiniana, ee su adiads 202, 00146. inclufivé, 
16. Dos nomes rm eloriozas Santas Concgas Re 
Ennio star do mneps ge 5, gr ara & do Beato 
r Apoftolico - de Ara- 























































rotiguado o 





“traldeC atagoçasque end beiificido Pello Sum º 
“mo Podtifice “Alexandre Vil fol 210.num47 
inclufivé. ke 
$ 17. Aondefe moftraa razam porque os Conegos 
Rograntes (am intitulados com diverfos nomes do 
“Conegos, Presbyteros,ã Monges, “tol. it à 
num. r4S até 1ç3. 
“418. Aonde feaponta a ruzam porque em algumas 
partes brumas vezes tem os Conegos Regula cs o 
primeiro, & melhor lugar que os Conegos fecula- 














— ves,ã outras oultimo. fol,2 18.numiisse 
ç 19, Dafearázam porque fé chamam Conegos 
Regulares os fobreditos, **dolizzo. num, T Ss. 


S 50, Referemfe osteftemnnhos em abono da fa= 
 grada Ordemidos Concgos Regr antes. ! Bla32e 
num: Ty Garé 163. 

“21º Encomio da Ordem Camontei pelto Aútor 

» debum livro intitulado Pafeiculus E de 
ofolza6: num 164.. | 

ç 22, Elogio de Raphael Velaterano em abono da 

“SOrdeti dos€ onegos R egfantes Avguftinl 108. 

foz 6.muma 65 até 168: 

ç 23. “Feitemtnho de echo Phelipe Bopiintente 

— EremitridesS, Augufinhostratando dos Contgôs 

ra da fua reforma fok rsainit6 gas Bt 

$ 24. Builade Celeítino Papa Iconcodidiso: Epa 

- negos Regards Augultinhos do S. Sepulchro de 

| falem. folia 237. num 82zaté.r Sgexeluf 

VI amidos E Eremitas feita pelo Sumo Pons 

tÁCO 


















+ Regra fam chamados Clerigos peilo mefíno Sa nto 


INDICE. 
- tifice Alexandre LV. fol.z43.n.183.atê 186. 
exclufive. 
A ddiçam ultima aonde fe moftra que o habito, R egra 
- Betitulo de Eremitas de S. Auguitiaho o devem á 
Sé A poítolica. fol;z 92.0. 188.até 190». 
inclufivé. | 


ç 26. Daorigem da (agrada Ordem dos Eremitas 


-- deS, Auguítinho. fol.2$7M. 193.47 É 203. 
inclufivé. Ft 
Advertencia aos que lerem as Chronicas dos Vene- 
- nerandos Eremitas Auguftinianos:aonde fe dá no= | 
ticia do litígio que tiveram os Conegos Regrantes 


: des, Augulftinho do Mofteira de S. Vicente de 


fora da Cidade 





de Lisboa, com os Religiolas da 


- Cafa de N.Senhora da Graça da mefma Cidade, da 


fentença que nelle fe deu, & Breve do Papa Ale- 
“xandre VI.que confirmou a concordata que fize- 
ram entrei, fobrea precedencia deftas duas illuí- 
trillimas familias. fol.268.num.2zos. 


s 27. Aonde fe dá noticia da Abb. Gualtero, & de 


feus quatr o companheiras a quem ElR ey Dom 
Afionfo Henriques entrggou o feu Molteiro de 
S.Vicente de fora. — tfolagrnazazaré 225. 





4 28. Teftemunho de Roberto HolKot da fagrada 
“Ordem dos Prêgadores, alegada pello Autor Ni- 
—. graval, neítefeu Epilogo,& com o mais que ao 


diante fe profegue,aonde diz que os Conegos na 








Auguhinho ca 





folzg6nuym,226 
Apon= 


o com | 


F 





N 30. A Santa Madre le 


ESNDICE, Msdi 


$ 29. Apontamfe humas palavras deS. dom PSA 


noílo Padre,tratando de feus Clerigos, ou Conc- 
205 sem hum Sermam que começa: Charitate nof- 
tra salegado por Nigraval, fol; 298: num-227. 
reja Romana no Offício di 
vino que reza na feíta de S. Auguítinhos compofto 
pello Angelico Doutor S, Thomas, por -authorj- 
dade A poítolica canta delle folemnemente o que 











val apontado às fol.00.num.228, 
de pa tina | IST 












ror deste Livr 0, em pes 
o Breve pn 











vil ara no ânno: ar fino e con 
firmadono de 6;4. em que prohibe 
incitular a algum como Santo,ou Vene- 
rado como al fem approvaçam da Se 

Apoltolica; & querendo eu cuardalo 
“inteira,& inviolavelmente, declaro, & 
proteíto, que fe neíte livro trato a alga 
Servo de Deos com o nome de Santo; 
“ou Beato,nam eftando Beatifcado, ou 
canonizado pella Santa Sc Apoftolica, 
que nam pretendo atribuirlhe algum 
culto,ou veneraçam Sc. Mas todos os 
refiro com os mefmos titulos com que 
andam impreflos, & approvados nos 
Autores, & a que elles dam titulos de 
Santos,ou Beatos, todos Os quacs (exs 
| cepro 













cepto aqui gr 
niana cd À já no athal X 
Santos,ou em outra mancira eltadh Ba 
atificados, ou Canonizados pello mos 
do uzado nella antigamente Jos nomço 
pello mefmo eítilo com que os tratam 
os Authotes em que os achei impref- 
fos; o que proteíto com todo o afecto 
com que pretendo proceder como obe. 
diente filho da lereja, a cuja cenfura 
todos meus efcritos humildemente (o- 
meto, 





D.Leonardo de S.Jofopb: 





Autores álegados nefle livro. 
1" Súmo Pontifice Paícoal ). do 


P nome. 

Sao Pontifice tdnobéncio If. 

O Súmo Pontifice Benedião XII. 

O Summo Pontifice Pio V. | 

O Súmo Pontifice Celeftino I). 

O Súmo Pontifice Alexandre IV. 

O Siúmo Pontifice Alexandre'V]. - 

O Súmão Pontifice Alexandre VII. 
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O Beato Iordam de Saxonia, que foi 
Geral da fagrada Ordem dos Eres 
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Joan Gesçon Cancellario de Paris. 
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Jacobo Felippe Bergomente, Chronif 

“tados Eremitas de S. Auguftinho. 


OP. M. Francifco Soares da Compa- 
- nhia de JESV. 
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O P.Fr. Manoel Rodrigues Lufitano. 

O ?P. Fr Luis de Soza Chronifta da A-' 
grada Ordem dos Pregadores. 

Manoel Severim de Faria. Chantre da 
Sede Evora. 

Hauberto Hifpalenfe Monge Penedi- 
áino. : 

O Iuftrifimo Arcebilpo D. Rodrigo 
da Cunha. 

 OP.M.Er.Gregorio de Argaiz Chro- 
nifta E ictino, 

O P.Fr.leronsmo Romão, Chronilta 
dos Eremitas de S. Auguftinh. 

R aphael Olinfchendio. 


Flavio Dextro. 
“O Doutor Francifco de Piza. 








Raphael Volaterano. 
Roveiro. Holkol. 











ata ja fagrada Ordem dos C onegos. “Rem 
grantes, compojto  pello Dontifimo P. 
“Loam de N Ê raval, Religiofo Premô- 
 Pratenfê,. Bibliothecario da S. Igreja 
Romana: deduzido do feu livro imti- 
tnlado Epilogus Chronicaruna, nocape 

+ 28.do Epilogo 13: No qual fê trata de 
“varias Religioens; vertido de Latim 
ema vulgarsO add iciónado de fingnha 
“res anotacoens,em graças O 'ilafirám 


cam da era Familia AVG e 





























. Sê brado: » 8 ilultriim: 
ES Oidg dos Con egos tegu 
lares,começou mylticarmere, & tevê 
dede exordio; & origem no Teltame ça 
“to Velho, ellos bevicas ;OS quacs ti- 
O À A nham 


is o = * 

















= — sms 











“Efta por tantos titulos nobilif 
8] preqlurifio lima Ordeih) 


fas ' A pia 

















tiguidade, tras; nO governos 
algreja,n na” y breza, & na multi-) 








“RO: SETO. a 


2 Ve) A de: fe cal) Car poi 1F 
rude lo m : tos pis Pon es; € 7 e: 






e assis quer traz: aa  caedotadiid no: 
few livro de Imagens, & Relíquias. 
da mefina Cidade de Luca, aonde 
diz o Pontifice eftas palavras : : Vie 















Regularis propó tumin primitiva Eco 







fia cognofcigur a ab ça in$ pu 


177 noquam'B. | out 
ser amplêxcius ei ut eams din n gu Is. 
informaret. As q tais palavras tradu = 
zida e em ofhançe, qu rem dizer | 






















trot coma fua Regra. 


reformaçam geral;de toda aOrdem 





=“ 


Oinfituto, & prbpo to a vialare) 
ar, fabemos teve feu principio 
OE SUNtos Apoítolos; & foi tam 
agradavel as -Auguítinho,que nam 


soa profeflou;mas tambem a ilof- 













's. Sejao fegundo Benedito X TA 3 
no feu Motil proprio, & Bulla da 
















dos Conegos Regrantes,que paliou 
em Avinham a 14. de Mayo no An- 
no quinto de (eu Pontificado, aone 





de chama a Ordem dos Conegos 





Regrantes: Divinam in terris famili- 
am Clericorum, qui vitam - Reliziofam 
lucerent, dr ad exemplum nafcentis 
Eccl na fantlam inftitutionem ferva- 

san cos 1 e a á prego 










ne | Bitigoss a jfue tehâmame os RE 
As negos 





ce MaArç dazer m vida felt 


Pio IV. no  Motu proprio com 1 que 
« côfiimóu a fentença que tinha da- 
- do em fávor dos Conegos Regran-. 
tes po steratsnfaiionsen os. Mena 








los os do oo isáia ee particulas 
res; à qual Bulla he a oç.entre as CO: 
ftituiçoens deite Pontifice, aonde, 
entre outras:colizas: diz cltas pais a 
VEàS, que tázer 1 ao -nofl 














lizer: Que os « digos: dd? Bos 
grantes rg & fam delcendentes 
daqj elles Clerige os | inftituidos por 
' cera ou para melhor di- 
Zé in Itituídos pellos SS. Apoftolos. 
advertir,que hum dos 
| Gontodiinis Vea dada em 
favor dos Cone, 20 gs Regran tes, foi 
por elles teéren | rdadeiros | | 'decen; 
dentes dá tel erigos Regula- 
es da Priisrbciva “so que os, das 
tados £ hpoftolos asma SS; 
































o Foro tia “defta is nçd 
aíios jos ide caminho, que fe en. 
at P.Meftre Pr icon de SH. 











muito enganarfe, cm couza tam 
claraeferevendo:com a luz de tan-: 
to Sol) porque no preludio 4 cap. 2: 
$ 1. diz que os Conegos Regrantes: 
em Roma para preceder aos Mon-. 
es Benediétinos: Se defnudaram 
do habito tirando a capa, ou o ma 
(Qto preto; Suppondoque era efte o 
Habito elfencial,fendo que he so o: 
| delinho;ou fejá Roquere, ou Sobre: 
E. pelliz H abDito elic ncial, & pr OpI 10 a! 
crazé, & (empre! trouxerani os Cos. 

negos Regulares;como habito pro-: 

prode fua profflan, & nam o mãe 
to hegro;ou capa; de que uzam (o. 
bre O habito de linho quando vam: 
foradecaza; oua capa Talar, & do. 
Coro, de que:tizavam os antigos. 

1 Clerigos,& hojevizam os Conegos; 
nas Cathedraçs fobre o Roquete; 
































p : ” = TFTFTT = 1 ? 
E. A + + o de dd di | 90- 








NS 
ac os a. 








egos . Regulares have 
rem de preceder 205 Monges da fas 


grada,. & illuftrifima. familia 


TS Er 


rrande & efelarecido Patriarca Sama 


pe aos Cone 















manto preto, & ficarem cm hoghes 
te, ou Sobrepelliz. O que nunca fe 





pode já mais entender pella Murça; | 


naquellas Congregaçoens 1, QUE d+ 








ve exprefla nen te dizem 
fem capam nigram dyc. Manto, ou ca: 


1 reza,do ue todos uzam os fora 
Pp a 


da Claufura. 


no. 


Dcegrema o ira dns “o net lc mess dd pus tado co 


h um 


| D Donde Es vé sli 


do, 


é df 





Bento, baltava tirarem a capas ou 
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zam della;pois as palavras. do Bre- à 
e Pilliums 


2 “Confirmale efta edad ço. 





negos Regrantes de S. Auguítinhoss 
mandaram fe guardafe o De- 












re manda 
creto do Súmo Pontifice Pio IV.? 
jue fe contém na Conftitiriçao Ei 
Ç tre as Bullas defte Pontifice, pelo 
ló qual Decreto dava à precedencia ' 
aos Cónegos Regrantes. Foi pro- 
Im Igado efte decreto ao primeiro 
de Setembro do Anno de 1603.Sa0. 
a! palavras do Decreto quetocam a | 
“elte ponto,as feguintes: Eadem Ja-* 































pic licor no 
| Roqu cto « re. que é em eg 
er: A melma jagrada Congrega 

cam dos Cardeaes Resulares dif cU- 
tinc do [o ponto com madureza, de- 















de em todos os actos publi- 
8 articulares, como tambená 
a me ma Congregação de Padua, 
irarema er Richa, ;& A AGR na 















“JO “Caná que fica bem. prova- 
oque nam] heo habito a capa pre- 
hd, SAGA A À Q pre bu le ER a 











nario Sobrepelliz,ou Roquete, que” 
he o habito proprio, & “uzual que' 

| em todo o tempo; & lugar trazem 
veftido. q 

| “mw Mas tornemos ao difcurlo. 

| que levamos, que à queftam fobre: 
efta capa, (que por muito uzada, ja 
riam eftà para trazer) nos fez cortar 
o Ão 20 dilcurío. Moltrafe tambem 



















ares jub Abbate Christo Quer pt 
Doutor; que os Apoftolos fo- 
ram o: primeiros Conegos, Regra: 
ue CH BRISAo Posadin Abr 





por ele moto rá ça to 
no feu Chronicon, Anno de 1078. 
o Penta Canonicus Or do ar inn E9Ê, 








| v nn :f 











m Dot to, f lhe dirá pd to- 
midi nos s tambem e Sr 





do o credito 
li " a . 4 
* 





lhori ss Serei asas 4. é; dirá 
pas palavras (eguin tes. 
leu quia de ( cera 
fupra hb.o. aliqua di 


nprefionem ad' notisian no- 










foram nova im pervenerunt, qu 










thenticis. approbata Jeripris » non qb re- 
banca hec, que fequuntur, Pr oclartort 

Vest Be disbpoFiimus; Canguic orum an 
f Reculari um Divi “Auguistidi, 
Ã d pi US. rafata ( ongrega a: » CONÊI- 








Una, kt» ab bjo fare Auguitino. Ge C. 


em 


ha 
É = 
i a, v ão 
a À e 
o “4% si 3! Ta d À ' a “En 
- h ini ”. e, 


caia, ein “1 tô 













RETA gba a diz 
Rota 9 esc M c 
acima no livro 9. dele rs 
elcrevemos algúias couzas ( da Or- 
dem dos Conegos Regtantes, ) de- 
pois « de cuja impreffam” nos vieram 
a noticia outras mais verdadeiras, 
& aprovadas por efcrituras au- 
théticas; para mayor clareza ' da 
verdade as quizemos aqui elcrever. 
A Orde, pois, dos Conegos Regrá 
tes de 5. Auguftinho, dos quaes fe. 
Eco mm a dita Congregação (La. 
teranente, Sfoi falticuida regularmês 
tc pello mefmo Padre Santo Augu- 
ftinho;&c. s 

48  Masainda! ham temos dicó” 
tudo; porque logo mais abaixo E pro- 
ferue o metmo “Autor dizendo: Sát 
ergo omnes i/ti Canonici de quibus paulo 


bre ; 




































is cum gil qui ab babicu lincô feilia 
cet eorit proprio babitu regulam Auguf> 

“ami profitentes, prinmum ab À poftolis 

“in Primitina Etcle efia Jfunt inflituti, do 
per B. Angustinum recularibus consti- 
974 ônibus ad Communent 165 reoular em 
vitam ERA ut criam ex prafatis 
És N | hi gr tur ao comuni vita 

















q jtodôs nliesi Cort eps Regpi. 
tes de queha pouco fallimos, fam 
“de huma mefma Ordem com “a- 


“qu el es, que veít 





dos no ha bito de 
linho parte ama Regra de San- 
“Auftuftinho; “& foram infra 
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tos Apofiolos; S depois reftaura- 
dos,&. reformados a vida comm 
com párticular Regra, como fe co» 
Jhe dos Sermocns: ne Communi Vita 
Clericorum,Sedas Conftituiçoens; 8 
Decretos dos Romanos Pontifices, 
ue bellamente fallou efte Autor 
anoilo intento, +. q 

zo À Conclufam do aflumpto 
que propuzemos, Scatéqui temos 
fesuido, he, que os Conegos Re- 
gtantes trazem. ngindlitiicam S 
origem dos Santos: Apoftolos; ;.& 
Clerigos Religiofos da Primitiva 
Igreja, como atraz deixamos pros 
vado;pellos Decretos;& 1 Diplomas 
Pontificios; 8 autoridades de, Ef 
critores » Eranilicors; & Doutos,;;á 
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78 TIN NG e 








“paa OS acsaclereveo, & edificon 

















jo CCROSETO » 


dous Molteiros; com cujo exe? 
plo fe edificâram outros muitos; 
nam só em Africa; mas em toda a! 
Europa, tecido todos fua re- 
formaçam, & Rega; & daqui ve- 


go chamarenfe' Conégos Regran- 
rés de: S. cc ii (e como +ja di- 















E: E 





js it e sSoR a 
armador, , & grab da Or de 


ita à | 








Eidor com. ia Doni 









Am ha duvida que entre 
arub:W ais R eligioens, he ef. 
* ta de Eúiidics Pane a primet> 
" va 8&aprincipal de todas por (ua 
* antiguidade, porque delia fahiram 
ctúltia as outras como  caudelo(os 
rios de humatonte purillimas: o 
“22 Primaramente a Order 
M jonaftica traz fua origen delta 
orada Ordem; -& bem fe deixa 
: er,porque naquele feculo doura 
do da primitiva Igreja, converti- 

























fervorola,& continua. pré. 
gação 


d 


- gaçam dágualies 
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cos q: q tinhão o men no coração Sa 
meíma vontade emo Senhor, a- 
braçaram a profiffam daquela vi- 
da verdadeiramente Apoftolicas 
em a qual fe deixava cada hum a 
fg tudo o que poluhia no mun 
do por amor de Chriito, os quaes 
or ferem homens fim ples, & fem 
aci nem haverem recebido do 
Efpirito Santo o dom de Íciencia, 
ou de lingoas, nam eram capazes 
para o exercicio da prégaçam” E- 
vangelica nem idoneos para CxCI- 
cicitar os minilterios divinos. 
23! Efcolhidos' pois todos a- 
quellos que tinham dom de Ícien- 
cias;oude lingoas para prégaro E- 
vangélho,en inançée afliftir aos mi- 
nilterios fagr: x tan para 
AY 2 E 
























AVGYSTINIANO 23 


6 go verno das Almas, & adminifz 
traçam dos Sacramentos, osquaes 
or Decreto dos flagrados Apolto- 
os fe intitulavam Clerigos, ou Co- 
“negos, que vivendo em cômum 
aziam huma vida Angelica como 
miniltros de Deos; : & difpenfado- 
res de feus minilterios, recebidos 
pata a forte do Senhor pella con. 
tam da Pobreza,Caftidade,& Obe- 
diencia;os outros que eram (ima 
plez,& idiotas,ordenáram,& infti- 
tuiram os Apoftolos, que vivef- 
fem em Íolidam debaixo da obedi- 
encia de aleum Prelado,ou Abba: 
de em Conventos retirados da fre- 
uencia,& comunicaçam das Ci 
dade, & alperrima penitência cho- 
O Os peccados proprios, & os 
E Bs alhe- 












































com ardente,& fervorofa caridade 


às Obras corporasa de milericor- 
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p 





Sacerdotal, -ou Levitica , como 
Moyfes,Araá ;Samuel;Leremias,& 
outros muytos, ou da Tribo de lu. 








nes a um o Ds O a —e———— o— O — ss 


É 


+ Mi . “4 


da,como David, Salamao, & Jíaias 4 








& outros, a cuja Real Tribo per- 
tencia prsenos os Ifraelitas,a qual 
(ignifica os Perlados da lgrejá San- 
ta: 8& neltas duas Peibus, adeLe- 
vb & de Juda,faó hgurados os Cle- 
rigos,ou Conegos, cujo ofhcio he 
olbcrace facrifícios governar, & 

eger as almas: por iffo os Mon res 


ode c myftiçamente fe cha- 











“mavam filhos dos Proteras.ilto he 


dos Clerigos,ou Conegos; porque 
no ento Novo-ceílindo à 
gura,& fucedendolhe a verdade 





“tiveram (eu principio dos Glerigos 


agi ates,0u Conegos por meyo 
| prégiçam Evangelica, & Dou- 
crémi é das fagrados Apo! tolos como: 
acima temos dito, 
“25 Dondeo glor jofa 9. Ber. 
lo em huma Apologia diz, q 

— ad a Os 















6 ROSETO 


a Ordem Monaftica hea primeira 


que fora inftitwda na Iereja pellos 
fagrados Apoitolos conftituidos 

na dignidade Clerical, ot Canont- 
ca; pella qual razam a ordem Mo- 
naítica he a primeira que na Igre- 
ja de Deos teve few principio, & 
exordio dos Clerigos Regulares, 
Conegos. Inftituíidos pois peltos 
ditos Clerigos, foram maravilho- 
(amente augmentados na multi- 
plicaçam de Molteiros,8: na perfe- 
verança da folidaim, por S. Antam 

no Eeypto,& por 5. Hikariam na 

Thebaida. Defpois em Grecia es. 
deu Regra S. Bahlio Bifpo de Ce- 
frrea fenrembargo de que eram 
poucos em numero. Finalmente 
receberam juntam ente reforma;&X 


Regra devida do grande Patriarca 
AA sam 























Sam Bento em as partes Occiden- 
ERGRELA LO dia 45 cnriraçD CA 
26 E fupofto que alcuns-del- 
tes Monges-recebendo depois por 
privilegio & difpenfaçam dos Sú- 
mos Pontifices à Ordem-Cletical, 
foram eleitosem Pontifices, & Pre- 
lados: com'tudo como o feu - offi- 
cio feja fintir 8 chorar os peccados 
alheos como proprios,& naó enfi- 
nar como os Conegos, fam obriga- 
dos a fe ablterem da pregaçany, & 
admuniltraçam dos Sacramentos; 
vivendo como ovelhas na (ujeiçao 
dos Clerigos eus Paftores;& como 
| bditos a obediencia dos Cone- 
s feus Prelados, 


7 k 
tm si Em 
[á 























“p=. 





23 — ROSETO 

Di Doutrina, dx letras di fagrada 

“Ordem Canonica: ty dis Reli - 
“gioês que della fazram. 


E sul 





| Efta efclarecida Ordem 
É dos Conegos Regrantes 
como de fonte clariflima,ou Parai- 
(o de delicias, emanarao os quatro 
celebres, & fecundilimos Rios 








Philon(que he o Ganges) Geon (q 


he o Nilo) Tygris, & Euphrates; 
ifto he os quatro Rios das Ordes 
Mendicantes, a faber a dos Prega-. 
dores,a dos Menores,a dos Eremi- 








“ Canonica refplandece mais, & ex- 
cede atodas na Doutrina: porque 
della procederam, & fahirao qu ur 
inntmeraveis Detitores cujos no- 
mes,elcolhendo A entre muytos ] af 
runs poucos,referiremos abaixo. 











mor divino, 











a CET na Get ade; & 1 2.2 
da nafabedoria. Donde, fe a d. 
Chi como defta facrada Religiam . 
os. Conegos FRBRensES, procede- - 
am todas as mais Religioens: alli 
tambem, da Dadas dá feus anti-. 
gos Doutor es procedem como as. 
flores do » prado a doutrina, Sc do-: | 
cumentos donde os Doutores das. 
outras pião. como folicitas a«; 
belhas colheram o mel da doçura. | 
da doutrina com que deram golto: | 
do Ceo aos homês, 


In» do: 












da 






“pa aço sipack muitos s amosida "do 


> , br gd 6 o de Jens, Cor 270s cóya q: 


ir a ; , | 


2 À m Canonica foi. a 
ada princ cipal no governo da, 
-OVI Igreja 
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Igrejasporque por efpaço de: mais: 
“de quinhentos annos tiveram a 
Ca eira de S Pedro em Roma fin- 
coenta 8 tres Summos Pontifices 
ros Regulares,o qual bume- 

ro eu coli com grandecítudo, & 
trabalho fendo Miblidabensiio À- 
poítolico da Bibliotheca,& Archi- 
vo da Santa Igreja Romana, & do 
que deixaram. elcrito- Anaftafio 
Cardeal, | & Formofo- meus ante- 
cefloresno Oficio de Biblistheca- 


juntamente com hum Catha- 






























r10:4 


logo dos Cardeaes, Arcebilpos;Bil- | 





pos;Abbades, & Santos da mefmna 
Ordem.Nem he para paflar em fi- 

lencio que antiguamente quafi to- 
das as Igrejas do mundo,oufollem 
atrial casou Archie pilcopaes, ou 
a 0! O Pdcs,, «como tambe) Mm As de; 






















a. i icasalli ps Arc pré e Ss; a € 





Rorraque ó dos Cardegess ; tos 
das eram governadas por € gregas 
Reg aaieeéidas quaes' ainda agora 
permanecem muytasem Elpan ds 
Alemanha, Inglaterra;8 aloúias em 
Italia, foraas Ter cjas Collegiadas, 
ou follem Abbadias,ot Priorádos, 

repofituras, que todas eram 
de Conegos Regrantes, as qm 
fam quali fem namero. 

“30 “ Epor eftarazam ainda fá) 
Je todos Os Pontifices- Romanos; 
Arceoilpos, & Bilpos em Íuas fa. 
araçoens recebem o habito de li- 
nt dos Conegos Regrantes, que 
he o Roquete,ou camiza Apolto- 
lica em memoria; & final deque 
antiguardtte toda a Igreja Catho- 
omo 







































“o 31 Elta Sobrepelliz de li 
Roquete branco, que] he proprias 
mente o Habito cflencial dos Cle- 
tigos Regulares, teve principio no 
Teltamento Velho pellos Levitas, 
& Sacerdotes q uzavam do Epho- 
linço. Defpoisno T'eltamento No» 
vofoi inftituido elte Habito brau- 
co,& delinho, por Chrifto Súrio 
Sacerdote, & o trouxe,eíte Senhor 
S: feus Ap tolos; como fe moftra 


claramente na veltidura inconfu- 





























por eíta caufachamácam Os genti- 
sãos Apoltolc 5, homens veltidos 











32 Dotide por cómum inftio 





tuiçam,& preceito dos Apolítolos 
veftiam efte Habito 'todos os iCle- 


qe e qi 





Tigos' tegulares, que a lua imita- 
cam a ft,& à túdoo que poflutao, 
gecrucificados ao mundo, como 
difeipulos de Chrilto' levando as 
nas Cruzes foffem em feguimento 
defte Senhor: Porém fam ha e que 
admirar, que como dede De o fi- 
piltro de Je os + ú | and 

corti a (ua confeencia: púra, & (em 
fnácula, & fer fi died como à pó: 
de em feus cultumes; & vida; co n 
“grande própriedáde, de convenie Ç 
| ciá mandaram < os Sagrados Apol- 















































S eds tr ós tacs roxa” ve ti 








ab do Bcokefadico epa! rá o do 
diz: Os teus veítidos emrtódo- o 
mo — 











has 


y qu caos pibiseens ifon met 
- do fe moltra et outros mira pes 

















Se aldhros: vitamoá parte CDA 
del le hum mancebo  veltido com 


é ao-Ceo,. apareceram. junto 


rados Apoítolos dous À Var 
| à CA “a | sl Fa 4 nl 
e | ANANDA SU pena sp Ps 4 
: - a . ; | | | 
| | | 4 E al 1” á é na A, | ” | s | 











7 dn ins os para à forte, & 




















os à 


acerdorencomo e vê ye no sapo de 





Ordens dera om de fogeiros 
com que por todas as idades knf- 











“Sou, & refplandecco entre todas as 


R tigioens,como roza entre as fio- 














os lidos ias dds 68: Tao 
erios, Reytos;”fenhorios, “Dies 
ii A & mais glorias, 8 pom- 
pas do mundo, receberam o Habi- 
tc de Cone gós a cncám, tes; Cujós. 
| que pudemos 
dedcolicines em varias Cronicas, et. 
creveremos ab la 





















Saixo,º é deli 
ur gago i € bos &s in 





See desm r 
j RDI i< 
e "3 0928071 
AL ES 5. "O 
1 > 4 



















Do nur indi Beni da die 
DRRERSA GHZ] tar tur nsgi cem ans 
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Si E “gra rue Ordem “Canifica 


s pellaprande multidam de sá 
s € ni quechá” ornadá cómo 
Ceo de fermo(las, & Ande 
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ADDIC, AM. Is: LA: 
Apontasfe feis oral Carbedoits nef= 
te Reyno de Portugal, das quaes * 4 








44 | 
Autor Nigraval, por fer Eftran- 
geiro, Cy nam ternoticiz dellas, nao 
faxcii mençam, dr fomente no- 
mea entre as lerejas Cathedraes de 
e: panha,a Metropolitana de Lis- 
boas. d> juntamente. fe mostra com 
evidencia, que os Conegos Regrantes 
das Jorejas Chibellrabs dr os dos 
Moieiros fam + todos de bum 4 o 























ro, be onda à incom- 
pr ova Vel. ; 
f " Ouzacerta he, Se fem ne- 
Wo s;nhãa cobtroverfia que a as 
la as Cathedraes de noflo Por- 
WIgaLe comoa Sé principal, le. Bra- 
0, Coimbra 2! Vila; 
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Z Ex orafque a  Metropi: 


licana de Lisboa, j ja fica acima apô- 








adiniilátds çs esiniindo. ge: primei- 
ra erecçam foram todas de Cone- 





gos Regrates Apaltolic os por múi- 
tos, & dilatados feculos, | 
40. - Daqui refulta hia q 
que movco o P.Er. Manoel Rodii- 
| guss S>lilizano segs conhecido no 












A 
- digionisfuns. Valem o melmo, que 
contem a pregunta. A razam que 
-allega para os Conegos Regrantes 
-das Igrejas Cathedraes ferem todos 
“eflencialmente de hãa mefma Or- 
«dem,& Religiam com osConegos 
“dos Molteiros, & Conventos, he 
“porque todos trazem o melmo ha- 
“bito effencial,a faber,a Sobrepelliz, 

Roquete,ou Cotta de linho, 8 fa- 
“zema mefma prohflam folemne, 
“ & guardam a mefma Regra,& inf- 
“tituto: logo evidentemente fe fe- 
“gue, que fe os Conegos ulares 
“ das Igrejas Cathedraes, fam 
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vigias np | 
“41 Pot onde fe deixa ver que 
excitânido elta queltao elte cravilo 
pos ho nsfesvão de illuftrar à ver» 
dad: “OS Conegos Regrã- 
tes dos  Molteiros, 8 os das Ses el- 
fencialmente às meímos, poíto que 
por elles nam hajaó fido fundados, 
nem tragam (ua Origem, & tuns 
ctaçam dos Conegos Regulares A. 
oltolicos reformados deípois pel: 
o grânde P. S.A uguítinho » COMO 
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hei notório... | . 

, “Porem afta queltaç. hun- 
Ca fe podia entender entre os Côó <M 
| xegtantes que tiveram (eu 
ri Neipios & exotdio das Cathedra- 


















24. Congregaçoens (como a diante 








nam conftituem diverfas Religios 
ens; porque afirmar que o titulo: 
de Conegos deS. Auguítinho co- 
pete sômente aos Regulares Ca- 
thedraes,que fam os que noflo Pa- 
dre reformou, he opiniam intoles 
ravel;pois he certo que conftando 
efta fagrada Ordem Canonica de 











fe vera) entre as quaes fe conta a 
noffi de Santa Cruz de Coimbra, 
mam fe fegue, que fam diferentes 
Ordens,fenam húas reformaçoens;, 
ou Recoletas, fundadas, & inítitu- 
hidas por Conegos Regrantes das 










grejas Cathedraes; que zelofos do 


culto divino,& affetândo com ar» 
dentezello: à pro pagaçam, Sefta- 
t ipi de fia Religiam,ero- 














fteirosem diver(as partes da Chrif- 
tandade,S deítes fe forao derivana 
do outros que pello difeuro dos 
tempos fe vieram a conftituir Co- 
gregaçoes debaixo da jurildiçam 
pbediencial de (eus Prelados Gera» 
es; Nam obltante que anteceden- 
temente huns viviam fogeitos aos 
Bií pos, & outros immediatos a Sé 
Apoltolica;fendo todos verdadei- 
ramente dehúa melma Ordem, & 
Inítituto. pot! 
43 Donde vem,que os que e- 
ram fogeitos ao Bilfpo, a quem ti» 
nham como por feu Abbade fupe 
rior;lhe chamavam Presbytero, & 
ao Prelado inferior ao Bifpo, Pro- 
pofito;Vt ad tis.1. ut ordinares Pres - 
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ROSETO 


rianocapitulo r4. dos Actos dos. 
Apoíftolos, pella palavra - Presbytes 
rosentende Bifpos: Jo 'autem tem- 

pore elu/dem mominis erant Epifcopi, 

(7 Presbyteri. Comque fica expli-. 
cado à letra o Texto da Regra 
Auguftiniana: Prapofito tamquam 























Sam bsiamo náo ção 
“des. Auguftinho na Cathedral de: 
Ofma, confervâram o habito Cas: 
nonico que o meímo Santo trazia, 
& profeflava (que era a Sobrepel- 
liz, & Murça,) & de que os veltira 
no principio de fua primeira fun- 
daçam, nam tinha duvida nenhãa 
ferem verdadeiros Concegos Angu-. 
ftinhos, af, & da incini manel- 
ra que fam abídos Os mais que pro- 
feffam o mefmo inítituto, & Reli - 
giam Canonica;fe por Ordem da 
Virgem Senhora noíla,;nam troca- 
sao P. Sam Domingos a authori- 
dada da Murça, & Roxcte, (trajo 
E raro ] nahumildade de hum 


fcapulario era como odeiam 



























ap, 





caps: por eftas Práres paláveasde 
Veflio os companheiros de M urças, ER 
Sobrepellizes como elle nzava. 
“4s Eai memo; o gioriofo 
Sam Bruno inftituidor da efclare= 
cida Ordem da Cartuxa, que fen- 
do, como era Conego Cathedral . 
de Reims(que naquelle tempeera 
Regular, & viviam nella os Cones 
gos em:cômum fegundo a regra 
do grande P.S. Augultinho) à infti- 
tuhiohãa Religiam divería da fua, 
porque lhe nam deu o habito de. 
Conego Regrante que profeflava; 
que fe elte Patiíbuica illuítre funda-. 
ra os feus Religiofos com o habito. 
defua propria profilâm, Se os vel 
tiradelle, & nam she dera outro 
differente habito. pi e fe 
haviam de chamar Conegos . Re. 


























erantes de S. Auguftinho; fem nes 
nhúa duvida ou controverha, aflr: 
como fe chamam todos aquelles q q. 
profeflam a vida Canonica da Oce: 
dem Auguftiniana, como já difle- 
mos. | 
46 Quanto mais,queefta razam: 
naô milita nos Conegos Augulti- 
nhos de S.Cruz deCoi mbra,pois o: 
VeneravelD. Teilo Ífeu primeiro; 
& principal fudador, & outro h, - | 
o Meftre Eícola D.10a6 Piculiar, & 
oPrior daSé deCoimbra D. Miguel 
todos tres Conegos Regrantes da: 
Cathedral daquella Cidade, nam. 
fundáram nova R eligiam no Mo-. 
fteiro que fundaram,pois naô mu-. 
dando! nem onome; nem. ouso 




























prim 


compani 












eultinho;fendo que o Molteiro de. 
S.Crus nai teve principio por no- 
va inftituiçam de Ordem differen- 
temas pornova reformaçam dos 
meímos Conegos Regrantes da Se 
de Coimbra; &: deíta maneira  fi- 
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AVOVSTINIANO sy 
teria, pareceunos bem authorizala 
com a opiniam do P;M.Frâncileo: 
Soares, que baita para prova de 
noflo intento hum Autor de tam 
grave opiniam,Dizelle,no 4. tom: 
liba.de varictate Relig. Cap. 9.n.12: 
mn finç,as palavras feguintes. mo 
h | ortginem,dz antiquitatem fpeétamuss 
(vai fallando dos Conegos Regrã- 
tes das Igrejas Cathedraes,& Con 
ventuaes) precipue videtur prepi 
ule Ordo in Ecclefys Cathedralibus, és 
ibi Canonicorum nomen accepife, quod 
ad omnes postea dirivatum est, etiam fi 
extra 4 Eccl fe tam Cathedralem 4 in pra var 



























zur. Vem q dizer, que Pa ada 





mos q origem, & antiguidade da 
Ordem etidiélicm principalmente 


parecs gue começou nas Igrejas 
1º + ne. 














ET Olercenias é em nptavad do 
fobredito a Bulla do Sumo Pontir 
fice Benediéto : XII. que começas 
Addecorem, & & fepaílou pará : E 
formaçam péral dos Conegos Re: 
grantes da Ordem de S. A oufti 
nho aonde fc expreílam eltas pala- 
vras. Ídeo que inter “Religiones 
ejufdem plantatas Ecclefiey ad Religi 
mem Canonicorum RegulariumOrdinis 
S. Angustini a & Christi eloricfas difcipses 
lis in primitiva Ecclefia fuis intlituti- 
onibus;Stabilitam, gerentes... tl 
so Eisaqui como nefta Bulla, 
cbiibedida para auniverlal Refor: 
maçam de toda a Ordem Cauoni- 
ca;o memo -Pontifice lhe chama 
Religiam dos Concgos Regulares 


cm Ordem de S. Auguítinho: sa 


Ts O O o e e pres mad ad TO — 
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ti "“ROSETO 
Religionem Canonicorum: “Reg ularium * 
Opdimis Sankt Auguftini; (em diftin - 
guirou feparar os Cathedraes Re. 
enstares dos Conventuaes, fenâm cô 
todos falla geralmente; aflicoraide 
que vivem nas Igrejas Cathedraes, 
como fora dellas, nos Conventos, 
ou Mofteiros edificados por todas 
as partes do mundo, & chriltandas 



































, e,porque para todos dirígio o Pa- 
a Benediito XII. a: gula paffada 
em graça deíta Reforma. 

“1 O mefimo Analmente fe com 
he e diant a da dita E Bulla no $. 








ads id o dec. 
bem fe deixa ver, quam: expreíl, 
“claramente tala a Princepe da 


y N Igre- 
















Ê hamando aos Conegos que 
vivem nas Igrejas Cathedraes, nos 
Mofteiros; ou em outros lugares 





Conventuaes,Conepos Regulares sr 


“da mefma Religiam Relizionis ejuf- 
“dem fem fazer entre huns & outros 
algúa diftinçam ou diferença, por 
ferem todos ellencialmete os mef- 
mos,ou fejam fundados & inftirut- 
dos nos Mofteiros por Conegos 
R egrantes das Cathedraes para nel. 








les confervarem a vida Regular, 8 


inftituto de S.Auguítinho, ou pel. 
los Bifpos ordinarios dos lugares, 
para reformáçam do Clero, debai- 
xo da mefma Regra do grande ?. 
S.: uguítin ho ; Reformador da 
Ordem Canonica, pois a tornou à 
(ua perfeiçam antiga, & original. 
— 5% "Namobita contra o que 
temos 
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“ ROSE! 






temos provado;com folidos,& ver=. 
dadeiros fundamentos em t 
cfte difcurlo;trazeremnos. por 'exe- 
plo a:Reza do Sol Vliliponenfe o 
eloriofo S, Antonio de Padua, al» 
kesandocom o Breviario Romano 
que na lendã do mefmo Santo lhe 
chana Conego Regular, & nao de 
S.Augultinao, Inflitutum Canonico-. 
zum Regularium fufcepit. 
43 Defte argumento: lançou 
mão certo Elcritor em noílos dias, 
para confirmar Íeu intento, a fim 
de perfuadir ao vulgo .ignaro, & 
fimplez,que naô fe ha de entender 
ablolutamente por Ordem de San- 
to Auguítinho;a dos Conegos Re- 
oculares fenam a dos Eremitas, 
s4- Pallamos em filencioono- 
me deíte Elcritor, (fuppoífto E Ê 
Çis 
del. 
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- delcançá em eteryo filencio) haves 
| donos com: elle caritativamentes 
porque fe nam poflã hidizem de In pé) 














“mos o eravame, Gi) 
4$ o Aelte exemplo valgãe: is 
eviatio Romano chamara Sans 
to Antoni em (ua Lenda: Conego 
Regular FqmEnEs, fem dizet de Si 
“Auguftinho,fe e relponde, que nam 


o infere d daqui ferem só os Cathe- 
















a ts o a foi ça oct 
lar do Gonvento de S, Vicente de 
ora)porque tambem na reza do 





ci nogo pr o! pro aixo oda R a ge 












do od e ef pm ay O ou vel Y 


abMano: ohaênsindá ole “corrente: 
gmenteConego 1 egula a à Otd: m' 
des, Angu o por néftas “Palas: 
Rs Talk ea de e uk 


09 
















vras: Canomicortm Regal 

aneti Augustini im Sn iram 
poíto que Santo; Vbaldo foi Cone- 
so oido Conveito Portuenfe de Ra- 
vena, nai obltante efta circultan- 
cia,a qual nam muda de efpeciesr a 
Igreja o intitula expreflamente-Co< 


nego Regular da € 


















rdém de Santo 
Auguítinho, para que Tevifle, que 
nam farnentre fi differentes em ef= 
para os Conegos a que'chamatos* 


onvent 








tuaes, dos Cathedraes Rez 
gulare, a, fe eftesfam a 
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tam nas Cidades juftamente fe pô 
diam chamar Religioés differentes 
dos que vivem; ou'viveram folita- 
rios, retirados 'do povoado nas So- 
lidoens dos defertos,ou dentro das 
prenhas dos Ermos,cuja habitaçaô 
eramuy propria de 'fua R eligiam 
Eremitica,& principal inftituto. 

58 Coroemos o precedente 
difcurto em cófirmaçam defta ver- 














dade,com o que nos deixou efcri- 


to a douta pena do Infigne Bergo- — 
menfe,a quem por Chronifta Ere- 
mitico,devem dar todo o credito 
feus Alumnos, quando os eftranhos 
como nos nao lho negamos;o qual 
nolivrors. dofeu fuplemento de 
Chronicas,ja referido, diz as pala- 
vras leguintes: - Sunt ergo omnes if 
Comonici,de quibus paulo fuperins dixeé- 


mid do 
Cão e, E MUS 
























nie. if 0 dinis ch x ilis qui ab ba. 
bitu lintô Regulam Auguflini profeten- 
tes tc. A traduçam deltas palavras 
he a feguinte: Sam.pois todos eítes 
Conegos Regrantes dé que ha pou- 
co fallamos la húa melnia Ordem 
com aquelles que veítidos no ha- 
bito de linho profeflaram de Santa 
Auguftinho a Regra. 

492 Eis aqui çomo elte Autot 
|  Eremítico contei que os Cone. 
* gos Regrantestodoslam de huma 
a ido Ordem ,. & nam diverfas 
Religioens,com que fica folidamê- 
te provado noflo intento, com efte 
teltemunho tam verdadeiro,como 
por tantos titulos calificado. 

40. - A concluzam deite aump- 
to(febem prolixo) e .o rezumo de 
todo clle,vem a er » QUE Os Cone- 


298 
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- gos Regrantes ala faia Cathe- 


lvaes,nam fam. diverías Ordenside 
Conegos, nem entre-(1 diferentes, 
mas antes fam, - & foram: fempre, 
cfencialmente de hua mefma Or. 
dem,habito,S inftituto, Sc: eropris 
amente Conegos Regrantes: de'S. 

Augultinho, tidos, 8 havidos: por 
taes,de toda à Igreja Romana, 8 
Se Apoltolica, & por elles osreço- 
nhecem- & nomeam exprefamen- 
te os Samos Pontifices, conio cof-, 
ta dos Breves, & Diplomai Ponti- 
ficios acima referidos; & alli nam: 
temos que nos deter mais, emma 
teria tam vulgar, com que cefla tas 
dar a duvida q púde occorrer neita 









































Aponta e brevemente 2.4. Congrega- 
goens de Conegos Regrantes de San- 
to Augustinho, des que conflaa Sa+ 
gradai Ordem Canonica, estendida; 
C7 propagada por Varios Reynos, EM 
Provincias di Christandado, com 
quea Joreja Militante fe mostra 
“ £alhardamente adornadi, dy copio- 


famente enrequecida. 

















“W EftasCongrega çoés; ex- 
| 7 cepto duas,ou tres;todas 
as mais fe deriváram & procederaõ 
reciprocamente das Igrejas Cathe- 
draes como a diante fe dirá. 
— 62 Primeiramente nos pare- 
ce couza muyto acertada advertir 
ao Leitor Íciente, que craflamente 


fe engana quem feguindo a a vos do 
povo 
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“povo fimplez, & rude: fé de diver- 
fas vovo aa de Conegos Res 
“grantes,Religioens diverfas, affira 
mando,que bin tantas Ordens di- 
verías quantos fam os fundadores, 
habitos, & inftitutos que tem; por- 
que os fundadores das Congrega- 
coés,nam fam,nem o podem fer da 
Religiam,nem havera ninguem q 
tal contelle; peste ilto papá pofh- 
vel, feguirfêbiia daqui(regularmen- 

te fallandó Jque tambem os funda- 

dores, & Padroeiros. de qualquer 
' Molteiro em particular feriao cha- 
mados Patriarcas da Religiam da- 
“qual fole otal Mofteiro por elles 
fundado & eregido,& defta manei- 
ra ficaria fendo hum proceflo infi- 
nito de Religioês;é Se afli temos por 


c cuzado acarretar mais. razocns, 
E “em 
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74 “ROSETO: | | 
“em materiatam vulgar, Se notoria» 
mente fabida. PR MEU Ss: À 

63. Comtudo. por UC algum 
Eleritor mo: Jerno, ou vindouro, 
nam torne a repetir o memo; eftri 
bandofe em » achar elerito em lez 
ta redonda, fazendo a cada huma 
das fobreditas Congregaçoens Re- 
ligiam de por fi, (ab ablurdo intolera-., 
vel) lhe queremos advertir de palla- 
gem, que he contra o que eíta elta- 
belecido com authoridade da Sé | 
Apaltolica, 8 de muyros Simos. 
Ponrifices antigos, & modernos, q 
em (uas Bullas chamam. Congre- 
gaçoens da Religiam de S. Auguf-. 
tinho,aos Gonegos. Re: alatos: de 
cada Reyno, ou Provincia, aonde. 

exiltem., Apontaremos sômente 
duassou tres;por € evitar a prolixid às 


de 
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ua 






de amontoar provas em couza É 
nam padece duvida. 
64 Sejapoisa primeira a Bulla da 
Pio V.que começa Cum exoraium; 
na qual conclue com eítas palavras: 
Cum itaque ficut acçepins dileét falij 
untverfi Canonici Regulares Ordinis S: 
' Augistini “Sie Lateranenfess 
“ quiab Apoélolis Originem traxcrunt. 
— Vema dizer;que os Conegos: Re- 
culares da Ordem de 5. Auguíti- 
“nhoda Congregaçam Laterar ente; 
“ $rouxeram [ua Origem dos Santos 
Apoftolos.. Aonde fe elta vendo 
claramente nomeada pello Sumo 
Pontfice a Congregaçam Latera- 
penfe, para differenta das outras Co-. 
rregaçoens de que fe compoem a 
agrada Ordem Canonica, Augul: 
à tem entre fi dife 


feren- 



































ferentes, & particulares títulos. - 


Ma 


6 Provafe eficazmente a mef- 





ma materia (já que fomos compel- 


lídos a provar femelhantes vulgari-. 





dades )com outra Bulla do mefmo 









que fe guardam no Archivo do 





bra,no livro 4. dos privilegios to- 
lhas 2, aonde efta o Breve do Papa 
Gregorio XIII. em que confirma 


4 uniam feita no efpiritual entre à 








Súmo Pontífice, confirmada pello 
Papa Gregorio XIIfeu fucceflor, 


Real Motfteiro de S.Cruz de Coim- . 


Congregaçam dos Conegos Re-. 


stantes de Santa Cruz de Coimbra; 
& a infigne Congregaçam Latera- 





nenfe pello Papa Pio V. por fua 





Bulla que . anda no mefmo livro; 


follias 5. dada em S. Paulo de Ro- 
ma a 19. de Janeiro do Anno de . 


967, 





VSTT 2 
Is67. Na Live dicas o Sumo Põe 
tTifice, que concede à Congregaçam 
de $.Cruz:de Coimbra do inih 
privilegios;graças,exempçoens,in- 
dultos,& indulgencias da Congre- 
geçam Lareranente, das quaes dil- 
fudá Papa Bonifacio: que eram tan-' 
tas, que so Deos as podia contar. 

66 Nam referimos aqui todas as 
palavras por extenfo do Breve q tra- 
tamos, pórg 



















“q he muito aceita ao lei- 

rá brevidade; comtudo copiare- 
mos sométe asd fervem a noflo in- 
tento, que fam as feguintes: Nec non 
chita bonasfpiritualia que ipftus Cogre- 

gationts Laterancfs Rehigiofa devotê, dz 
— afhidue in Domino operautur; prefacte 


Co; pes S. Crucis l Conimôricen enfis 
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InrR idridis do reformâdis, Generali;» 
to: alijs Prioribus Canonicis tz (ingul. ao 
peço per onisytam irvia, pano mmor- 
17 “Dho (nofé: 

ris Gratia, é e et communica- 
unt, és concefferant;ta largiti dec. 
67 “Avtraduçam deftas palaa 
vras he fuperua por quanto nam 
contêm mais que o quejxdiflemos 
daaniam feira no efpiricual entre 
as duas Congregações dos postado 
Conegos baserisrirnifebyd 8 
bricenfes: somente pedimos ao rs : 
rorqué bar reflexan nas palavras” 
deita Bulla, & achará: nella duas: 
Congregaçoens de. Conegos Res 
“grantes nomeadas pello Papa cons 
etitulo de Congregaçõens; q 
vem a A a presa of açam Lares 






















































Conegos Re iili 


mofttado) nam fam ( Ordês dis e 


fas. 





tá dizdletios os AE Ru E ted 


com ques fe pi as TO | réaii: 





niana, Vea pen peste 


principio » rege a e Chnilto 
des. e 
o A priméira Cons Rega e 
por ande começamos a dar noti- 


qua 7 ' ” 
' À 
"= ã do pal ; J ms h ' a 4 k - — 













Os re ab ori, gp ainda que na an- 





bra,que pofto que e patiiibas fr 
tre fidiverfas mi vp ae 
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las, Bea 'nofla de S. Croz' 


| bd com 
a Padi | 





RO SETO 


défta sado a deferevere-: 
mos em primeiro lugar, como nos. 
pede o affeão, porque fendo autor 
: domeítico, & elcrevendo particu-, 
larmente. para Portuguezes, nin-, 
guem.nos deve eftranhar fe trata 
mos da preeminencia de noi ca-. 
za primeiro que da alhea. 
20 Premitanos o Leitor be... 
nigno, que, antes de profeguir, 
mos como intento façamos aqui. 
huma breve digrelam a fim de. 
moftrarmos com todaa verdade, . 
' E certeza,a origem que tiveram os. 
 Conegos Regrantes, nelte Reyno 
de Portugal, & do tempo que nel. 
le começaram a Moreceto.! íicers 
71. Daorigem. dos Coneg R 
Regrantes, dicemos . na. primeira, 


adéiçam defte copuículo, moltran-, 
di do 
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de cómo legitimamente defcen3 
n dos Apottolos,por telten) u- 
nho dós Súmios Pontifices,& de al- 
guns hiftoriadores graves & Dou: 
tos.Suppolta efta do Ahh": irres 
fragavel, nam parecerá couzanova, 
& Cia rd jnaria fe afirmatmos f 


5 E oc 





































 deRid s Primeiro nr ne 
Cidade é ssa np & dilcipulo do 
tolo Santiãg ide antes defe 
rulale tie a pe t 












| dos doe Apolo os. CAM o ; ef 


“efeve na vida do nrelmo 5. Pedro; 


| padres dê Portii- eds 





palavras: Brachare pradicat, multos 
conuertit,ex eifque Sacerdotes, dz Cle- 
ricos;more Apojtolico viventes ordinar. 
dc. Em portuguez: Préga S.Pedro 
na lua Cidade de Braga,converte a 
muvytos, & delles ordena Sacerdo- 
tes;8 Clerigos,que viviam em co= 
—  mum fegundo o inítituto dos San- 
= tos Apoitolos. ” 
- 72º Dondecom verdade fe co- 
1&. lhe,que foi S.Pedro de Rates o pri-, 
meiro queem Portugal introduzio. 
o Sinltituto dos Clerigos Regula. 
res, ' começando na Igreja Primaz 
de Braga, & daqui fe propagou 
atandemente , dilatandofe  pellas 
mais Igrejas de todo o Reyno, & 
em muitas dellas perfeverou até o 
tépo do gloriofo P.S. Auguítinho, 


que a plantouem Africapor sstor- 
adido = STO CE 




































ente e Antuanio Mantel 4 Soil n 
1, Chanire & ( LOniego da mer 










cos ; poi jefiad pa elctiêa » é 
no difeurio 4. Ambos: vos Inflitutos 
| de ebemárcs d 18. dlgnpão Cathedras 
qu imita nre em Gols 











ErPNEre ces) 
“a * 


pchiinã Bifcaya) 'o 
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: | Nr Q51 ilto 430. “Di 7 dll HOM 
ugustimiani inter Ca ntabeos com vira bi 












ra C nar cm nisi ae 





*““0OdÓ Efpinho; ambos c Jed = 


adosa-noíTa Senhora; & o Cari 






ra de Haube gar oP. Me. 











ton to leil D; ca 7000 Ef: bio pagim Te 
PP resp 
ve tos. que sagas locidi / os “ud te 









esirid l Jotvos8e fínho 
tar tam perto dosconfins. ae limiz 
tes de neo a us que as edi 
vide he o o Rio Mi Tborá 
encerra em E | um ti y tr 











gi, a asia que la > pi 
a Fé de Chriftos sonc 
Apoítolo. ahora 1 goM ayor; 


dd 


es = a O ul qe A É slg P 1 


ao 4 té 


















gut nho, que ainda em vida defi 
Patriarca Santo: Horecera grande- 


















per de das eleritiltasi fm sGalbiciaço) 
que pereceramna enteada dos As 
rabes em Elpanbaob vira rings 

76: Mas dev e advertir, que 
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entranhado em fi, 8 “metido no 


coraçamos Ecclefialticos que ef 
caparam dá furia dos Mouros, efte 
Santo inftituto, '& modo de vida, 

queem Portugal havia Aorecido j 


antesida perda de Efpanha, & en 
trada dos Moutoso Co Sup 
77' Defpoisdefua feftintadao 
fe dilatou por toda Lulitania o inf- z 
tituto dos Conegos' Regulare “de 
S. Augultinho copioza & abit: no 
temente,o que beim fe deixa ver na 


Provincia Interamenfe pellos 1 mui: 
tos: Motteiros de: € nd sã 












tas as finda ço evo O P. Pis pe: 
nymo Romam Chronifta da fapra- 
da Qrdem dos Eremitas de S. Au- 


NOS: F 4 gutti- 














alinha no doi 2 dabitoria se: 
clefiaítiça da Iereja de Braga; no 
a 47” op int popa 
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pe ça o Ivan alii do;d Pam, dos ê 
e, fto 


go ty japao vanfe all, y pes 
, gs o de gentemuy 





ficam, A rr los» Monafterios de 
Santa Cruz de rapa Tr de Say sa a] 
cente de Lisboa. ty P ns 
on nei an AR 














“osCo nega s Conveny- 
2es s defto ! Reyno tiveram fua” pris 










ia om cin O. 
afiados 
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ra. memorias antigas, dellas confta q 
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, ars acima allegado. os 
“Perfeverou o inftituto dos 
E tá Regrantes de S: Augu tia 
nho por muitos annos na Igrejá, 
Primafial de Braga,& della fe: pro- 
pagou por todas as mais Igrejas 
Cathedraes, & collegiadas defte 
eyno; porque fe tecotrermos as 
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na Sé da Cidade do Porto [ defpois 
defua reltauraçaó do poder dos A- 
rabes/ começaram: a viver feus Cle- 
rigos em comum fegundo o infti- 
tuto, & regra deS. Augultinho del». 
do anno de 984.em que -entrou na 
| adminiftraçam, & g governo do Bif- 
pado do Porto  Nonego Bi Bifpc 
de Vandoma de Prog Et. 
Coníta tambem da zparte 
alogo dos Bifpos do Porto; 
á efcri- 





































AVCVSTINIANO cg 


“eferito pello iluftriflimo Arcebift 
| po D. Rodrigo da Cunha,cap.r:pag 
- mihizr.queo tempo em que mais 
foreceo na dita Sé o inftitutó dos 
“ Conegos Regrantes de S. Auodfti- 














| nho, foi fendo Bilfpo Dom Hugo 
“pellos annos de mr4.aonde diz éltas 
vras: De modo, que em vid ; da 





res ló pia os Contgos 4: a s2 
em claufura, deb. 41X0 dó nifiitutos, Pp 
“regra de S Anguflinho,ate que as ren- 


das fe dividiram entre o é igr (7 o 
 Cabido, É; 4 va 

80 Eta divifim das feidas fuc- 
cedeo em tempo do Bifpa po D.Mar- 
tinho Pires pellos annos de Chrilto 
de 186. como: o-confta do fobredito 






























dakis em didi (em regia, “Cone- 
gos feculares;como: hojerfam. AR 
le Sreforé no iria FOjCaps 





a dem A Qeuieditiaa atoniveiGt O 





os ms dota em diante estendia epas 





dei mn ais isde de etenta annos “m obfer- 
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| cómunidade;8e claulura: Os 0svoro 


cipnáia dos Conegos Regrantes 











81-- Em TODA dá ano 





Auguftinhos nefte Reyno de Pote 
tugal,ilto he deípois da expullam 
os Moutos,nos pareceo conveni- 
ente -allegar com o noílo Molteiro 
deS. Salvador de Moteira, que he 
o mais antigo detodos os da Or- 
dem Canonica que ha na Provin- 
cia de entre Douro,& Minho, dif- 
rante pouco mais de legoa, & 'me- 
vada Cidade do Porto. Dam tel. 
temunho defua muyta antiguida- 
de: gratide numero de Err 
antigas, “quefe confervam no feu 

hivo;8 aloiias dellas da era de 
Celar de 900. que he o anno de 862 
O infi one Antiquario Manoel Se. 
vernm de Faria: acima allegado re- 
ta = 





































provando: a opiniam ad que afhire 
mam queos Conegos, dos Moftei- 
ros tiveram feu principio no anno, 
de 117. elcreve nos feus Dilcuríos 
varios, & políticos; no difeurlo. 4. 
eltas palavras: Conita de alg 
efcrituras dos Conventos de Cone- 
gos defte Reyno de Portugal, qué. 

o Mofteiro de Conegos Re tantes 
de S. Salvador de Mocéica: É fun- 
dado no annode Chrifto de 862. 

82. Alem defte Mofteiro, E po- 
dêramos dar noticia: cambem de, 

























AVGVSTINIANO. 


Epilogo. | 

8; - Finalmente havendo per- 
ceverado por muytos Íeculos de 
annos em Portugalo inítituro dos 
Conegos Regrantes de S. Augul: 
tinho,veyo defpois pello deícurío 
do tempo a relaxarle porque lhe 
foi faltando aquelle vigor antiguo 
com que havia começado, princis 
palmente nas lorejas Cathedraes 
defte Reyno, aonde (e introduzio 
o contagio da relaxaçam regular, 
ateandofe como pefte, que por 
meyo dos feridos fe apéga aos faos. 
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“Da findaçam do Real af o Bivá: 

















co uSCruz de minas. DE TausD 





TR Screveremos a 'fundaçad 
à ;deltecelebre,& magnifico 
Mbfteiro; fegúdo a efereve o ill lufé 
rrifimo Arcebifpo D D. Rodrigo da 
Cunha; na fegunda parte da hifto- 
pimecolbiafticaide Braga no cam 14º 
pag.s8.aquem feguiremos no pro-: 
ceflo defte difcurfo porque feja mas 
is plaufível ao Leitor, -efcrito por 
melhor pena,em eftilo: grandilico; 
& eloquente. 
"85 Começa pois a dar princi» 
à à hiftoria da fund: 20 5 do Mo= 
fteiro de S.Cruz,& f: f* ido ser let 
Eita o 












































bia D. Tl efereve é 5 ego: g 
ft Arcediága 

na fita Sé D. “Tello filho de O» 
dorio;8: ugenit Cidadãos da mé» 
hor nobreza de Coimbra, otandes» 
“mente zellozo do Culto divicio » & 
negra do eftado Relicio 
“Efte,vendo em Portugal, a 4 
cada acabado, ou perto de fe atá» 
bar o inftituto dos Conegos- Co 
o proa fundado na PÉ pe L 























o Ain jo ste ett lquê frotond 
5/6 tar a inálados Va 






€ »utros 

há que dhe pareceo 
or;8% ainda comparhta 
mata para 


bs 


te feu pemeeo, com 























gos fecilaresseomo horertams AM: 
fe refere no mefmoCathalogo;cap. 
7- pag.si. cujas palavras (un das fe- 
guintes:. Começaram: aterios Cos 
-negos dahi em diante rem as E pr 















po odo BifpoD. PE por é a o 


is de fetenta annos em obfer- 
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comunidade,8e claufura: aBVOR 





h fofteiro 
de s. “Salvador de Moita; que he 


o mais antigo detodos os da Or- 
dem Canonica que ha na Provin- 
cia de entre Douro, & Minho, dif 
tante pouco mais de legoa, & me- 
ya da Cidade do Porto. Dam teí. 

temunho de fua muyta antiguida- 
de: Eat numero de efer ituras 





V io n m de Ria á acima dê aá Re 


gls mito 
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provando: a opiniam Ea que affir 
mam que os Conegos. dos Moltei- 
ros tiveram feu principio no anno, 
de 117. elcreve nos feus Difeurlos 
varios, & politicos; no difcurío. 4. 
eltas palavras: Confta de algãas 
elcrituras dos Conventos de Cone- 
gos delte Reyno de Portugal, quê 
9 Molteiro de Conegos Reg: 
de S. Salvador de Mocéicas foi fan 
dado no annode Chrifto de 862. 
82. Alem defte Mofteiro, po- 
deramos dar noticia tambem de. 
OULrOSs Que perfeveram na meima. 
Provincia muy antigos por. fuas 
fundaçoens, que deíde Ífeu princi- 
pio foram fempre de Conegos Au- 
guftinhos. Omittimos porem eítas: 
noticias, & fundaçoés "de, Mofteis 
ros, ia nam fazer Chronica | deite. 
iso " PE 
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Epilogo. 
8; - Finalmente havendo per- 
ceverado por muytos Íeculos de 
annos em Porcugalo inítituro dos 
Conegos Regrantes de $. Augul: 
tinho,veyo defpois pello defcur(o 
do tempo a relaxarle porque lhe 
foi faltando aquelle vigor antiguo 











com que havia começado; princis 
palmente nas Igrejas Cathedraes 
defte Reyno, aonde fe introduzio 
o contagio da relaxaçam regular, 

areandofe como peíte, que por 
meyo dos feridos fe apéga aos faos. 









Bjo De findaçen do Real A a/doty » de 
sS% Er de mini: Dio SD 


F. Screveremos à fundaçad 

: deltecelebre,& magnifico” 
Mofteiro; legúdo a efereve o uf= 
trifimo Arcebifpo D. Rodrigo da 
Cunha, na fegunda parte da hifto- 
rir dooleialticaide Braga no a 14 
pag-s8.aquem feguiremos no pros 
ceflo defte difcuelo porque feja ma-. 
is plaufivel ao Leitor, efcrito por 
melhor pena,em eítilo:g randilico; 

& eloquente. | 

"84 Começa pois a dar princi 

pio à hiftoria da Pinto do Mo- 



























ta DU Creve epa 4 
“86 ES Mente tempo mago 
na melma Sé D. Tello filho de O: 
dorio;8 Eugenir Cidadãos da mé» 
khor mobreza de Coimbra, gtandes 

“ mente zellozo do Culto divino, 8 
rr do eftado Religiolo, | 
“Efte,vendo em Portugal, oú de 
códo acabado, ou perto de fe atá» 
bar o inftituto or Conegos- Re 
gulares, fundado na primitiva E 
créja, pot Sam'M árcos,8e reformas 
do pata à muytos anno s por Sati- 
o Augultinho;& ein que florece- 
ram cantos; | tará aMinálados Va 
oens portodas as Sés do Reyno, 
ando euro comunicou 












































para que: rabconsita Dea ounsaê 
ques Os NA ád EE Agi outros ep pet 





66,05 mais sD. Thestogits Prá da 
Mattiz;de Vizey,D. Odorio Prior, 
de Santiago de: Coimbra, D. Sef- 
nando Prepofito | de Santa. Mati 

Icaçova de Monte» mor o vel 
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— dim q lo Bifpo.€ Com! elis bôs Pra 
| cipios;S poítas ja a ponto as cou- 
zas necellarias à fundaçam;em 28, 
de Tunho;veípora dosApoftolos 5, 
Pedro;& S.Paulo, correndo o anm 
de'r131 fe lançaram os fundamen- 
tos do novo Molteiro debaixo da 
nvocaçam da S.Cruz,  &'vey o 
étecer tanto, pella liberalidade; “8 & 
pie ade de feu fundador ELRey 
D.Affonfo Henriques, que em 24 
de Fevereiro do anno feguinte,f o 
“deram entrar nelle;com a'boa tor- 
tedo Sa mes Apoftolo S.Mathia: 
- cuja ita fe celebrava,os doze ' a 
-Foens Apoltolicos, começando fet 
Dime fazendo: da iahum 














































os quefe viam pedras fandaména 
taes dehum edificio tam Religios 
fo; & gloriofo. [ 
- 89: Pera que a nova reforma 
começafle logo confirmada pello 
Sumo Pontifice,aindá que naquel- 
le tempo baltava a confirmaçam 
dos Ordinarios, quiz o S. Uaram 
D.Tello em Companhia do nofio 
D.loam,partire a Roma,para taó- 
bem à volta difto fazer o feu novo 
Molteiro immediato a Sé Apofto- 
lica; Tudo lhe fucedeo como ques 
riam, & parece lhe meteo Deos na 



























C Jhrocencio.l tam favoravel: te 
hemoltrou; taes foram as graças 
que lheconcedeo de 
recomendaçam para EIR er D Ra 
sonio | denriq tes que'a ainda 
fe intitulava Duque de Poreagal | 
ê para O Obilpo de Coimbra BD, 
EerratHon mia copia traz: Penotos 
4 fua di ata paréce,foram 
o| de E unho 
eh : tis noffa Ma vedempçam TE 
"90 Até aqui oilluftrifima: doi 
ccbif po na fundaçam do ReálMo- 
fteiro de S.Cruz de Coimbra, ek rita 
breve,& 'compendiofam nte; 
doa elegancia : das palavras, 

































petin 
coma cloquencia é do eftylo; & all 
temosviito a fundaçam do" fobre 
dito Molteiro, & juntamente: que 
foram teus ilultres Fundadores, 


& a 


ç ae cujos 





















cujos nomes/como de Varoens tao. 
infignes)eternamente' viviram el: 
critos na memoria eterna; - 8: ngs 
bronzes- da eternidade; o" 000 
= 97» Deltrilluítre reformaçamo 
dá fagrada Ordem Canonica,: "GE 
Abelha olteirodeS. Cruz ide 
Coimbra aqueles dous “Uaroens 
de efpirito Apoltolico;rezulto 1 é 
fundarenfe nelte Reyno algãs Mi 
“fteitos damefma O Ordem; dede fog 
marenfe outros, dos antigos fitua- 
dos na Provincia” Raceaidado: pe- 
padóres a0:M aus 


























dindo: refor 
de S.Cruz, que” naquelle “tempo 
floreciá grátidemenee em todo “o 
genero de virtiiães, -& “pref qo 
Religio(as. 34 f 

é E co 










04 SROSETOS 


pois a atenuarfe, ou por varias ins, 
clemencias dos tempos, ou tal vez; 
por razam da peíte que entrou nef- 
te noflo Reyno,&-cam ella fe en-: 
troduzio tambem a pélte formid a- 
vel da. relaxaçam na obfervanciá, 
regular,atç o tempo que ElRey D, 
Joam Ill.mandou reformar o Mo- 
ftciro de S.Cruz | de Coimbra; que 
— foinoanna de 1927. - E daqui cos 
meçaram os Priores do dito Mofs 
teiro aintitularfg Priores Geraes,&. 














Cy 
à Midi SUELes, 











198 “Porém derelo advertir, q 
os primeiros que fe unicam,& ag 
gregaram a elle deípois da - refor» 
açam,foram o Motfteiro. de. Saô, 
Vicente defta:Cidade de Lisboa, & 
de Sam Salvador. de Grijo duas 
legoas à aquem da Cidade do Por- = 
to. E outra fife foram unindo à 
dita Congregaçam. pello difeurfe 
dosannos, & falecimento dos Pri 
otes mores, os Molteiros edificar 
dos no Arcebifpado, de Braga; & 
no Bifpado de Coimbra, & Porto, 
cujos nomes nam efpecificamos:, de 
qui porque nam fazemos -Chrc 
nica;uclla fe podem ver. lançador: 
por fuas ancianidades,com, o teim=; 
tas & RIM del asfundaços a! AX 















































ni de feus tun didores; porem femf re 


je fe conferva no ultimo gas duo 


Bifp do eis Púrto, emma po nnio 7 








o 28 Sippólto que avô nos 
tratado da Congtegaçam, diva- 

mos agora 'brevilimaimente do” 
hábito effencial de que fe velteny: 
&uzam'os Conegos della; q verr 
a ler;'a fobrepélliz, Murça, & Barr 
reté,Habito Canonical, & propi 
























End Fars! tunica branca, “de Eres ane 








FER É ham he atsumento evi la 1 
te para fe curydar o o côntrario,6 x» 
émpla que emos 29 prezente rent 








Wim Conegó noflo(: que ainda ho 







Ai a)do Molteiro de Villa B 













e penis o  fobrediá Ca , 
La EDS: ade ip 








Mofteiro-:com ;porta pára 


Her! poe apre ia a und 






ferrar rango sbanenleridas kia 
bades D eres Douro, Mini 
trazendo-por' habito: 
tplemento le Sobre 
Betinho,ou efeapulafio: aqueicha: 
mamos Flusta linea; c o! habita bres 
vejtia ego em-queja-dicêmos na 


























Regrantes tdos dad Coni 
eregaçam de S. Rufo: de França, 
na Provincia do Delphinado, que 
andam veftidos de brancocom hã. 
Efcapulario “de tinho atravelfado 
da parte efquerda para a direita,ao 
modo de Banda linea, por diviza 
de fua profiflim. 
“96 Delte Efcapulatio, ou hafe 
ta linia,uzam os Conegos Regula- 
res da Cathedral de Pamplona, & 
de Roncefualles no Reyno de Na- 
varra, andando pella Cidade;& ou- 
tro fi alguns Conegos de Alema- 
nha, como no Molteiro de S. Ma- 
ria de Clofterneuburg em Auftria, 
27” Confta de hum Breve de 
1a | fado no anno de 487. | 






























pag. 7 1) que fe premítio os“Cone- 
gos Ruprançan do Hofpital de Sam 
Be que depuzef- 
Risria Roquete quando fahiflem 
fora do Molteiro, & em feulugar 















fe prova evidentemente; que eita | 
forma de habito nam mei muy an- 
tiga na Ordem « 1, 8 fo: 
mente fe introduzio para: fúple 





jnegos' s péllos campos. Con q 
fé bi que a variedade c dos s has 
bico dd onegperemcate 

Or de m de Sl 2 
daa ideitidade-õce encia 
a Ordem Lanônica- Avg 


gr Sr qe T Qua qnd it e t+ O mas 


' º Er | 4 E. Los a + =. 


















uzaflem, da Banda linia. Com que 4, 
















alan anligraas dabesg! dog) 










Jas, te! eles p? pio em. Ron vas: 







ceb > E O. fagrad on " pe fez del-. 
Icó ionçanrao SinoraoârificoSe 
Sisley para midia o ha Igres 









mm 7 
Gletios q te e vivenda e séisioo 
vim nefta Santa, &ePacr ateab Te 
di 





idlot pa proa QUO) 










ar; muytos Mofteit gde q Ea o 
beça oLateranélespor outro nómie 


0:Molteiro ro Senhora Paz 














rincípio no annó de Chrilto de 
456 am fundaçam do aci N of 
; c omelmo Santo edificou | 










de Fiança, ná Provinciá do. 
phiado, teve fia origem no o anino 


daquela < Cidade Lebasada 
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| renço de Vltio na Provincia do 
Delphinado,teve feu principio pel 
| losannos de roç4. em hum Mof- 
* teiro fundado no mefmo lugar de 
| Vltio,& dedicado ao inviêtillimo 
aLtyr 5. Lourenço, 
10% À Conpregaçam de S. Cruz 
" de Mortaria na Longobardia teve 
fua origem no anno dá roBo. em 


hum Mofteiro que edificou hum 
Fidalpo illultre , por nome Dom 
Adam Clerigo muito Religio(o,8 
Varám muito Pio;a honta de De. 
os,& da Santa Cruz deChrifto em 
hua grande herdade que tinha has 
quielle lugar. id 

104. AC Congr , 


do Porta de R 


lig 







































de de Ravena. dd dida 155 (HE 
10. À Congregaçam Marbace 
fe, intitulada af, do lugar donde 
“tomou onome; chamado Maiba- 
ch,em Alficia, teve feu principio 
pellos annos da Encarnaçam do 


Senhor de 1090.01 1094. 
106. À Congregaçam des. 











' É a A Not CA » mM q o dad aÃ 
a = a , , | Re 
- | | ' ! | | | q | | as: 2 “O. he É | ' a 1 ) a É Ç 
são dE | nritd Para E” 
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Baldivino.no anho de fe tiíto, Se- 





? E] Ú- zo V | eus. principios 
. 


noa JO! y do Senhor de Mig em hu 














Po ' 





cdi Virar bege a: oi 

qual de licença do: Súmo Pontifi 
cefundou hum Moilteiro de Co- 
negos Regrantesa honra do Evan- 
gelifta Sam Máraos, junto a Man 
di 54) : 
3.º À: Congiregaçam dia Elco: 
lares;teve feu principio no anhode 
1200 em Bolonha por alguns Eftu- 
dantes que por sinadaidas de teus 


eítudos afhfti 


jam na Vniverfidade 
de Bolonha. 


14. À Congrecaçam de Santia- 








gode Cell Volana no Bilfpado 


Cndsiiladcado em Romandiola, po- 
fto que a fundaçam-do Íeu primei- 
ro molfteiro foi no anno do Se- 


nhor de 1240. contudo nam co- 
ma meçou 











É ea ” , 











dis nah pel los anos de 1266: 
115. A Congregaça de;S:Marig 
de Valverde tes milhas da Cidade 
de Bruxellasem: abancia reve fem 
us principios em huxlgreja,& Mo 
fterro que ahonta-dá Virgem 1 
Senhora edificou naquele 





















ram efe Ritos; x fe rvipa Deos 
om outtos Clerigos virtuolos; 
ios “debaixo da Regrad 
de P.Santo Aug nftinhe pelo ioetiis 
nos de noffã Redem pranyig4o. 


116, a Co E agi .y S. Mavi 
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dleiramente grande em tudo, porá 
alem de fer meltre em todas. as fci- 
enciasliberaes;8& Doutor em The- 
ologia. Canones,& Leys, era Varaó 
tam ev igne, q podia fervir de ex- 
emplopara a o genero de vit- 
tudes;& ferventifimo zellador da * 
faude das pai & da honra divi- 
na. Delta Congregaçam foi o Ve- 
neieiidd D. Thomas de Kempis 
bem conhecido no mundo. pella 
(cu livro douro intitulado: Contem 
tus mundi 

17. ACongregaçamdesS. Salva- 
dor de Bolonha,ch amados vulgar» 
mente os. Elcopetinos, por razam 
do Malteira de: Sam Donato de 
Efcopeto junto de Florença, que q 
Papa Martinho V. unio adita (or 
gregaçamcujo Autor (como Ear 
E Ra 


















st 
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fta da Bibliotheca Premóltratenfe 
liv..pag.mihi 174.) foio Venera- 
vel Varam Fr. Eftevam Cioni de 
Sena, com feu companheiro 
bo Andre tambem de Sena da Or- 
dem dos Eremitas de S. Augufti- 
nho, que mudado o habito Eremi- 
tiço receberam o de Conegos Re- 
grantes Auguitinhos da mão do 
Papa Gregorio XII. teve feu prin- 
cipio efta Congregaçam pellos ans 





















nos de Chrilto de 1408. 3 


18. A Congregaçam dos Cone- 
gos Regrantes do. Efpirito Santo 
de Ueneza,que fe diz teve feu prin- 
cipio no tempo do Papa Matrti- 
nho V.noanno do Senhor de 1424 
Emo Molteiro do Efpirito Santo 
junto de Ueneza: foram os 

res defta Congregaçam « 














“ tareno 








terigos da principal nobreza de 
Veneza; afaber D.Andre | 3ondi- 
merio, D.Miguel fauroceno. D. 
Felipe Paruta, & D.Francifco Con» 








* 


19,' À Congregaçao de todos es 
Santos em Moravia na Cidade O- 
lomutienfe, teve feu princípio an- 
tes do Papa Alexandre VI. “pellos 
annos de Clirifto de 1490. à qual 
o melmo Summo Pontífice con- 
cedeoo titulo, & privilegios dos 
Conegos Regulares Lateranenfes 
exersiiada a feus Conegos de toda 
a juridiçam o: edinaria; Sz Os rece- 
beo debaixo da protecçam Apol- 
tolica, porem efta Congregaçam 
contta de poucos mofteiros: 

120. À Congregaçam intitulada 


de Caítro Nantone,que em vulgar 
EO re, Eran- 














hs * 






to 
de 
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Etances fe ada ( indi dedão 
no Reyno de França; &- no! Paga 
dá Senonenfe-tevê (ua origem, no 
tempo de Julio II.no anno ode nos 
21 À Congregaçam dos Co-= 
negos Regrantes dz S. Pedra 
Mpsite Corbulo,nam em q Árce- 
bifpado de Florença, mas dez mi-. 
lhas | junto da Cidade de Senateve, 
(eu principio no tempo: do Papa | 
lulio II. pellos annos- da Encarna- 
çam de 1509: foi (eu Fundador D., 
Pedro natural de Milam,8&-Cone- 
vo Regrante de S. Salvador de Bo- 
nba fendo R eferendario do 
Papa À lexandre VI Com (eu favor 
Se patrocinio deu principio a elta 
C ongregaçam,fudando hum Mof- 
teiro a: Mirá de S.Pedro: apa olo 
no Monte Corbulo, dis sb 

























122 Deltas alisa Congrea 
cgaçoens (tiradas da Bibliotheca 
Premonfiratenfe jque com ade:S; 
“Cruz de Coimbra : fazem numero 
de 24.Íe compoem elte Urgel: de 
flores da fagradá Ordem Eiaendrtão 
ca Auguftiniana jquenocampo da 
Ioreja fempre Horeceo em letras; 
em Obfervancia: & difciplina Ré 
cular,em Varoeas illuítres 8 pre=: 
clic & em numero de innume- 
raveis Santos.: SS: E 

123 Sendo pois: dede ea nos 
torio tam crecidos os creditos, «& 
fublimados - aúgmentos que-a. a 
agrada Ordem A po deve aleu 

illivitre reformador; & reftaurador 
infigne o. grande P.s. Augultinho; 
uftameênte é chama Or dim desc 
Anfiulinho) por a anthonoimafia de 
cal quem 























“quemrecebeo elftetitulo & cog- 


-» ordem de S. Auguítinho abfoluca- 





Po olica,que por agora OomIttIL 
em razam do breve)de com pendi- 


nediéta X IL. no Pref cio ao P 
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nomen defpois que foi por elle: re- 
formada,& lhe deu o Santo Doui 
tor Aurelio a fua Regra d'ouro. | 
“124 Dondefe verifica, que por 









mentenom cada fe ha de entender 
somentea Ordem dos Conegos 
Regrantes; o que fe prova com va- 
rias Bullas, & textos dos fagrados 
Canones,& o eltyloda Conta An. 
10S 















olo eítylo que profeiT: mos nefte 
Rofeto; bem que de paílagem a- 
pontaremos somente dous teíte- 
munhos em comprobaçam deíta 
verdade,afliz bem calificados. He 
o primeiro do Sêmo P ntifice e- 























logo dia Conftituicosns que por 
frsoiders;s authoridade fe fize- 
ram para reformaçam geral da Or: 
dem dos Conegos regtantes de S. 
Awguítinho,no anno do Senhor, 
de 1339.8 confirmadas por feu mo 
tu proprio em Avinham a” 15. de 
Mayo no anho quinto de feu Pon 
tificado. Sam-as palavras do Sumo 
Pótifice no lugar citado as feguin- 
tes: Subqua recua Falla do P. $. Au: 
cuítinho )procefa tempóris Varij: Re 
cularium ordines ame Pere acao 
iseniná doom cp roficur Ordo 1 





























CYRO SE TO" 
go idem dizer: que debaixo. dá 
Re erá de'S: Auguftinho. vierana 
p: jo! tempo a. diai te, à profeíla 

Gutias Ain ptaA Religi TiOens PRE mã- 















de Brigida ênc: & entre: as 
donde Mendicantes ados - Frades 
Prégadores;a dos Frades Esémitas 
Sc. quetodas tem Íeus proprios | 
votabulos t por onde. fe nomeam, 
Sc intitulam, excepto: ados. Cone- 
gos Regulares, que, fimpliciter & 
ablolutefe chama Ordem de San- 
to Auguítinho. Queremno ainda 
mais clato: Dear ips 
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de Coimbra quando recébeo elte 
“real Motteiro debaixo da protec- 
çam da Sé Apoltolica' nó 6.º anno 
à (eu Pontificado,& no de Chrif- 
to de 113s. (nam reparem envalle- 
carmos' no fecundo lugar com efte 
Papa,lendo anterior ao paflado 
agora: acabamos de allegar,porque 
logo fevera a cavia delta antecipa- 
car 1. YComeça pois o Breve alhm: 
Innocentinis Epifcopus fervus fervork 
Dei, Dileétis 1lijs Odorio Priori' (eta 
Prior Craftreiro, que afim fe cha- 
ava naquell etempo, do “Prior 
mor S. Theotonio) dz fr atribus fat 
Ele Crucis Colimb: Ordinis [uníetr. 

- oustini, Nas quaes palavras “chama 
o Papa! aos Coriegos de S.Ctuz: de 
Coim mbrá Prádes, 8: à fua Ordem 
ab falida G Ordem dé'8. “Aut 
SH a a 







































guinte; Do temo! a na a ma IL a a 
2a parte,fam os Conegos de S. Cruz 
de Coimbra, chamados Conegos Regu- 
lares, mas nam de'S S. Augustinho, dr; 
Bem deve de reparar leitor, que 
Clemente VIII. foi antecellor de 
Vrbano VIII. queem noflos dias 
tevc o governo da Igreja; julgue a- 
gora, “quantos feculos ant ceden 
temente à governou O Papa. Inno 

"hamou aos Cone= 
































abfolutamente, Ce 


cai É AS or — e —— = ee a 


e. 
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ao m 
Cartório do Molteiro de S. Vicen- 
te de fora (& o imelmo fuppomos 
em o de $.Cruz de Coimbra, por- 
qué o nam vimos;cômo em os de- 
jnais deta Congregaçam)que naô. 
fe achará Breve;indulto, ou Bulla, 
áonde os Símos Pontifices nam 












am a 1 Bu 





que 





" BO 
que todas pereceram na yperfeguia 
çam dos Vandalos. Sam as pala. 
vras com que fe lamenta defta per- 
12> da, as feguintes: Nem obftaso nam. 

aparecerem. boje fas Bullas, ou tres- 

lado dellas, porque fe perderam naquel-. 
la perfeguiçam geral dos Vandalos,que 
em rempo de N.P. 5. Auguftinho,def= 
truiram toda a Africa. E como nam 
extam mais que eltas memorias 
dell as,que renalceram como Fenix 
das cinzas deítes incendios. dos 
Jandalos, nam temos defta anti- 
guia outras noticias mais cer- 
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egurnfo os homes dos Súmos Pontif- 
ces que foram deftá [agrada Ordem 
dos Conegos Regrantes,fnas patrias 
Cetempo de Jet governos que fegã- 
do vam apontados pello 2 Douto Nie 
gravalfam eim numero s3. 
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1,8. C Am Lino Papa, hatural de 
- ) Tofcanaigovernou a Sé Apos 

“ftolica r1.annos,3.Mezes.12.dias. 

+ Cleto Romano: governou 1i.ans 
nos.1t.mez, 


S. Clemente Í. penar 9 9. 
— anos to. dias. . 
























5. Alexandre |. à RE goverholi 


io.ahnos;4.mezes; & 21.dias, . 
S. Xilto 1. engorda t1.ahis 


od 3 mezes,ã, 72. dias, , 


E Ca ! f 
RS ori data: Dar e ômed + É | 
“+ Ce s 
á » é 5 
* = b é ui Ed r 
mi : 


















'S. Zepherino Romano, governou 9, 


| ; Fabiam J.R 
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5. Hyginio Grego,governou 4.annos 
“ 3.mezes,& 4.dias. 

9. Pio dc Aquilca gouernou 12. an< 
nos. 








5. Aniceto de Syria governou 9. ans 


nos,4. mezes,& tres dias. 
S.: AnacletoGrego governou 9.annos 
O. Soter de Campania, governou 9. 
annos 3,)mezes,& 21. dia. 
O. Eleuterio Grego,governou 21.an= 
no,ó.mezes.& s.dias. 
S. Viétor I. Africano, governou Io, 
annos,3.mezes,& To.dias. 

















annos. 








“annos,2. pru IO. uas é 





'S. Vrbano I. Romano,governou oi- 





- toannos2.mezes,& 12.dias. 

9. Ponciano Romano, governou 4. 

annos,2.mezes, & 2. dias. 

S. Antero Grego, govériou 3.annos; 

2.mefes,& 22.dias. 

omano, governou 13. 

-annos Irmefes,6c rI.dias. 
Cor: 




















"a a 











AVGVSTINIANO. 133 


+ q. Cornelio Ro panosgansençu Eres 


| 


20 d a 
| . PE A 


annos. 
S.Lucio I. Romano, governou 3.an- 
-nos,2.mefes, & ro.dias. 
S. Eltevam J.Romano,governou tres 
annos,& 2.mcfes. 
8. Sixto II .Grego;governou 3.annos 
'g.mefes,& 3.dias.: 
S. Felix J Romano, governou 4.ane 
- nos,3.mefes,1$.dias. 
S. Marcello Romano, governou 5. 
annos,6.meles,& 21.dias. 
S. Melchiades Africano,governou + 
annos,7z.mefes,& o. dias. 
S. Tulio Romano,governou 12.annos 
2.metfes. 
S. Sylveltre]. Romano,governou 21% 
“ annos, 
S. MarcosT. Romano, governou 2 2. 
annos,& 8.mefes. 
S. Liberio Romanosgovernou 6. an- 
nos. 7, ai se 2. dias. 





















a a cação add 








114 ROSETG 
nos,2.mefes, & 1g.dias. e 

S. Felix 3. Romano, . governou 8. ans 
nos; 17-mefes,& g.dias.. | 

S. GrelafioI. Africano, go rernou du 
annas,8.mefcs,& 24.dias. | 

S. Hanario ]J.de Cápania, governou 
12.annos,11.mefes,8 17.dias. | 

S. Benedito 2. Romano governou 1Q 
mefes,8 12.dias. 

S. Leam 2.de Cicilia, governou 10 

- mefes,& 17.dias, 

S. Sergia de Antioquia, governou 9. 
annos,8 mefes,& t4-dias. e 

S. Eftevam 2.Romano, governou 5. 

““annos,& I,;mez. 

S. Leam 3. Romano,;governou vinte 
annos,$.meles,& 9. dias. 

S. Eugenio 2. Romano, governou + 
| annos. 

S. Benedito 3. dé iombárdias gover- 

nou s.annos,& 6.metés. 

Formofo 3.de Lombardia, 

s.annos,ã 6 mefes. : 

Lando Romano;;gauernou é ó.mefes. 

ae V.de Saxopias governou 2, 

k annos 


= — — - 























governou 
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nos,& s.mefes. 
ELcam 9. Alemam, governou 3. afinos;, 
2 mefes,& G.dias. 





mi 


Calito 2.de Borgonha, gouernou fin- 


co annos,& ro.mefes. 
Lucio 3 de Bononia.governou I2.MCe 
fes. | “ A 
Anaftafio 4 Romano,governou 2. an- 
nos,4. mefes,& 24. dias. 
Alexandre 3 de Senasgovernou 21.am 
no,& 19.dias. Eae 
Innocencio 3. de Campania, gover. 
“ nou$.annos,& 24 dias. 
Innocencio 4. Genovez,governou 11, 
“ annos,4.mefes,& s.dias. 
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Tiindta Maripetro Ao. Dus 
neza. | 














Molteiro cujos nomes bile im Ref 
eritos mo livra dos Obitos, que fe 
“conferva nelle,com titulo de Cone- 
«gos de SCruz;o qual livro, por Jua 
muita antiguidade, dtrcerteza, be 
Etr Sra nde antorid; des in cres 
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ceira Eden dade PS 
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gos A ra pel 
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Coimbra;que O (eu | rimeiro” Prid) 
o veneravel: P.5. T Aeotonio c orde- 











ma a Regra do Patriarca S.Au rufti 
nho, para que defta maneira pude: 
fem todos fervir, 8 vacar a Deos 
de qualquer idade, & eftido que 
folem,& tratar do Ceo, confervi- 
dofe em feus eltados;& oficios. 
131 » Diremos pois que elta. 
“terceira Ordem,ou eftado de Co- 
negos que chamava dos Terceiros, 











“inftituhio o noflo admiravel Prior. 








S.Theotonio para peíloas de San- | 
gue illuítre,& elclarecida linhage, 
que confervando (eu eftado, fof- 
fem tambem Religiolos, & Cone 
gos de S.Cruz asq entraflem nef- 


CÁ 























“por habito breve, hum bentinho 
- branco de linho de tres palmos de 
- comprido,& hum de largo, q nos 
Elcritores Latinos fe chan Fla- 
Sta linea. Elte lhes lançava com 
particulares ceremonias a compa- 
nhadas de grandes Oraçoens oPtri- 
or de S.Cruz;em cujas mãos pro- 
feffavam no mefmo di: à, prometen- 
do obediencia,caltidade soca & 
pobreza relaixada, ou difpelada co- 
mo hoje profeffam os pg 
das( Ordens Militares nefte Reyno. 
“3% O Primeiro Rey de Por- 
cugal Conega do Molteirode S 
Cruz da Terceira & rdem, foro Se- 























dir quem 3 Pibborodio lançou 
o habito de Conego, que hea fo- 
brepeliz de linho em 14. de Setê- 
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bro de anno de r1;6.em que a Igre: 
ja folemniza a feíta da Exaltaçam 
da Cruz,em prelença de todos os. 
grandes,& fenhores da Corte, do 
qual habieoinzavadentrô do Mof- 
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“teiro,indo ao Coro,& Refeitorio . 





como cada hum dos Conegos, - & 
quando tornava a fair do Moltei- 
ro deípia a fobrepelliz, & cingia a 
eípada. 

33 Etam grande eftimaçam 
fez fempre elte elclarecido Prince- 
pe D.Affonío do habito de Cone- 
co Regrante,que (fem pre veítio,8 
iodo o (eu Bentinho em vida,de- 











baixo da Opa Real, Se na morte 
fe morri enterrar com vetos 











iso ind alem dos Hil- 
* tóriadores Portuguezes que fazem 

mençam della, allegaren a 
“te com o Douro Autiquario Ma- 
nõel de Faria no (eu Epitome das 
hiltorias Portuguezas;tom 2. part. 
3-cap.2. aonde diz aíh. 
“o ms Efte mefmo Rey que Vestida 
de açostz brandindo a lança,era terror 
a feus contrarios,fe achava em todas as 
Vacaçoens da guerra emo dito Moptei 
vo des. Cruz de Coimbra, <g Vestido 
em huma Sobrepelliz acompanhava os 
Relegiofos nas. horas Canonicas em o 
Coro, tz:no exercicio da" Oraçarna com 
igual cuidado, és afistencia. 

136 O (egundo Rey de Portu. 
gal que tomou habito de. Cone- 
go no Molteiro de S.Cruz da Ter- 


ceira Ordem,foi o inclyto Rey D. 
Bio] San) 
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Sancho I. à imitaçam delRey. fed 
Pay o invidto Rey D Affonfo He. 
nques, & grande imitador de fas 
virtudes, & herdeiro de feu meli« 

tar esforço. m 
137 Tambem ElRey D. Sária 
cho II. de Portugal, tomou o habis . 
to de Conego Regrante de S. Au: 
gultibho fendo inenino, & o cons 

tervou por toda à vida, fazendofe 
Conego Terceiro do Mo ficiris de 
| S Cruz de Coimbra,a imitação d 
primeiros ReysD Affonfo, & Do 
Sancho Íeus Avos: Daqui" naceo 
chamarem a efte Princepe D. San- 
cho Ca pello como o advertio bem 
o Padre Antonio de Valtoncellos 
nos Anacephalos dos Reys de Pó 
tugal cap.s. Aonde tratando kg 

















































eguintes(que em razaúvida brevi- 
“dade as: reduzimos: do Latim ao 
vulgar) E daqui nalceo chamarem a 
este! rincepe “D.Sancho Capello,; por 
trazer a Murça dos ditos Conegos, E 
nam por outras razoens frinolas, que 0 
pa imperito inventou, Pc. | 
138. Alem dos Reys que temos 
nofchidnsus fehonráram de trazer 
“o habito dos Conegos Agultinhos, 
tambem fizeram om fino; alguns” 
Infantes feus filhos, -& defcenden- 


tes,& outras peíloas de fangiue R e- 


al, que tomaram o habito dos mef- 
mos Conegos; no Molfteiro de S. 
Cruz de Coimbra, como cofifta do 
livro antigo dos Obitos'do” dito 
Moíteiro se que “alima fizemos 
“mençam; porque fe meeranies 
de elcreuer aqui os nomes d 


e O 
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144 
dos;feria fan noi dilatado pros 
“ceflo. Porem para fat isfazer à curios 
idade dos leitores; elcreveremos: 
somente os nomes de dous Reys 


















D. pride eee ei Campo 
de O Ourique,que ambos fe fizeram 


Chriftãos,& deípois Conegos do 
Molteiro de S. Mraz de Coimbra 


tes es dous Rejs CALIVOS ) r dai mávad 
Ioas,8& Cia; ds quaes trouxe à fi a 
Corte de Coimlisa o ferhior R 
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“mo Rey D.Affonfo feu padrinhos 
“ElRey Ioas,ficou com o feu nome: 
& ao outro Rey, poz o Santo Pri- 
or (que os bautizou) o nome de 
“Giraldo, & por fobrenome Cia, 
chamandofe Giraldo de Cia. 

“39 Paflados algús annos cres 
cco de maneira a devaçam, & efpi- 
rito nos Reys convettidos, com 
trato, converfaçam que tinham cô 
os Conegos de fanta Cruz de Cos 
imbra,que pediram o Habito com 
grande inftancia ao Prior S. Theo= 
tonio;tomando por terceiro aoSez 
renilimo Rey, em cuja prezença 
& detoda a Corte lhes lançou o 
fanto Prior o Habito de Conegos, 
que os dous Reys receberam com 
grande devaçam, acompanhada 
de afectuofas lagrimas, 
lc imiaiadçie 5 Com 
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140 Com osexercicios da Re- 
ligiam fe fez o Rey chamado loas 
ráth deftro na latinidade, que to- 
mou Ordens Sacras, & veyo a fer 
Sacerdote;porem o outro Rey cha- 
mado Giraldo de Cia, ou por hu- 
mildade,ou por nam ter a fciencia 
precilâmente necefl: 








ari, nam to- 
mou Ordens, & foi fomente Ir- 
mam Converfo. Hãa couza, & ou- 
tra conta do fobredito livro dos 
Dbitos do Mofteiro de Santa Cruz 
nonde eftam (eus nomes no dia 
1 que pallaram deíta vida mort- 
ealó à immortal vida. 

141 Diz poiso Obito de EL 
Rey loas delta maneira: Qu into Ka- 
lendas Decembris obiit Toas Rex Pres- 
byter Canonicus fanéte Crucis; quer 

anca 27. de Novembro, faleceo 
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EIRey loas; cateidote, & Conego 
do Mofteiro de Santa Cruz. O O- 
bito d' ElRey Giraldo he o feguin- 
te. Sexto iúhias Lulij obijt o; us de 
Cia Rex, Conveir/us Sansta Cruciso 
he; Á dous de Julho faleceo ElRey 
Cialdo dé Cia, Conveifo de San- 
tà Cruz. Dezatado das prizoens cor- 
poráes O levou Deos; em dia da 
Vifitaçam de nofla Senhora, de 
quem era grande fervo, & devotif» 
fimo. 
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1. 
Doutores que flyeceram nesta fagrada 
- Ordem Canonica Augufliniana, cu- 
-q0s nomes,obras, 7 livros que com- 
puzerant conflam do prezente Epi- 
logo di P.Nicranal, de fam os que 


- fefeguem. 


Pq 2 S. Quadrato Biípo de Athenas,come 
poz humlivro cruditifimo da 

- Caholicar contraos Gentios. 

S. Papia Chicropolitano, efcreveo finco livros 
da vida de Chriito. 

Tuítino de Paleftina,efcreveo hum iso contra 
os Gentios,muy douto. Outro .da Monar- 
* quia de Deos:hum livro fobre o Pialterio:hit 
livro cótra Tripho Iudeu, & outros muytos 
“ros contra Marcion, & todas as escoa 

S. Milleto Bifpo Sardienfe,elcreveo hum livro 
ca profecia do Chrifto. Da vida dos Profetas 
hum livro: da Pafcoa tres livros: da geraçam 
de Chrifto hum livro: da Igreja univerfal hã 
livro: do Bautifmo hum livro:da verdade hit 
livro:do A pocalypfe hum livro: do Diabo 

Um livro; de E Sermagas fe is livros. é 












Se Theophido Patriarca de Antioquia,efereve- 
o contra Marcion herege hum livro.Contra 
a herefia de Hermogenes hum livro: contra 
Hetolo treslivros. Sobre os quatro E van- 

geliftas,Comentarium 1. Sobre os Prover- 
bios de Salamam,Comentarium 1. 

s. Dionyfio Bifpo efcreveo hum volume ele- 
gante de Epiftolas,a faber,aos de Lacedemo- 
nta,ãos de Athenas,aos de Nicomedia,aos de 
Creta, às Igrejas de Ponto, & aos Romanos; 

S. Philipe Bifpo de Creta, efcreveo contra Mar- 
cion herege hum livro. 

S. Sarapiam | Patriarca de Antioquia, eftrevéo 
hum fimozo volume de Epiítolas. 

S. Pedro Conego Emicenfe, cícreveo muytos 
livros devarias coufas, & compoz em verfo 
os Pfalmos. 

Philo Alexandrino defpois de convertido do 
Iudaifmo.& Conego,efcreveo hum livro da. 
“vieda de Chrifto,& fobre o livro da Sabedo- 
ria compolto por Philo Iudeo. 

S. Theophilo Bifpo de Cefarea na Paleftina; 
efcerevco hum livro da Pafcoa. 

Clemente Alexandrino Presbytero Cardeal, ef- 
crevco oito livros de Eftromas. Contra os 
Gentios hum livro: da Pafcoa hum lturo:do 
Tejum hum livro: da Difputa humliuro: da 

“Murmuraçam hum liuro; das Igrejas Cano- 
Dicas ham livro; conraos erros dos Fudeos 
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“humiyro: Homo ps muy douto de Es 
coRjlholás de Pedagogos 3» livros: da difficul- 
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S. 1 lirenco Bif Do de Pp ed contra as 
-herelias 1 finco liuros: contra os Gemtios: hum 
tvro. Da Doutrina de Chrifto, & prégaçãm 
“dos, Apoítolos hum liuro. Das queftoens da 
 Paftoa hum liuro, que dedicouao Papa Vi- 
étor. 
5. Dionyfio Patriarcha de Alexandria efereveo 
hum volume excellente de Epiftolas.Contra 
Nepote Bifpo,dous livros. Do Martyrio a 
e Origines,hum liuro. Aos Armenios;de-pe- 
nitencia bum. IUrOs. A Dionytio, da ugem 
dos delitos, T4. Jinros. | 
S, Cypri: no Bilpo de Cartago Marty» Éia 
veo de doze abuzos do feculo, humrhuro: da 
E pelte, do Egypto hum livro: do bem: da pa+ 
“ciencia hum. Jiurardo Pater nofter hum re 
Da obra,8 efmollas. bum livro. Do zello, & 
enveja hum, liuros Contra Os jugadores!| bum 
Jiuro: do louvor do martyrio hum livro:dos 
Sacramentos. a Fortunato hum livro: a De- 
“ metrio hum livro: a Antoniano, & Quirino 
hum livro:a feuamigo Iuliano hú livroa Cee 
-s cio hum, liuro:a Donato da Graças de Deos 
-, ma culpa humiiuro: hum livro dos cabidos 
«o Da a cul pa: da unidade da Iereja hã liuro: - De 
| di s bum doutiflimo volumes ,, 
e / a " Pone 
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Ponfiano Bifpo de Codita ia goselereneo: 
“hum livro excellente da vida de S.C ypriano 
Bifpo de Cartago,& mirtyr. | 
S. Amatholió Bifpo Laudicenfe, efcreuco da 
— Pafcoahumiuro: de Mathematicas des li- 
uros: fobreo Teftamento Veiho, & Noua 
- hum Comentario: contra à hergfia dos: É Ma- 
nícheos hum liyro. | 
Marcion Antiocheno Presby fero Cardeal, ela 
- creveo contra Paulo Bifpo. Samoftenfe here= 
“geshuns dialogos muy uteis, & hum tratado 
do Symbolo,& Synodo ao Summo Pontifi« 
> ce Dionyho. | 
€. Viétorio Bitpo Pifwienfe,efcreveo fobre Os 
Gencfis hum livro: fobre o Exodo hum lis 
uro; fobrgo Leuitico hum liuro:fobre Laias 
“hum huro: fobre Ezechicl hum lturoz fobre 
Abachuc huma livro; fobreo Hudafinites 
hum liwrooóbrc os Cantares (20. Sermoens: 
fobrc o A pocal) pfe humiuro. 
Mcthodio' Areebifpa Olymperiade eftbna 
do prezo-em Nig ropunteseferevco Ts-liuros 
que lhetoram mretielados; mo/car= 
- cere por inf tra 28% ha nt 
S Panphilio Grego Presb 
veo em eps 3 ho 
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8, Euícbio Bifpo de Celarea, compoz hum. 
“Symaolo mayor. DaPreparaçam Euangelica 
4. liuros, Contra Prophilio nouc liuros. A 
hiftoria Ecclefiaftica. Davida de Panphiho 
- treshivros. Sobre [f2ias 2s.huros. Das tem- 
os hum linro. Em detenfam de Origines 
feis A pologias.Hwm Comentario proveitofo 
fobre os Píalmos; Dos Santos 20. liuros. 
S. Tacobo chamado oSabio Bifpo de Nifibo= 
nen'e, cicreveo hum livro di Fé contra os 
Ficreges. Da Caridade geral hum lruros do 
- Jejum hum livro: do fentido da Alma hum 
liuro: de Oraçam hum livro; do amor da 
Proximo hum liuro; da Refurrciçam dos 
mortos hum liuro; da vida que fe fegue de- 
pois da morte hum Hurosda penitencia hum 
liúro: da humildade hum liuro: da fatisfã= 
cam hum liyro: da Virgindade hura liuros da 
Circanciiam hura ligros do Azymo hum li= 
uro;d: Bençam hem liuros da Caltidade há 
liuro;da fabrica do Tabernaculo hum livros 
da Conucrfam dos Gentios hum liuro; da 
Rayno dos Perfas hum líyro; da períiguiçam 
dos Chriftãos hum liuro. Dr VR 
S. Luciano Nicomedienfe Presbytero Cardeal, 
clcreuea do Eltudo das fagradas letras hum 
buro,Da Fé doze niroéii valume EXT la 
lente de Epiítolas, - ese to) 2 
S. Iuvengo Etpanhol o primei 









































* Aardeal.Poeta excellente, efcreueo os qutro 
- Euangelhos em verfo elepante,& hum bello 
livro dos Sacramentos cm verto heroico. 

Se. Hilario Bifpo de Poitiers, cftreuco doze li- 
uros da Trindade. Do Synodo hum líuro. 
A hiftoria do principio do mundo atê Chrif- 

to.Contra os Arrtanos muytos livros. Da 
blasfemea de Auxonia hum liuro; muytos 
hymnos Ecclefiaíticos. 

S. Eultachio Bifpo Birichienfe, efereuco con- 

tra os Arrianos cinco liuros. Da Alma con- 
tra Origines algiias Epiltolas. | 

S. DidymoConego de Alexandria; efereuco 

contra os Arrianos dous linros; fobre Ifâias 

19turos; fobre Ofeas tres liuros;-fobre Was 

carias finco liuros;fobre os Pfilmos, & fobre 

Job Comontarios do&illimos; & fobre os 

Euangelhos de S. Matheus, & S.Ioam. De 

Dialeékica hum liurosdos liuros das eferitu- 
“rasmuytos livros. 

'S. Athanafio Patriarca de Alexandrina ,efcreueo 
da Trindade doze liuros do S ynodo hum: li- 
uro; contra os gentios dous liuros; contra 
Valente,8& Vríãcio hum livro; da exo rtaçam 

“dos Monges. Da perfeguiçam dos Arrianos 
muytos luros. O Symbolo que começa: 
o Quicungue vult falvus efe. 

Eufebio 2. Bifpo Emillcno,efcrenco contra: os 

Tudeos des IVEOS; € ontra Os Gentios oito li- 
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“uros. Homillias fobre os Euang: 
a Epiftola de Sam Paulo ad Galatas, “dos li 
uros. 

-Ertphilio Bifpo de Chypre, efcreueo Comen- 
tarios fobre os Cantares. 

e = gro Conego Efcolaítico, efcreuco contra 
os Manicheos humliuro. Dos titulos dos 
Pírlmos muytos tratados. | 

S. Lucifero Bifpo Caratilano, efcrevço contra 
“Conftantino dous livros; da unidade da Fé 
“hum excellente livro. 

, Eufebio 3.Bifpo Verfeltenfe, efcrçveo Co- 

->mentanos fobre o Pialterio que Eufebio fi 
“ fârienfe traduzira de Grego em Latim, 

S. Epiphanio Bifpo Salaniiden fegelereveo con= 

“tra todas as herefias to.liuros,& muitos Ser= 
“ moens de diucrfías folenidades. | 

Ss: Optato Bifpo Milleuitano, efereuco catitra 

-— Donatiftas feis iuros. 

Philippo Syro Presbytero Cordel efereucofo- 

» bre Iob Comentarios, hurr - excellente li 

-+ uro de Epiltolas, + 1 pt 

S. Ioam Ch ryfoltomo Patriarca de Confianti- 

* nopla,efcreuco fobre S. Matheus dous liuros. 

Sobre S.Ioam 78. homilias. Sobre os lturos 

dos Macabeos hum Tu 9; ;da Compúçam ho 

pl da a rs ap dos dp hum d liuro; 



























moltra-que ninguem a cffendido | Cai 

por fi mefmo. Dos louuores de S.Paulo. feis 

homilias. Muytos Sermocens de Santos. Hã 

volume infigne de Epiftolas;& outras Inmu- 

ETA obras que fe nam puderam defto- 
rir. 

Rufino Conego de Aquilea ops ra hum li- 
vro da bençam de Jacob: contra os feus mur- 
muradores dous livros. Hum elegante lturo 
de E piftolas; & traduzio de Grego. em. L:- 
tim muytas obras de Santos Doutores. 

S. Paulino Bifpo de Nola, efereveo hum livro 
em que coníola da morte a. feu amigo Cceio. 
Hum Panegyrico a Theodofioo moço. À 
fua Icmãa, hum livro dos Sacramentos. Hú 
liuro dos Jouvorcs dos M artyres. Da Peni- 
tencia hum lturo. De Epiltolas em vero, & 
proza bum douti fimo luro, 

Deoporio Conego Africano,ekerenco hum li- 

- uro da emmend: do, peccador... 

Faítidio Arcebilpo-de Cantuaria efereuco hum 
“hum livro da vida de Chrifo. De que fe de- 
ve guardar a viuvez hum livro. Do. Paraifo 

bum IVTO. | 

S. AVG VSTINHO Magno, Biípo de Hipo- 

- na,é Reformador dos Clerigos, ou Cone- 

gose Erica ts.liuros da Santilho a Trinda- 

de.Da Cidade de Deos 22. livros. Das Con- 
flog CS 134! Jiuros. DaGra à, & liure alve- 
ade acid 






















— coufas inviliveis hum liuro, Da Fé obras 
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drio hum liuró. Do liure Aluedrio hum f- 
vro. Da Prediftinaçam hum livro. Da 
bemaventurada hum iuro. De Soliloquios 
hum livro. Hum livro intitulado Manual. 
Da natureza do bem hum liuro.Do Efpirito, 
& alma hum liuro. Da natureza,& graça hã 
Ero. Da Dialeética humiuro. Das quet= 


toens do diluvio hum liuro. Da verdadeira 
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nnocencia hum livro. Do Meftre bum = 


uro a Adeodato. Da Mufica fete lturos. Da 
natereza,& origen da Alma 4.liuros.Da Cô- 
cordia dos Euangelhos 4.linros. De Sermo- 
ens do Senhor no monte hum lruro. Da Co- 
paraçam dos preccitos é pe lturo. De no- 
uenta Herefias hum liuro. Do Canrico no- 
uno hum livro. Da contriçam, & graça hum 
lturo. . De duas almas hum livro. Da quan- 
tidade daalma hum linro. Da verdadeira 
Religiam hum liuro. Das4. virtudes Car- 
deaes hum livro. Do peccado original hum 
livro. Da divina Prediftinaçam hum liuro. 
Da paciencia hum livro. Da immortalidade 
da alma hum liuro. Da prezença de Deos 
dousliuros. Danatureza das couzas hum 
livro. Enchiridion hum livro. De como fe 
ha de ver a Deos humliuro. Da vida Chri- 
ftãa hum livro. Da contenda Chriftãa bum 
lturo.- Da Fêa Pedro tres liuros. Da Fé das 























17 
hum liuro, Da Fé no Symbolo hum liuro. 
Da utilidade de crer, hum livro, Do Corpo 
de Chrifto hum liuro. Da efmola humliuro. 
Dos Paítores hum liuro. Das ovelhas hum - 
lturo. Da graça do Nouo teltamento hum li- 
uro» Sobre aquillo que eltá cfcrito, quem 
guardar todaa Ley hum liuro. Sobreo Ge- 
nefis doze liuros. Sobreo nouo, & velho 
Teltamento hum liuro. Das coufas maraui- 
lhofas da fagrada Efcrirúra. Das dez cordas 
hum liuro. Do cudado que fe ha de ter dos 
mortos hum liuro. Da mentira humlivro. 
Contraa mentira hú liuro. Das contendas 
dos vícios hum liuro.De doze graos de abu- 
zos hum liuro. Da adevinhaçam dos demo- 
mios hum livro. Do Cathecifmo hum liuro. 
Da vida commum dos Clerigos tres Sermo- 
ens. É outras muitas obras, que por mayor 
brevidade omittimos. 

“Eutrepio Conego Hipponenfe, efcrenco a hif- 
toria Remana do principio da fundaçam de 
Roma. Dacaftidade, & amor da Rceligiam 
dous liuros. 

*Horofio Concgo Hefpanhol, efcreuco contra os 

Gentios fete liuros; & hãa Chronica do 
principio do mundo. 

Silvano Marcilence Presbytero Cardeal, cfcre- 
veo do bem da virgindade 3. liuros: Da Aua- 
' Fezaquatro livros Do juizo, prez ns feis 
Re. Luros. 























climas Hum gistohe excellente de Epiftol- 
las. Sobre'o Genefis hum livro; &muytas 
Homilias. o: 
S. Maximino B Bi po de Tarfi sdeferevas hum li- 
vro dos louvores dos Apoftolos. De Sam 
“Joam Bautifta hum livro: Dos lotivores de 
S.Cyprisno Bipo humlivro. De Euzebio 
Baff o Veifellente hum livro. Da graça do 
 Bautifmo hum livro. Da Avareza, & Hofpi- 
taidade hum livro. Das efmollas hum livros 
Do defeito da Lua hum livro. 
Dojcwam hum livro. Da Paixam de Chri- 
fio kiumivro. De Iudas traidor hum livro: 
Da Cruz do Senhor hum livro. Da fepultu- 
ra de Chriflohú liuro. Da acuzaçam do Se- 
Thor dante de Pilatos hum livro. Da Re. 
fu rreiçam deChrifto humlivro. Das gra= 
ças á fe devem dara Deos depois de comer 
bum livro.Da penitencia dos Ninivitas hum 
livro. Muytos Sermcens,& Homilias. 
S. cam primeiro Pontifice Maximo, cfereveo 
s.Sermoens da cfmolla; do jejum 8.Sermoô- 
es. Da Epifania 8.fermões. Da Paixam do 
Senhor 4. fermões. Da R cfireiçam de Chri= 
fto >>. fermões. Da Aftenfim do Senhor 
tres fermões: Do Pentecolte 4: fermões.Do 
Jcjum do ferimo Mez, 9. fermões. Dos A- 
poftolos 3. fermões. De Sam item rm o 
Fina Dos Machabcos hum Sermám. D 
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Natividade do suite dez frises. Da 
Quarefma oito Sermoens, Do jejum do Pe- 
tecolte 3. fermões, Na felta de todos os 
Santos hum Sermam. O Symbolo Niceéno. 
Da Transtiguraçam do Senhor 2. fermões. 
No Anniverfário do Summo Ponriice tres 
Sermões. Da Encârnaçam. do Senhor con- 
tra Euthiques:Hum volume de Epíitolas, 

Profporo Bifpo de Regio, cfcreveo da vida 

contemplativa3 e: do Cativeiro de Ro. 

ma hum livro. À afora dede o principio 
do mundo. Húa fumma grande da fagrada 

Efcritura. Contraas óbras de Calfiáio mui- 

tos livros. Contra Neltoriano hum livro, 

De poczia hum livro. | 

S. Niítifco Marcilienfe Presbytel Cardeal, ef 
creveo hum livro dos Sacramentos: muytas 
Homilias. E-ordenou no Oficio diviro * as 
Jiçoens da fagrada Eferítura accomodad: S 
feltas,& Domingas de todo oanno,. na os 
Refponforios, Pfalmos, E piftolas,& Verficu- 
los ,o que tudo foi approvado pellos “Súmos 
Pontifices. 

TheodoroSyro Presbytero Cardeal, eféreveo 
hum livro da Concordancia do Novo, Seve- 
lho Teltamento. 

S. Remiígio primeiro Arcebifpo de Reims, cf 
crevec co Come arios fobre [e Novo,% Velho 
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S, Fulgencio Bifpo Rufpenfe, efereveo da Res 
millam dos peccados tres livros: Da Fê 4 
Donato hú livro. Do my fterio do Mediador 
dous livros. Da predeftinaçam tres fivrose 
Contra Torfimundo Rey Árrisno húm li< 
vro. Da continencia que devem guardar os 
cazados humlivro. Da Oraçam hitm livros 
Da Caridade que fe deve ter bunilivro Da 
Penitencia, & Indulgencia hum livros Miuy- 
tos Sermoens da diverfas feftividades. | 

Genadio Bifpo Marcilienfeefcrevea. hum tra- 
tado dos Dogmas,& doutrina ChriftãaDos 
Varoens illuftres hum livro. E traduzio 
muytas obras de Grego em Latim, 

S. Arator Diacono Cardeal da Igreja Roman: 
& pocta infigne, compoz em verío heroyco 
os Actos dos Apoftolos. 

€, Iidoro Bifpo de Sevilha, eícreveo so.livros 
de Etymologias. Do fammo bem tres livros | 
De Allegoriastres livros. De Aftronomiz 
hura liuro. De Ofhicios hum liuro. De dif. 
ferenças hum livro. Dos Varoens illuftres 

— humiivro. Dos vocabulos da Gramatica hã 
livro. Hifloria deíde o principio do mundos 
Da Cofmographia hum livro. Da natureza 
dos Deofes hum líuro, Sobre o Pentateucho 
& fobre o liuro dos Decretosantigos. 

€, Theodoro Arcebifpo de Cantuaria, elerevea 

“hum livro cm quetrata qual fejaa: penitem 
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- tia que fé deve fazer por hum peccado. 
Comentario fobreo Velftamento Novo. 
“Alcuino Frances,Conego;& Abbade Turonens 
- fe;& fundador da Vniverfidade de Paris;el- 
tícreveo ó.lturos da Trindade: Muytas ques 
ftoens dó mefmo myíterio: Efpelho dos pes 
quenoss Dárazam da Alma hum livro.Dos 
Dogmas; & doutrinas ecclefiafticas hum lie 
uro:; De fentenças bumiiuro: Sobre o Ec 
clefiaftico hum livro. De Diálogos hum lia 
uro. Sobre o Genefis hum livro. Sobre os 
“Cantares hum livros: Sobre S.Ioam hum lis 
uro, Sobre as Epiftolas deS. Paulo hum: lis 
uro doutillimo da propriedade dos homes 
“que conuema Decos hum linro. Muitas Epis 
Ítolas: rt ah aa 
Toam Eícoto Conego antigo, elcreveo da divi« 
fa da natureza bum livro. Da Euchariftia 
hum liuro, & traduzio de Grego em Latim 
à Dionyfio Hierarchianos 
S. Remigio Bifpo Anthibodorente,  elcrevea 
fobre S. Matheus hum titiro.Sobreas Epilto « 
las de S.Paulo hum livro. 0 
Anaftafio Cardeal Bibliothecario da 8. Tgreja 
R omana,defcreveo a fetima Synoda univer« 
fal,& co! 1poz hum exceilente Cathalogo de 
“Santos Wo T, | tú Bj 
S.. Pedro Damiam Bifpó. & Cardeal, 
-muytos eta fas feltimic 
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fu gida & retiro do múdo,ou (eculo,hã liuro. 
S. Aimo Conego de Cantuaria, efcreveo Ser= 
-mões elegantes do Nacimento de Chrifto. 
Hãa fumma copiofa dos Santos, & hum tra- 
tado dos vicios,& virtudes. 
Vgo de $.Viétor C onego de Paris, eícreueo hi 
"“-liuro do Sacramento. Da medicina da alma 
hum livro. Da Encarnaçam do Verbo hum 
livro. Da Sabedoria de Chriíto hum livro. 
Da fu bitancia do amor hum livro. Da Alma 
fetelivros. Do Altar daalma hum lturo. Do 
officio do Meftre g.liuros. Da virtudede o- 
rar hum liuro. Da Arcade Noe hum liuro: 
da Vaidade do mundo tres liuros: do louvor 
da caridade hum liuro; do Cantico da Vir- 
gem hum liuro; da Oraçam do bater j 
ter dous liuros; dos fete dons hum livro; 
da Conciencia hum liuro; da Confiflan» da 
conciencia hum livro; do que defeja cazar 
hum lturo; das tres vontades que avia em 
Chrifto hum liuro; do poder,& vontade de 
Decos: hum liuro; Da inftituiçam dos No- 
viços)hum livro.Do amor,& da Eípofa hum 
lturo; da fagrada Efcrirura,ã feus disol hum 
liuro. Hum efpelho muy bello; dos finco li- 
uros;de Móy fes hum liuro; do Myfterio da 
Igreja humlivro. Sobre os Cantares hum 
liuro fobrea Regra deS. Auguítinho Bifpo 
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-  liv. Expofiçam fobre Ezechiel.Da diferença 

"da Theologia humana, & divina; da Philofo . 

| phia,& das fete artes liberáes, muvitos Sere- | 

". mões,& outras muytás obrás que por brevi- | 
“dade deiximos. * | "a | 

Vgo de Follieto Conégo de $. Pedro Cordu- . 
“benfe, efcreueo do Clauftro da alma 4.liuros; 
da difciplina dos Monges hum livro: de do- : 

zeabuzos do clauítro Apa por dos doze 

Patriarcas hummlinto. 

Ricardo de S.Viétor, Monge da Ore 





p 





lem dos 
“ Conegos Regulares deS. Atguítinho, aos 
“muros de Paris,efcreúeo da Trindade 6. li=. 
—- VTOS; do poder de ligar,& abfolvet; do Efa' 
pirito de blasfemias dás tres coufás appros 
p riadas ,á'Sam Bernardo; Expofiçam Íobre 
“Maias. Da differente pena do peccado tmors 
“tal,& venial; das palavras do A poftolo fobre 
| Daniel tres livros; do poder judictarios “dá 
contempláçam com titulo de Benjamin rma- 
vot . Dos doze Patriarcas, enjamih menot. 
| Do defterro do mal; do eftado. do homem. 
“interior. FT ratado fobre o Pfal mo: Quare fes 
“muerumt gentes Expofiçãm fobrc o Apocas 
Ay pfe. Tratado fobre aquellás p 








lavras! Ecs 
ce Vargoconcipiet. Do Templo dc Salámams 
do Templo -de Ezechiel:. do'1 abernaculo 
“docóncerto. Tratado fobre aquellas palas 
vas: Uulneratacharitates Vaxioo fermoenso, - 
a 5 .. NDA dd dy as La , A Flores" 
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“Flores devaria doutrina: & outras obras 
“muyto proveitofas. 
Pedro Lombardo Conego deS. Genovefa, & 
Bifpo de Pariselcreveo os quatro livros de 
fentenças. Gloflou todo O Pfalterio: efere-, 
“veo fobre as Epiltolas, & compoz fermoens 
“muy infignes. pia: 
Pedro Comeitor Medo deS. Pedro Dulenfe 









e = 


“efereveo fobre o Teltamento Novo, & Ve- 
lho muytos liuros; & poefias clegantiffimas 
“em louvores da Virgem. Maria Senhora 
“mola. | ) | 
S. Ioam Bifpo Carnotenfe,efereveo hum livro 
“ dos queandam nas Cortes, das falacias dos 
RDAMOLO So. rã atis ns 
fnnocencio 3. Pontifice Maximo, cícreuco da 


“miferia da condiçam humana hum livro. Da 
“mufica hum livro: do Sacramento do Ba 
“tifmo hum liuto; fobre os Palmos Peniten- 
“ciaes. Decretaes antigos; Sermoens de diver- 
“ fas folemnida des. CE 
Prudenciano Conego de Tarragona, poeta, el- 
crcuco dos Martyres hum liuro; dos Hym- 
“nos hum livro; da origem dos peccados hú 
“iuro; da contenda hum livro. Sobre O Ve- 
“lho, & Novo Teftamento. Da Santiflima 
“*Frindade dous liuros: do defprezo dos Ido- 


los hum liuro. 


S, Fulberto Bifpo Camotenféelerenea 
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j 4 ens cm louvor da fempre Virgem Maria; & 
da Encarnaçam de Chriito. 
3. Severiano Bifpo Gabalitenfe, efcreveo fobre 
- à Epiltola de S.Paulo aos Galatas. Da Epifa- 
«mia, & Bautifmo hum livro; & muyto Ser. 
* moens. 
S+ Pícrio Conego de Alexandria,efcreveo fobrê 
— Maias Profeta,& Ozcas, 
9. Pedro Arcebifpo de Ravena,efereveo muys 
“tas Flomilias fobre o Evangelho.Contra Eu- 
- tiques hum liuro.Muytos Sermões de San. 
tos muy elegantes. | | 
Se Severo por fobre nome Sulpicto, Conego de 
- Aquitania, elcrcueo hum tomo de Epiftolas, 
- Hum tratado do defprezo do mundo. Húa 
- Chronica grande; A vida deS. Martinho 
Biípo Turonenfe repartida em 3.dialogos. 
Ennocencio 4.Pontifice Romano, efcreveo hum 
“Aparato fobre es Decretaes. | Hú Autentico 
fobre a Iurdiçam do Imperio, & authoridada 
do Pontifice. Dos louvores de S.Augullinho 
Doutor Maximo hum livro. | 
Bernardo Conego Compoftelino, capellam de 
Innocencio 4. efcreveo fobre o primciro, fe. 
gundo, & terceiro livrodos Decretaes. Dos 
coftumes dos Conegos hum livro. 
3uilielmo Durando Concgo de S.Cruz.deípos 
is Bifpo Hoftienfe por antonomafia o cipe- . 


cwiador,elereveo hum livro que chamaó Ef- 
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 pelho do Direito,8& o Racional dos divinos 
offcios em 8.livros, 

Guido Bononienfe;Conego de S, Viêtor Arcee 
diago de S.Pedro de Bononia, eícreueo fobre 
ido o liuro dos Decretos, & fobre o 6. dos 
Decretacs, , 

Vgucio de Rapho Conego de 5. 
creuco fobre os Decretaes, cid 

Lappo de Caftilione Abbade da Collegiada de 
S. Rofato efcreueo húas Difcifoens muy eles 
gantes 

Toam Teutonico Conegode-S, Galvam, efcre=" 
veo Gloffas fobre o liuro dos Decretos. | 

Henrique, Conega de S.Pedro de Leam,Cardes 
al Bifpo Holtienfe,efcreveo fabre os Decres 
taes 5. liuros: & huma Summa do Direito 
Canonico utiliflima. du DOS 

Hivo, Bifpo Carnotenfe ajuntou os Decretos 

- antigos que depois recopiloy' Graciano 
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“143 DeS.Baíilio Arcebilpo de 
Celarea,& de S.Gregorio Bifpo Na- 
zianfeno,polto que alguns elcreve-: 
ram que foram Monges; contudo 








“quem atrtentamente confiderar à 


fua vida clerical eftudo, & doutri- 


“na quando viviam igualmente no 


Molteiro, conhecera manifeltame- 


“tesqueambos foram Conegos na 


meíino Molteiro, porq ue fe elles. 
foram propriamente Monges, 
tiveram eícolhido oinítituto, & a 
fua forma de vida, que he chorar 
os peccados proprios, : & os alheos, 
occupados so em exercicios de hu- 
mildade;nam enfináram afim pu. 
blica, como particularmente, den- 
tro, & fora do Molteito as divinas 
letras, - principalmente nos princio 
pios da Igreja. Sendo que por De- 

D b 4 dic 
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eira dos Apoftolos,& authorida- 
de do Coníiio, comoacima fe di- 
ce; o Monge nam tem ofhcio de 
enfi jnar, quenam he proprio de . 
Monge,mas de chorar.E das hilto- 
rias Ecclefialticas confta, que eftes 
douseximios Doutores renuncian- 
do o eítudo das Íciencias hutmanas; 
fe meteram em hum Motfteiro, & 
nelle enfinaram as Elcrituras Divi- 
nas,& mais claramente fe moltra 
elta verdade em dous Sermoés de 
Sam Bafilio,que fe intitulam: Ser- 
mocns aos Conegos que vivem em 
Motfteiro, porem nam impofta o 
chamarenfe algas vezes Monges; 
poíto que propriamente c o nam fe- 
jam,porqueifto he tomandofe ef 
te nome em ha fignificaça 
corica;& imprópria, & deite mi 








do tan as os Conegos tal vez R 
chamam Monges, como a diante 
fe declarara. 
144 Entre os Varoens iluf- 
tres que agora acabamos de referit 
* eminentes em virtudes, & abalifa- 
“dos em letras, dignamente deve- 
mos fazer phietiveata das faudofas 
memorias do infigne, & douto P. 
de noflos febilos; Renato de Car 
tes Conego Regular de S. Augulti- 
nho, dá Congtegaçam dê Santa «EO 
Genovefa de França, celebre por 
(eus efleritos; do qual fe elcrévesque 
trouxe ao verdadeiro conhecimê- 
to de nofla Santa Fé Catholica EM 
Serenillima, & “Cheiftianifhr ma Ra: 
fnha de Suecia CriftiniMariáy que 
tocada de celeftial impulfo, & mes 
















































diante auxilio e CaZ da Staçã Er, 
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Omnipotente,a reduzio ao gremio 
da Igreja millitante,tanto àíl, que 
a meíma Serenilima Rainha con- 
fefla ingenuamente,quea efte Ser- 
vo de Deos deve o Religiolo bene- 
ficio de o elcolher a divina Provi- 
dencia por inftrumento de fua ven- 
turofa converlam.Coníta de huma 
Relaçam de França, que tivemos 
em noflo poder, & della colhemos 
por mayor eítas noticias, 

144 Em Suecia acabou efte Ua- 
ram Sabio, o felice Certamen de 
fua perigrinaçam,ahi fechou o cir- 
colo da vida, Seu corpo foi trasla- 
dado ao Mofteiro de S. Genovefa : 
de Paris,aonde Religiolamente tu- 
gnulado defcance em fempirerna 








tos com 0S quenomeamos acima pCU= 
chem o circulo de todo o anna. 





S. Diodoro Paneiiaad de Alexan. 
dria martyr. 
S.Eligio Bifpo Novioméfe Conf. - 
Ss, Genebalda Bifp. Laudunefe cor 
9.Dario Arceb.de Ravena conf. 


$. Siro Bifpo de Pavia. confeffor. H 








na CAROSETOSE 
S. Sabino Bilpo de Afhs mart. 


Ss. Exuperancio mart, . RA à 
s. Marcello mart. 
s.Liberal Bifpo Cananenfe;mart. 
s.Barbaciano conf. E 
s-Concordio Presbyr.Card.mart. 
s. Mellanio Bifp. Rhedonele conf. 
s.Sulpitio Arceb. Bituriefe marc, .- 
s.Ioam-Antiocheno Presbytero 
“Cardeal mart. 
s. Severo mart. 
s. Valentino mart. | 
“* s.Gabino Presb.Cardeal mart. 
s. Policarpo confeflor 
's. Leandro Bifpo de Sevilha co WEZ 
s. Herculano Bifpo Perufino mart. 
s. Poncio mart. | 
s. Paciano Bifpo deBarcdiba mart. 


s.Macedonio mar. 


s.Patricio Bifpo conf pao 


4, 
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lo de Hybernia: profeflou dihabio 
to & inftituto de Conego R 
te Auguftinho, & foi o siri á | 
depois o propagou, & eltendeo: 
pellas pattes de Hybernia, & EL. 
cocia. Conita da Biblíotheca “Pre- 
monitratenfe lib. 1.fe&.r;. O mef- 
mo tefteficam Volaterano Trithe- 
mio, & s. Antonino ?/ reebiípo: de 
Florença,p.2.tit.61.cap.2.$. mi. cuja - 
felta fe celebra aost7: de se ! 
S Orador mart.* 
s. Eufebio Piesbytéto 
s. Felix-mart. 
s. Iuvenal Bifpo E Eenicrofá + 
s.Cataldo Bifpo « JeH gbernia. 
s.Peregrino Presbyt. Cardeal mart, 
s, Concordio mart. - 
s. Januario mart.” + 
 lovéhiano mart, -Derteonr 

















Card. mare 
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S.Libaldo Bifpo Eugubino conf. 
s. Hivo conf. ê 
s. Defiderio Bifpo Lingonienfe 
s:Joam Feminente mart. 
s.Germao Bifpo de Paris conf. 
s. Vicente Frances Presbytero Car- 
“deal, confefl. E 
s.Mario Abbade da Igreja: Cano- 
- nical Bellovacenfe conf. ! 

sBonifacio Bifp. Cartaginele cof. 
s.Alpiano confell. 
s.Supicino Abbade da Igreja Ca- 

nonical de Leam contfefl. 
s. Eulogio Alexandrino conf. 
s.Hermolano mart. 
s. Philiafter confell. 
s. Bom mart. 
s. Fauíto mart. 
s. Mauro mart. | Et) 

s. Tuítinus mart. (ss 








“ [u » 
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“ & mê é | 








Leam mart. 
s. Hippolito Bifpo Africano conf. 





s. Ruffo Bifpo de Lea conf. 

s. Eufebio Romano Presbytero 
Cardeal confeíl. 

s. Sequano Abbade da Igreja Ca- 


nonical de Leam conf. 
s. Arnulfo Bifpo Metenfe eua 


s. Donato conf. 

s.Samuel Ediffeno conf. - | 

s. Timotheo Antiocheno mart. | 

s. Felix Nolanus confeil. 

s. Glodealdo confefl. | 

s.Hivenho Bifpo Fapienfe conf. 

s. Hicomedio mart. 

8 “Hivenho Hefpanhol Cata Presi! 
“byr.Doutor, & Poeta excelléte, 


s-Lampertos Bifpo seg COF, 
s. lon. mart, 













s. Elo- 











S.Florentio confefl. 
s.Santino Bif| po Meldenfe conf, 
s. Firmino marr, 
s.Pilomio conf, 
s, Valenho; Romano Presbytero. 
Cardeal mart. 
s, Niceio.Bifpo Travirenfe conf. 
s. Ulitalio B Bifpo de Efmirna conÊ 
s. lúdoro Patriarca de Conttantt-. 
| nopla conf. 
s. Evandio mart. 
s. Thomas Arcebilfpo de C Cantaáo 
ria mart, Sendo nomeado Át- 
cebifpo Cantuarienfe por ElRey 
, Henriques. de Inglaterra fe for ao 
Molteiro de S. Maria de Mareto-. 
pia fete legoas diftante da Cidade - 
de Lon leia & tomou o habito de 
Concgo Regrante de S. Augulti- 


nho,& é fez profiflam nodito Mot. 
teiro 
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teiro; Ando elcreve Gervalio Dos 
roberiedi na vida do mefmo Sa- 
to,livro r.cap.4. Eduardo que tam- 
E hem efcreveo a fua vida,& Rapha- 
el Olinfchendio pag. 407. 

S. Marcello Bilbo Apanienfe mart. 
- 8. Pierio conte. 
s.Gaudenho Bifpo Ariminenfe M: 
s. lufto Bifpo de Leam, conf. 

s, Antiocho Bifpo de Leam,conf. 
s. Maximo Ambianenfe,mart. 

s. Theodorico mart. 

s. Felix Bifpo Tubabocenfe mart. 

s. Audax, mart; 

s. Eugendo Abbade da Eorejá Ca- 


- nonical de Leam,conf. 
s.-Theopliano E Bifpo Satonenfe cof 
Se 1 Baílo Bifpo Niceno mart. 

s. Lero Aurelianente conf. 


5. Treltio Bifpo A: pnclatonfe coil: 
= Co: 
































s. Gilberto,conf. o vo 

sIngenio Bifpo Sabiollenfe. | 

s. Guilherme Inglez Presbytero 
Cardeal, confio monto 
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É. Pigmenio,mare, À riu 

s.Savino Bifpo Cano: ino, conf. 

'8: Primo, matt, 28 oqulinbia A as 
-EMarto, mare ud oniisnolia . 

8. Hilarto Patriarta de Conftatitia 

| nopla,conf Hu 
” 8. Antimo, conf ” 

+ Joam Roitiano,mart. 

| s.Felix Tolcano;mart, 

5. -Alpiano mart. | 


6. Aulttidiano; art, ih: 
s Pantino conf 


[ Einiliahô Elpanhol DiaconoCar 
deal;marts 0010 


s. Apapitus Distond: Cardil márt; 
s.Felicilimo Diacôn O Card mar, 
s Cahicio Abbade: dá 1 Ipreja Car 


hobical de Efcc cia, cont, 
5. Collonato,mart. 


s.Roiúam. imart, 000: BINSUA O ST 





























s, PE Bilpo pe Ep | 
s Donaciano Bifpo Africano mart. 
s.Januario Bifpo de Puteole. mart, 
s. Feto Mart. | 

s.Socio mart. 

s Manfueto Bifpo Africano, mart; 
s. Viador de Leam conf. 
sProculmart. 


s.Difiderio mart. 
s Eleuterio Abbade da Igreja Ca: 


* nonical de Efpoleto,conf. 
sGermano Bifpo Africano mat. 
s.Cefario mart. 

'S.Eutichio mart. 

s Conftancio Bifpo de Aquino: 
s. Evandio Albo,mart. 
s.Evando Niger,mart. 


5. Aniano Patriarcha de Alexans. 
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Ss. Domicianomart. CU 
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s.Joam Remineole confedfare 
's.Taracoconf.. 
s Martyrio conf. 
s. Ve mea mart. 








- Eliséned matt. 


"à darapiam mart. 
S. AMONO mark. 














S. datos matt, ro rsorno) tnah 
s:Apolonio Alexandrino. ante ” 
s.Magnobono, Bilfpo Ani aven- 
Es fescont. Eram (r, 
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' s.Ambrofio Alexandrino Diaco- 
no Cardealconf. 
s.Euthimo de Hibernia,conf. 
 s.Conitanho Bifpo Vapigobenfe; 
confeílor | 


s. Thomas Bifpo Herfordenfe cof. 
Canonilado pello Sumo Ponti- 
fice Ioam xxiij. pellos annos do 


Senhor de 1318. 
s. Pedro Africano,Diac Cardmart 


s-Quadrato Afticano mart.' 

S.Rogaciano mart. - 

s. P Phabi Bifpo Meldentfe Sa, 

s, Zenobio,mart. | 

s.Benigno cont. 

S. Remigio, mart, 

s. Amanfio conf. . 

s.Valerico Abbade da Igreja Cano- 
nical Viviacente conf, “ | 
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S. ESP Bifpo de Leam, conE 


s Eademundo Arcebifpa de Can- 
tuaria conf. : 

s. Maximo Romano Presbyero, 

Cardeal imart. 

vara de Conftantinopls, co- 
teflor. de! 

s.Romano confeiar, 

s.Fedriano bifpo de Luca, con: 

: s.Crifpino bifpo Aftiagenfe. smart. 

? j. Pedro bifpo de Alexandiiâyoi Em 
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-s.Divo mart. 

s. Amonio mart. | 

s-Mufano Alexandrino Presbyterd 
Cardeal conf. 

s Sanétulo conf. 

s.Paxiano bifpo de Barcelona; 
martyr 

s Eleuterio mart. 

s. Amadot bifpo. PAR 


confeflor, 


s. Maximino bifpo Trevirenfe cõf 
s.Lifardo confeflor, 


5. NORSBERTO fandador: da 
“Ordem Premonitratenfe,& Ar- 


cebifp: o * Partheonopolitano * 














“ 





Doniio bilpo Aretino mart. 
s.Dunitano Arcebilpo de assar 
ria conf. 


s.Arabiano Cardeal conf. 
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s. Mellanio B. Rothomagenfe; cof. 
s Julio Africano conf. | 
«Revocato mart. 











confeflor.! ú 
s.Silvio Bifpo Ambianenfe conf. 
s. Honorato Bifpo Ambianéfe cof. 









s. Gaudencio B, Main: ro, 

-s. Amando Biípo Trajadtenfe,conf., 
5. Gerardo Bifpo Panonúie, m 

s.Firmiliano Arcebifpo de Golagias, 

s.Panucio Bifpo de Damaíco conf. 
s.Leontino Bifpo Vincentino-cof, 
s.Gregorio Bilpo: Antiliodorenfe, 

— confedor. 

s. Lupicino Bif; o de Lam conf 

s. -nleo pers | | 
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- al conf WS o 
s:Prefeito Cordovez,mart. 
s.Falacio conf. 
s.Fortunato martyr; 
s-Firmo martyr, 
s. Feliciano martyr, 
s.Celerino martyr; 
s. Deidedit bifpo Metenfe ConE 
s.Pragmacio bifpo de Augufta cof. 
“s.Gruneparto bifpo de Agrypina, 
confeílor, 


s.Demetrio Patriarca de Antio- 
chia,conf. 


s. Florencio bift o Auracichafé cof. 


s. Severino Bifpo de Burdeos em 
França, conf. 


s.Amancio bifpo Rodonenfe conf. 
s.Hilario bifpo Ganalenfe conf. 


s. Maxencio dos pe Pittavienfe con: 
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“s. Eleuterio bifpo Antiodorents 
- confeflor, | 
“s.Theodorico de Rhems conf. 
s -Tiberio bifpo Antifiodorenfe cô COm 
felor, 
s. Hoftiano bifpo Novarienfe =”, 
s. Ancleicus Rotomagenfe conf, 
s.Floículo pe do Aurelianenfe conf. 


s. Avencio bifpo Trecanenfe, conf, 
s. Paítor bifpo Aurelianenfe conf.. 


s. Defiderio bifpo Laudentfe conf. 
sPiaton martyr, Rm. RA 
s.Coftantino bifpo Perufino. mart; 
s. Fidencio bifpo Patavino,conf. . 
s.Hieronymo bifpo Papienfe conf. 
s. Theobaldo B.de Cantuaria conf. 
5; Iuliano Diacono, 










































s. Guatino É Bifpo Preneltênte Car 
deal; conf. ' )) 
lira Patderei de Alesan 





Caloatireo biipo de Pivia cóf 
s, iai Bifpo Albiente,conf. 
S; Tereficiano Presbyteto fiat. 
















É. quente Bif fode Parma conf pa 
s Hermano conf. col 
. Siréno confeflor 








5. Ibuiérico Pre ytero matt 
s.Cezario a iso om con 

s. Landulfo Bifpó conf. | 
$. pa pagos Freninada matt, 
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F s.Saturnino 





“s.Domicio cota Solbineide Conego da 
“ IgtejaCanonical Ambianentfe, 
5: Aeáloldo Prior, SÉ 
-s. Felicilimo Bili r. Perocihus cof 
-de Tolofa em 
o Era 
s. Exuperio Bifpo de Tolofa, 4 see 
s.Honorato Bifpo Arelatenfe cof. 
s.Hilario Bilpo Arelatenfe, conf.: 

s. Zacheo Bifpo de: PU dó cof. 
s.Cathaldo Bifpo Tarentino : han 
s. Odolfo Presbytero. 






































s.Hoftienfe Presbytero,. a 
s.Juliano Presbytero, » ELSA j 
s Maximo de Luca Presbyre — eo | 


g. Belino Presbyrero 
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Y Ninguem pode duvidar que ef. 


te Santo Pontifice fofle Conego 
Regrante; & baltava trazello no 
Cathalogo dos Santos deita fagra- 
da Ordem Canonica hum Autor 
tam grave, & douto como o noflo 
Nigraval,pata tirar, & fufpender 
todas duvida. Logo quefoi feito 
Bilpo da Diocefis de Duno (como 
diz Sam Bernardo) a fez Regular, 
fundando junto della hum | Con- 
vento de Conegos, ou Clerigos Re- 
gulares, a quem tinha na eftinia- 
çam de filhos para fua coniolaçam, 
& com defejo de retirarfe; & darle 
à contemplaçam, & à vida Religi- 
““ofa. Conita da vida domelmo Sã- 
- to Pontifice M 































val feu contemporaneo,& part 








lar amigo,que as em fuas obras;, 
“aonde remercimos O benevolo lei-, 
“tor, fe quizer examinar ogia elta 
Eric asbadd A UA: oricis olnlS 2 
 S.Arnul pho Bi Biípo d on, 
s. PElotipeipi B. posts ba Re 
lo Bi s de Leam, conf, 
5 pe sem BAARTE ct otirtorts x o dd 
s. Afchiolo:;marto VS sind » 
s. Andre de Arnigno; conf. ato Sr o 
s. Aquilino marc. Ton nsollo 
s. Domiciano Bilpo- Mastonorold. 
s.Preíidio Bifpo Fone ERR ft 
Mantra Bi mark. 
















s,] Fluíeulo Meda º ge : 
= Leto eis 6 matt. 








194 ROSETO 
s:Satyro Bifpo,& matt. 
vodvultDeus, que quer D qua 
“Bilpo de Cartago;mart. 
s.Ualeriano Bil po; & mart. 
s Erelcente Bilpe  & mart. 
s: Herdeu Bifpo & matt. 
s Fultácio Bifpo & mare. 
s Crelcenciano Bif| po 8 mart. - 
s.Crifcomo Bifpo & mart. | 
s.Felix I Bifpo & ser 7 
s.Hortulano Bifpo & 
s.Florenciano púpo é é matt. 
s.Gaudiolo Bifpo & past LL 
s.Vrbano Bifpo & mare: 23. de 
Novembro fe celebra à fefta de- 
Ítes vinte & dous Santos ] R ilpos, 
S martyres. Eues NA 
o a dest Eis r Pos S. Vidor 1 mart. 
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S.Albino Pacriárea de Alexandria, 
s.Thomas Parriarca de Alexandria 
s Alexandre Patriarca deAlexâdria,. 
s. Cirionio Presbytero ai é 
s. Atator Presbytero & matt... 
s Eutino Diacono | 

“s. Papilio Bifpo & maárt, stuÃ à 
s. Marcos Patriarca de tertilálems » 
“s.Natcifo Patriarca de lerufaletia, 
s. Emiliano Conciji de. Tarragona 
“confellor ICI CL and 
8. Diogo, ate. tosmoT -oininnT 2 
s.lJoam Riidicadia conf A ta 
 fefufcitous tres morros: ih 2 




































“ 'cenfe. il idiA, 
S. Antonio Doutor: ani deri 2 
sSilveitre adiar ; aah 
s.Gayo Doutor. (+ Geth OHOnid é 
s. Alexandre Diouroniá : jE3 À 
s. Zeferino Doutor 00 cmo 
s Eulogio Doutor. 0" 
S. Eúgenio Doutor. bags 
s.Cerdonio pen stçaá TESE | 4% 
sSávino Doutor. 04 uno 
s.Melio Doutor. 
s.Eutínio Doutor. 
si Arator Doutor... T 
s.Pelio Doutor. “usos os 
s.Gieno Doutor. a, 
s. Apollonio Doutor. Ne 
s. Armegalto Bilpotá de» Agenvina 

tos: j 
s, Suchario o Bi o da F vii 


- = di ; di 
ad? E] aê a o - E 
; | 4 € e 
oh 4 | ”, , 
dl 

+ 
1 
| 




















E a E e E 4 


















E ' 1 4 no - | Aa 
a. e 
+ ” 4 


S. Manáilis filho de Thcobaldo 
Rey de Edifla,Bifpo & mare. 
s. Luciano Bifpo Belvacenfe DAE: 


s.Severo Bifpo de Napoles conf. 





ioy 





s.Galdino Arcebiipo: de ss seria 
conf. 
s.Evafio Bifpo de Ath as, rate 
s.Gaudiofo Bifpo de Napoles,conf. 
s. Verecyndo Bifpo "Moro fiegafe( ? 
s. Joam Bergomente cont. 
s.Cerbonio 7 na Pampalu | 
confeffor.- cu: 
s. Rufo B.de Avinhab! em A 
s.Braulio Bifpo' de € aragoçã de 
Aragam, conf. PhEiS 
s. Ansbáio Bifpo Apamarum conf. 
s.Stanislao Bifpo Cracoviente conf, 
“s.Cardo Bifpo Pitwrienfe conf. - 
's.Floriano Bifpo « de Citta Cafillo 
“em 1 Eft XIeLo, Wi 4d eUBiitoa vá 








r nê 
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s, aalphíico rr 
s.Gaudencio Abbade. 

sAngelo Abbaúcde Septuna. coli, 
S.  Legillo Abbado: 









By crmogotis Aq; nilienfe;n 
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air 
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s.Heradio Patriarca Aquileiente, 

- “confeflor. 

s. Alberto Patriarca Aquileiente, . 
confelTor. 

s.Gregorio Patriarca de Nicene 

GodÉ 

s.Alberto Patriarca de lerufale, cof. 

s.Bolfaugo conf, 

s. Beiiea cont; 1 

















g.! eres Bilpo T osbinficádo M. 
s. Diogo Arcebifpo Exomentfe. cof. 
s. Egovolto ani de Cantua- 
ria conf. 












confins Lima) didi 
S, Ameíto Árcebi o Pragentfe 
s.Fruttuolo Arcet (po: Maga 

















S-Albino de Mil am, Fa p 





epi Présb poetás Gãidealbroroia 


s. Evento Presbytero Cardeal. 

s. Theodoro Presbytero Cardeal. 
s.Eufebio Presbytero;: & ágio 

Cardeal. | 

S, Januario Diacono BardeaME 
s.Sifínio Diacono Cardeal. 
s.Ciriaco Diacono Cardeal. 
s:/Cardo Bifpo Albrinocenfe con. 
s Rodupoldo Bifpo conf. | 





Se Amavel Bifpo conf. O) 





s Alphrico Bifpo conf. : 
s Pqderico Bilfpo matt.” 0/00 bh 
sCerbonio Bifpo de Maíla conf. 


> Veramundo Bilpo . Bbontiam Ne, 2 






“cone | 7 a | 


nó, | 





| 
ss. rd Gs . 


s. Otto » Bilpo Babenbergent ar, 























S. Malachias Bifpo Eboracenfe, : 
conf. A GUILO 

s.Felix Bifpo Taurinenfe;conf, - 

s.Silverio Bifpo, conf, | 

s. Luis Bilpo-conf. - 

s Urfino Bifpo conf. 

s.Satyro mart, 

s.Argabalto marr. 

Eltes dous Martyres em compa: 
nhia de outros 100. Conegos pade- 
ceram gloriolamente martyrio pe- 
la Ee Catholica, & fubiram com 
triunfantes palmas à celeitial: Leru- 

falem. wcês MESA 
S Archinimo mart. 

-s. Adriano mart.: 
s.Gladencio mart. | a 

Ettes tres Sâtos em companhia 
de outros: trezentos Concgos fa- 
crificâraim as vidas por Chrifto, 
para 
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para confeguirem por meyo. do 
martyrio illuítres Coroas de gloria 
entre os mais infignes Martyres da 
Igreja Catholica.. Foram martyri- 
fados em tempo de Genferico key 

dos Vandalos. vs 
S. Saturnino de Tolofano Mart. 





cafona Gicide: 
Suplemento deste Carhalopo aonde O 
“o Autor Nigray al nam faz mençam 
de ouros Santos que tambem fo 
ram Conegos Regrantes, os quaes fe 
ef crevem abaixo p afim de renovarêfe 
as memorias de feu instituto,dz Vo: 


caçam, para gloria dz fengular Or- 








namento da Religiam Canguic dos 





Pedro de Rates 









& Protomartyr de toda Efpanha, 
É na do Apoftolo Sahtiago. 
Conieu o fobrenome do lugar de 
Rates, quatro legoas de Braga ao 
lo Martyrio. RE, 
Pedro que psi fesundo. Fla- 
vio Dextro,pellos annos de 4g. de 
nofla Redem pçam, Foi S.Pedro de 
Rates o primeiro que plantou em 


Portugal é a Ordem dos Concgos 











pelim da Virgem M Maria poe Se- 
nhora.Tomou o Habito de Cone- 
go Regrante de 5, Augultinho,no 
Moalteiro Agalienfe,que nefte te- 
pc Rorecia em, Tolledo com fin 

















Grantes, ro foi Conego profefTo 
& Prelado por morte do Abbade, 
“ouReyror daquelle fanto, & anti- 
go Convento. Confta claramente 
do Breviario antigo da Se de Tol- 
ledo da oitava licam da feita do 
mefmo Santo Arcebifpo, & do li- 
vro antigo das vidas de S. Tíidoro, 
& des. Ilefonfo ; que fe guarda no 
“Archivo da mefma Se de Tolledo, 
como affirma o Doutor Francifco 
de Piza livro 2. da hiftoriá Tolle- 
dana. Vejaô fe todos os mais Au- 
tores que efcreverama' vida 'deftc 
Santo Arcebifpo, ate o tempo de 
Pio V. que falleceo 1 no Anno de 


| 1572. | | ; , É, 54 
s. Bruno ideeççde: Fundos;ãe ih- 
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nego Regrante, (como f cr 
em lua vida) da Sé Cabedral: de 
Rhems aonde tomou o habito; 8 
ahi fez profilam, porque paquelle 
tempo era a dita Se Regular, & vi- 
viam nella os -Conegos em comi, 
fegundo a Regra, & inftituto do 
grande Padre Santo. Auguftinho, 
lume clariflimo de toda. a Igreja 
»Catholica, 
S. Domingos ain luz: de 


mundo, honra de Bipanha,d ays 

























ma Ordem dos Prégadores Apos 
t licosque tem por pr 
prégar o Evangelho, & occupar! 

na converfam: pedi peccadores, » 
lalvaçam dás almas. Tomou oha: 
bi onego Regrante uguí. 









& Fundador da fagrada,& à ultrila 


a 








medal em comum, 3 o eras fi ra, 
& eúfim guardavam 
grande Doutor da Ietejas; g. j Ai edi 
tinho,aonderefplandecia entre tos 
eua com fingular fama de virtu: de; 
vá e erudiçam. Def pois irnítico HC já 
lelárecida Ord em dos! rég: A ores 
queao principio todos traziai o 
m efmo h bios renas da Reo 



















Vikpéátia no à ; Seg! tihora “MO D mt 
da gre ja d “Orleans chamado Res 
gi inaldo, fam ofifimoE Doutor em 
Direita) & Leitor da Univeríida: 
de de Paris, agr em nofla Senhora 
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| muy perigola pellas Oraçoens de 
| S. Domingos. Vejale o que elcte- 
| ve o P.Fr. Luis de Soufa na. parte 
“da hiftoria de S. Domingos; livro f. 

cap.13-Aonde felê, que vifitando 
“tambem a Virgem Senhora nofla à 
 S. Domingos, com a mefma vilams 


vo deíte tanto 

















& avizo; fe veítio los 

habito. 
S. Theotonio confelor. Prit 

Prior do magnifico, & Real € 
vento de S.Cruz de Coimbra, de 
Conegos Regrantes, Varam de el- 
clarecidas virtudes, & préclatas ex- 
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Vitiee dei Pra diva me A- 
de no Capitulo queain | rs ex: 
ta nó Anno de 210,a0nde pafl: ado 
Ó oo de feu smapeco ponáeii tt 











fu ta Alma;' Eeiafarv ocind checo a 
edel acórios trocon € obabiro 






tibho: (havendo preceverado nele 
onze anos) pello Seraphico hobsido 
to,pall: indofe 4 Religiam do Seras. 
im das/Chagas, nlecndid nelta dez. 
annos;no fim dos quaes, voou lua 
alma bem dita com largenteadas 
azas de cu piozos merecimentos; z 
fer colocada” entre os. Ceieíkia 
Cortezãos da lerutal | Cels | 
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8. Nicolao de Tolen fel. 
“forr foi Conego Regular dé hiia. 
Igreja de SiSalvador ( que hoje he 
Collegiada na Diocefi de Ferimo; 
&-naquelle tem po era 'de Cone. 
gos Regrantes deS. Augultinho. 
Eferéveo S. Antonino na 3. párté 
de lua hiftoria tit. 24.cap. 10. Def 
pois levado de fuperior impulfo; 
entrou na infigne Religiam dos 
Eremitas de S. Auguftinho, para 
fer(como finalmente foi) grande 
ornamento,& efplendor de fua fa« 
grada Ordem Dios Soros ora 
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Nomes das Caia Santas Conegds 
Regulares da fagrada Ordem Au- 


peniana rfplndeceram + nel, 








fa ei feia eia Bilbo à q fe rod 
ya Machea, ou Machila difcipulo 
de S; Patricio Apoftolo de Hyber- 
nia, & S.Brigida alumna do mel 
mo Santo,& profeílora do infticu- 
to Canonico de S. Auguítinho;co- 
mo cócedem Cogitozo na vida de 
S.Brigida,Surio, & outros gravif- 
imp Elcricores. 
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ga Regular Nivellent 
difeipula dá gloriofa 
| ds Begcha Viuva Coneta Re 
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Cathalogo os. nomes de outros 

Santos,& Santas que illuítrâram a 
“Ordem Canonica,alem dos referi- 
dos, por nam fer poflivel. reduzilos 
atam breve, & limitado volume, 
mas pello que tem de Rofeto nam 
lhe quizemos negar efta freíca Ro- 
zã.. Ra 
| O Beato Pedro de Arbues In-. 
quifidor . Apoítolico de Aragam, 
Martyr, & Conego Regrante da 
Ioreja Cathedral da Imperial, Ci- 
dade de Zaragoça (que entam era 
de Conegos Regulares Augufti- 
nhos)aonde tomou o habito; &. 
profeffou como Conego Regular, 
em nove de Fevereiro de 147G.co- 
o Epitome de fua vida. 
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do Summo Pontifée Alexandra f 


“ViLemig. de Abril do anno de 
1664. | p 


He neceffário advertir, que de 
induftria nas anotaçoens dê “aloús 
Santos particulares acima eferitos, 
alegamos com os “Áutotes que: af- 
remar ferem Conegos Regtan- 
tes, porque nam poflam a uiinos 
di furto os Chroniftas devotos 
deftes Santos collocandoos entre 
os mais da fua Ordem; fabendo q 
temos da nofla parte vallidilimos 
Authores; que: defendem o Con- 
trario. Com eliesdevem litigar o 
pleito fem eferupulo de nos dar al- 
cum efcandalo-: n contenda, 
porque alem de GbSindis no dig na 
de grande | louve POR o amrorioss 
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egrantes fim intitulados com cido 
Mer ÇOS, dapeêp o 








di como pel lvl dh pros indi 
“o duzido entre as gentes, que comum. 
inente fe acham nas Chranicas, C* 

















Conegos Apto de abencis 
pello nome de Clerigas,porque el- 
les entre as pe Das Ecclefiaftic Cas, 
foram os pato a quem na pris 
qitival q deram os rg " 
cite nome,pois renúiciando ascou 
fas terrenas & traníitorias, forany 
hamados par aforte do Senhor, 

como 


= — e 
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“como fe moitra clara, & evidentes 
mente na Íua Regra, que fe intitus: 
lasda vida comiúta dos Clerigos.: 
149 Pella qual razam os Cos: 
negos Regrantes fe chamam Cle- 
rigos primitiva: & originalmente: 
&c-os Clerigos,ou Conegos [eculares” 
fam chamados -Clerigos por diriva- 
cam;8 os Monges, & mais R eligi- 


ofos chamaofe tambem Cleri FOS: 


' 

















pot difpenfaçam fomente, També 
o vulgo, & as mítorias comimente 





nome menos pu mente, & co 
n derivandoo gllagtistimepr ze 










o que fenam ácha nãs outras Res 
Si art Ai iflo ea dam os Povass 
















| - Aterceira-razdio, f orque:. 
bon ão Pres tao e pellooks 








nilero do prégard deli pois, 
á Bi ro ra (9 


ado 









pos, pertence aos pra vte 
os s Sacerdotes. | Ro N 
"Dom PES em muil 
tas sed arma & lugares fe dá o 
nome de Monges; i( polto que im. 
pro priamente)aós « Conegos Regus 
lares porduas'?t PAZ 25 es rear: us (a 
qu nr mst: Hr 





















teiro que: enter inda de uniana,: 


allios ConegostReg lates e cha: 


eligiof bs e vivem em 

ros, ainda que propriamente nam 
Igjam Monges. A fegunda! Fazama 
he,pella vida folitaria que m uytos 
Faz yictirando(e das Cidades ads! 
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defertos, como fe vê em -muytos: 
Molteiros que eltam edificados fo=:. 
ra dellas, & da cômunicaçam das 
gen tes. | x ES 
143 - Eftas fam pois as cauzas por: 
que em muytas hiftorias,& lugares: 
fe chamam os Conegos Regrantes. 

























- bãas vezes Clerigos,outras Presbys 


teros, & Monges outras. um) 
djmrafera razam porque em alg 
ro passa bumas vezes temos Eres ! 
» Regalares,o primeiro,ds melhor lu 









FW Evele advertirtambem 
À / queemos mes - 
blicos é às vezes cedem, & é dam o 


- ao E ——— ss dO E ae so 
















ro lugar «os € oneigos. Res 
“ grantes aos Cofegos, & Clerigos; 
feculares, -nam por refpeito de fua; 
dienidade,ou antiguidade, pois de: 
aitadadá dos Regulares por -relaxa-: 
cam; mas por razam da dignidade, 
“de fuas Igrejas Cachedraes,: & por: 
razam de feys Prelados os Bifpos;: 
que como cabeças dos Cabidos: 
dos Conegos, ham de hir junto a» 
closporque fazem os Bifpos, & os 
(eus Coneo egos s.hu m Res + tico 1 
8 nam he bem que vão Bifpo fen- 
do cabeça; pero: da corpo .de 
(eus Conegos, Porem a tados« os 
“mais Conegos das Ig Colle- 





































róquiaesprecedem os Conegos Re- 
gulares em modas os lugares, & aca 














tigiidade; porque os olerigi os fe-. 
culares tiveram a fua. origem, dos 
Regulares; ilto fe ve claramente, | 
Sete pratica em Roma aonde por 
coltume antigo, & conflituiçõens 
Apoftolicas nas Procifloens, '& La- 
dainhas,tem os Conegos R egula- 
res o primeiro,& melhor lugar que 


todos os. Clerigos, SE “Conegos f ao a 




























do lendoo fer vor de 





| 





| Conegos(principalmente nas Igres 
- jas Cathedraes)foram tambem. fal: 
| tando na perfeiçam da vida comua 
| & deixando a profiflam folêne dos 
* tres Votos, começaram com difpé- 

façam da Igrejaa querer ter pro- 

prio,. & viver no Seculo fem a po- 
breza Apoftolica; & pello difcurlo 
dos tempos chegou a fer quali in- 
numeravel o numero deites taes; 
particularmente nas Igrejas-Cathe- 
draes que fe exemiram da Obfer- 
vancia Regular. Donde os Súmos, 
Pontifices Ordenáram nos. fa orar 
dos Concilios, que para « disferér ca 
dos que viviam no feculo, todos a- 
quelles Clerigos que guardavam,ou 
ao diante ouardalfem a vida Regu- 
lar, & Apoltolica,& a profe asia am 


nam fe  chamaí. em fimplexmente 
Cone- 











pella Obfervancia, & profiflam da 
Regra Apoftolicaa que eltavam 
fogeitos. E ENTE 
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20. 





Referenfe os testemunhos de alguns Va 
— roens oueiffimos em abono da Sa: 
“ gradá Ordem dos Conegos Regran= 


“es. 








156 I Oam Manbuerrio no ltúro intitiis 
À lado Rozezum exerciciórum, E mês 
ditationiz. k ozál de exercicios, & meditaç NSy 
no cap.3 .tit.$4. diz o feguinite à cerca das excelês 
Cias delta Sagrada R eligiani, & do; San 53 q j 
nella floreceram. | EVT ond 
157. Havendo ja feito huma obra párticits 
lar fobre efta materia direy fomente alpitas cou- 
zas «m geral tocantes a ella, “& aflt mecontento 
com moftrar com clareza eíta uriici concluzad, 
a qual fe deve de notar muito. A Sagrada Reli- 
p giam dos Conegos Regulares afli como exces 
dea todas as mais ma antiguidade, & pre emis 
nencia, aíli asexcede tambem na fecundidade 
















pá 








com que preduzio inumeraveis Santos,& Varóe 
ens Iluítres:  ridti À 
158 Efta concluzam polto quealpunsa 
tenham por duvidoza, comumméte fe julga por 
verdadeira, & fe prova com Íolidas, & provaés 
razoens como mais largamente moftramos em 
o noflo particular tratado onde deduzimos, & 
provamos as tres partes que contem, 

- I$9 Primeiramente quanto a fua antigui- 
dade coníta de Autores certos, & fide dignos q 
a Ordem dos Conegos Regulares foi inftituida 
pellos A poftolos, dilatada em Alexandria: por 















Sam Marcos, oblfervada por Santiago Bifpo dé 


Jerufalem, & por Sam Clemente Pap: s & ou- 
tros Varoens Apoltolicos, reformada por hum 
decreto por Sam Vrbano Papa illuítre Martyr, 
& continuada com zello neíta reforma pellos 





“Íeus fuccellores.S.Sylveltres Cypriano, & ou= 


tros. Foriniisuida por Sam [eronimo em fas: 
Epiítolas, reftaurada pellogrande Padre Santo 


“Agoftinho imobrecida com fua regra,& ordana= 





E 


: 


da por elle, & conferuada depois, & augmenta- 
da pello mefimo Santo Padre. ampleada no Oc-: 
cidente por mandado de Sam Gregorio Mag. 


no, & finalmente por meyo de Varoens Santos: 


foi dilatada cng:andecida, reformada, Seaté q; 
tempo prezente concerva com grande vi gor; % 
reforma o feu Inftituto. E defta Ordem, &e 
habito (nad como alguns da dos Eremitas erras: 
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“fem, quanto de mais perto lograram a doutrinas 
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cluzam que he da dignidade delta Sagrada O if 
dem Canonica, evidentemente 12 p road 
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ionidide as excede: Pord 
polto que a vida dos Monges feja louuavei, & | 
feu inftituto, & modo devida fantiffimo. com 
tu do nam fe podem equiparar*aos pr e )s ] , 
Iinftituidores da Religiam, & vida Canonica 
que foram os Apoítolos & varoês Tluítres, & 
Apoltolicos, porá tanto excederam os mereci= 
mentos dos outros Santos por grandes que toi=. 
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conuerfaçam do Santo dos Santos Chrilto Tefu 
que fantificatodos osSantos. 
- 161 Nam ferá tambem difficultozo mof=. 
trar a terceira parte denofla concluza no 7 fab - 
que cíta Sagrada Ordem exçede as outras em o 
é Slido À asd) EI 














péiit' & Viacaiimide forte quê ed tam ape [8 
O número de Santos querem cfta efclarecida 
Reiigiam quea penas fe pode contar nem redus 
zir à Butter Os Ts ; 
VOS | Ainda que € ds R cligiofos de 8. Ber 
é & com verdadaêe zello Reli iofo 








dos da fé Cred Sagrada, & deritidheniveio 
Prelados, & Varocas illuftres que refere Ióam 
22. com tudo nam che cam á fimma d js Santos 
da Ordem des Conegos regulares, cujo huthes 











ro párece excede toda à - “Avithieticay parque E 









pot mais que ós numeros fe multipliquem, Ra 
pre fam muisos Santos; dó que os numeros, E 
defta maneira fica aflas provada; & eftabelleci 

à parte, eis conciufam com razoens provaveis, 


& folidas 















Más quem qui ger certibcarfis Je tudê 
Q o que rqurd add nos, Jea DHtyro iai Pes 











lida tda aid is ga Paio conclas 
fam defte breve encortito: Nam hecoufa diria 
de louvor copie gr andês Progenitóres, fem 
nam fazer obras gran ndes; nem fe deve ploriar O 
eligiofo da multidam dos Santos da fia Or 
dem,mas das boas: Obras, &. in ecimtntos; af 
eo nhig me inclhor Re 

7 VR Pp ligiam, : 
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4% giam,que faz húa vida pesa fantas é o 
Douto Maubuetno. | 
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4: egitt 
“Encomio da Ordem Canonicaspello Au 
“tor de bum livro intitulado: Fafci- 
culustemporum fol.s4. aonde di 


fg, 








164: A Ordem Canonica,começou à  Bore- 

cer na fereja Belvacente, (a qual Or- 
dem tinha fido inftituhida em feu principio pel: 
los Apoltolos,& defpois reformada por S. Au- 
guftinho, & Ordenada com Regra) fendo Pro- 
pofiro o Meftre Ivo,que defposs foi Biípo Car. 
notenfe. 

E o Doutilfimo Cuncelliziá de Paris Toam 
Gerffon,no tratado 22.Jetra N. dizafi: A vida 
Regular, teve feu princípio pa Apoítolos. 
Breves palavras,febem grandes na authoric jade, 
& fentido. 
























S. 22. 
“Elogio de Raphael V PEN no livro 
—, 24 dos Comentarios P Praia ndo 












— grandedili 


neítes noílos tempos perfetiera a fua Obfervaris 


COR 2 
Ordem dos Cone-, 
negos Regrante sa ge 








165. PA Sagrada Ordem dos Coniegos R e - 
“* lares hâm fói propriamente inftituhis 
da. mas renóvada pello ride P. S. Augultinhos 
porque tevéo [eu Ro e no Monte Syaô pele 
los fágrados Apoítolos; os quaes def) pois daad=' 
miravel, & eloriofa Afcentim de feu divino 
Meftte Chrilto noiTo beim; deliberando entré 
fi,como diz o Anigelico Doutor S. Thomas na 
fecunda fecutida q.88.do modo de vida que ae 
via de tomar; allentarim que foffe commiim 
entre todos o quetivellem, & fizeram três vos 
tos à Deos Senhor noflo;foi oblervado elte R je: 
to, & tnodo devida por muyto tempo cômi 
enciaç& fervor por feus ficcellores; 
& todos os Elerigos. Defpois intibiatidofe o 
fervor da Fé,& cárida de;fe deixou: porém aihdá 
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cia em mais de quar enta Ierejas. Trazem hs 





eftido: fens 


Tunica de Linho que lhes cobre à v 
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228 ROSETO” 
veltidos, & fizeram Eftatutos. | 4 

166  Vitimamente no Anno.de 1401. «Te 
formando o Convento de nofla Senhora de Fri- 

| giona ria na Diocefis de Luca,fendo Autor def 
ta reforma Lcam dc Carate Milanez, Religiofo 
defta Ordem, lhe deram nome de Congregaçaô 
Frigionaria; porem Eugenio IV. defpois de à a. 
provar, Mandou que lhe chamaílem congre- 
gaçao Lateranenfe,pord eftes R eligiofos tinhao 
poíluido efta fagrada Bafilica, avia perto de 800 
annos.E della fahiram muytos Pontifices,ã Va- 
roens excellentes. [ambem pofluiram por mui- 
totempo.os Molteiros de S.Cruz,& de S.Maria 

a Nova,& cracultume que os Cardeaes que ti- 
nham eítes titolos, haviam fer Religiofes pros 
feflos neftes Conventos. 
167 . Finalmente nenhuma Religiam fe di- 
latou mais do que efta,porque nos feculos paffa- 
dos tiveram em Europa 4055. Mofteiros; Em 
—  Taliativeram 700.E a penas fe acham hoje 60. 
Sirva efta breve Relaçam,para dar noticia dos 
Varoens illuftres delta fagrada Religiam. Pri- 
“meiramente della fahiram 36.Súmos Pontifices 
entre os quais foram Gelafio I. Leam 8.Alexan= 
dre 2. Pafcoal 2. Alexandre 3. Innocencio 3. 
Honorio-3. Os Cardeaes paflam de 300, Os. 
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gno no livro 3.dos-Dialogos. Foi efte Santo fia 
lho delR ey de Hybernia,& fendo muyto moço 
veyoa Roma,dahi pafou a Luca, aonde confti- 
tuido Bifpo, edificou hum Molteiro, o qual à É 
pois de fua morte fe lhe didicou. 


168 S.Patricio Bifpo de Hybernia, no pé 
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tificado de Celeftino 1. & S. Proípero Bipo 
de Regiostambem foram defta . fagrada Reiigt 
am. os fantiflimos Varoens Sam Domine 
gos,& Santo Antonio natural de Lisboa, & Sol 
de Portugal,dos , quaes o primeiro, inftitu io 
femea pon A 
s da Scráfica familía. Hugo  de.S. 













á dos Menores da Scral go Ge. 
Vi&or Periciénfe Theologo Eminentiflimo em 
tempo de Honorio fegundo. Efereveo. dos Sas 
cramentos,& outras obras: Hugo - de. Folieto 
Concgo deS. Pedro . de Cordova, preciiro em 
virtudes,& lerras,, Ricardo de S.Victor, natural 
de Padua,Ãorecto pellos annos. do Senhor de 
1150. Em tempo.de Anafiafio q. Poremient 

os Cardeaes floreceram em Santidade'S. Guari- 
no natural de Bononia, Bifpo Prenaftino, creado 
Morreo de idade de Tio. ànnos, 
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30 ROSETO 
porto de Ravena donde tinha fahido, & nelle 
acabou fantamente o curfo da perigrinaçam 
mortal no anno do Senhor de LTI9. deixando 
efcritos muytos livros. de Theologia fagrada. 
Jacobo de Vitriaco notempo-de Inocencio 3. 
Bifpo Tufculano,efcreveo muytas obras, foi le- 
“gado contra os Hereges A Ibigéfes.Qutro Hugo 
de S.Vi&or Paricienfe Bifpo Tyículano celebre 
“Theologo, floreceo pelios | annos de nofla R e- 
dempçam de 1431. Tambem fahio defte mefmo 
Molteira de Conegos Regrantes, Hivo Cardeal 
Varam muy celebrado em doutrina, & fabedo- 
Tia, Atêqui o Douto Volaterano, 

































Jacobo Philippe Bergomenfes fa 
da ilustrifima fanulia dos Eremi- 
tasde S. Auguflinho, no Suplemen- 
— “todas Chronicas bivro 14..fol. 366. 
“ dratando da Qrdem dos Conegos re. 
“gulares de S. Auguftinho, dz da fua 
— reforma, diz o fecunte,. FERE 
169. A Ordem dos Conegos Regrantes foi 
+ “reformada por efpiraçam de Deos | 
no Annode 1400. Em Italia no-Campo de Lu 
JJ 108 ag foi ca, cia | 


















ad 




















DO AM — 





a =; E i - p= q : E | 1 i 
> Bl: , À h E a q ' Pa | e 
Í ' di , F | Em La ! | 
l o ” j | j sm = ' À 
. 1 he R â = 4 
ei a ' i ' h | À 
a 
ú dl 


caem hum Molteito da 
de Frigdionaria, anti 











invocaçam de S. Maris 
iguamente edificado pella il- 
luítre Gondeça Mathilda; cuja. reforma fe fez 
por meyo de dous Varoens Conegos profeífos 
damefma Religiam, “excelentes, em doutrina, 
& virtude; Como tambem o teltemunha S.A n= 
tonino Arcebifpo. de Florença em fuas Chroni- 
cas aonde diz: Et flores apparueruvt in terra 
no/tra.E apareceram as flores nanofla terra. 
no po Porem valia foê falem eftes dous Varo= 





























foram D. Leam de Chas 


nos ndiliadaso credito Ra 
lar,ãe Superior do Molteira 


nO >onego Reg | 











deS.Pedro In ceeloaureos de Pavia. & - Dom, 





Fhadeo de Brinaíco,Reliziolo profeflo a mefe 
ma Ordem,& Molterra; as quais movidos do 
zellode mayor Reforma em fua Religiam;lahi- 
rarnicam beneplacito do Abbade. que entam 
brera, & de confentimento do Capizulo ( feita 
emnemente difto húa Efcritura por, Toanino 
de Pifcatoribus,ou de Pifcariis;notaria Imperial, 
&Cidadaô de Pavia)exortandoos a elta empreza 
: ent eravcl Sacerdote fecular,chamado D.Bar» 
co de Cabana! Cidadam Remrano, infig- 


virtude, & dous 
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C gatas pois c com elle ri lg Sa 





cg fic da o fenhc r Gabriel 
Con- 


&ús livros authenticos digs 


onde -entam. eitaya como. 


* o 








tero Cardeal &e depois fotu nc Pontif c DE 
fechamou Eugenio L V.o: perua: idoos- em 
a Cortiixa fivelmentes é É Mario de Era ofeui inte -r | 



















Prot oi Mofteir ró pride pao es é jts Car 
cleal de S.Cruz, Váram « Jefanea vidas CL E 
pe Neite lugar he id au 

recido em tempos ah rigor Pe o 
dem'dos Concgos 'Regram 
fham os | rivilegios antig eu OS: 
r6, À ffetçoado OS por 
de eftes dous' Varoieng df x 
ridade do Súmnto Pe qe: Munnam a. 
primeiro, Scantisua slsiervaiáiar eftade a Reelis 
siófo elte Conventojqué peftas parte citavatos 
talmente arruinado ajtrdandoos a: divina ExaçÃ, 
"concorrendo para clta obra tam fanta cutro: 
Sacerdotes: ramo abro tado! no, 
ES Confervow efta] lg poi um 
“tempoo nome do lugar donde teve a primeira 
reforma,ité que Evpento IV fobent 
felix fiçeello que tivera, detotininando redt 
a feu antiguo,& anterior ni a Igreja E Lateros 

nenfe aonde Boreces tantos feculos; ch 
Relimam; pelos Conegços da meim 
Conf a a lho, ai on 
SA o 
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“meira de "0d: le m | 
sda dE devulgandofe por: toda Teali | O NOs 
pass er | 








“meceleberrimo delta c rr cit 







emp exemplo oa eng onterva 
«ramo Ef fênde quê: a esimpáoivo os Varoensin= 
nes;queçom fuas letras ,& vistudesa augmé- 
“rtáranm Seiémnobrecêram, os parmentarsã feauan- 
jaram foram(a: meu ver)PanlosVero! enie, 
1 “Timotheo (eu fobrinho, filho de feu irmas - 
bos pacien «Prégada 
IZeN: im n ntavel. fruto nas Almas em 
ertendo a cite 3 gu UC 
cad o pata aiiiiniia Ga verdade 
| Boremmuyto ; dantes; logos 
principio tevecfta R eligi iam fagradas p 7 
mente a D.laccbo ergomenho detido rogadri: 
chamado no deculoyr Dir Almerico Iurifçon 
“Íulto,Doutiffiimo,o qual entrouneftafan ns 
gregaçam po o depois defuareforr Das: 
“ acfhcaciadeluas a ct exemplos: 
| esse Sc ramos o e viam breceo '£ fdloiae ente 
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254 
WVtinenfe a Rafael Placentinôpa Do mingos, -& 
TeronymoTarvicinos, Ioam Chryíoftimo Bri- 
xienfe doutillimo nalin gua Grega,” 
Toam Vercellenfe, a Adeodato, “A Nos 
Braz Vincentinos, Varoens L Doutik near IO re emis. 
mentes prégadores, 8 outros m tos 
-em doutrina,eloquencia,& fa ntidade;cor 
noflo tempo vimos. - a Mattheos Baílo;: q) 
pouco Morreo;& a Timotheo,naturaes + Vi 
Fona,aquelle” deixou eferito ltvros" elegar ee iii 
mos, efte; Philofopho; '& “Theologo futilifht- 
-mo,& de grande agudeza,& mu dd do em. 
aaa emas: act à iriam fantidade « 
177º “Porem (bria muy ifieihodinra efe asi ê 
aquitoc dos'ós Pátricios Venefianosyde cr jon» 
mero f ps D.Thadeo pras - Ântomo 

































































pena pres das;mas nériesá el nbr za de f 
teus antepaífados. ron HA oeis o8t, tt ns epa | 
178: E porqueno livronono de ta obra 
una art al às coufas is proa ndos € 































dio mefmo Santo Doutor em oia 
Africa, porque como confta 











Patriarca, que os' Clerigos moraffer 
Câzas Epifcopais. 

















todas as couzas. Duas(diz o Santo Padre) pré 
o be, Ca Itidade,&e 





feffou o Clerigo, fantidadeçift 
viver em comum, ilto he “pobreza. ' Tambe. 
lhes ordenou que trouxefem tuymca de'linho 
& murça,que he hãa velte fobre o habito,o que. 
tudo tinha recebido em'comum;  &ralhi-profer 
gueo Santo Dou 
E ofifla m,nem a eftaidade trazer veltido precik. 
Gzo: | Sealgum tenho logo-o vendo, & a preço 
delle'o dou para o comum &c. Por iffa nos fi= 
grados Canones fe chamam em latim Regulares 
os-que em Grego fé dizem Conegosy: & no cas 
pitolo In omnibus ny Pon Port, diftimit. aê Abade 
4 nan uz: que os Clerigos vivam onii 
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179 A? Ordem dos a Regulares = 
de SAuguftinha dos-quaes procedeo: a» fobre- 
dlita Congregaçam,réçebeo Regra,& inftiruiçao 
( idade de 
os Sermoensada 
vidá'cômum dos Clerigos, que “o Santo fer: 
fam como has Conftituíçoens que lhes «deu 
por palavras expreflas,fe diz, quetratou 6 Santo 
n dentro das 
Etodia vida a quiz! lin 
com clles vivendo igualmente em comuna; fegti 
elo o inftituto Apoftolico;& atodas elles: per 
fuadia,& enfinava, que tivellem o mefimo femtir, 
& querer em o Senhor;& poffuiflem em e 











tor: Nam he decente a efta a |) 


" pu 











a | 
Pat 


va . “Ta 





Er nie sque he o feu : roptio habito profe am. 


| mentesexplica a toi leigo i “io be Cope 


Flor nam cauza diverfidade da Religiam dé 


quaesha pouco falamos da. era & hús 


| te foram infhituhidas na primitiva 












os Regulares. "E potto-que em diverfas | partes 
naja Conegos de diverfo habito: Com. de 









“como fecollige dos Doutores no capitulo > Deus 
“qubie vita dr honefiate G lericorums. Elta div - 
f dade Dam: fe deve medir pello habito. fuper X 





fer differente na forma,ou na cor; porque oba 
bito fpltion) nam he da fuftancias: ou cílenç 




















Er aço tunica q ve linho, ques pr Udo 





Conegos siste Betis prnpea 


rifa 13 e a. VE 2 bes vo: 


de ibam ces prvrtiadio) pal Clemes 
tina” primeirade Electione,  & pre ch el 
Doutor,que a variedade dacor no habito fupe- 








Conegos R egulares. vo 


a VB Sam pois múbios» eftes: Conegas;dó 





azendo- habite 3 é di 





Jrdem daquelles que:t 





Regra de S, Auguítinho: os ; quais prima ciramé 








Apoítolos;& defpois foram refticahidos É iê 
comum,& Regular Obfervancia por S.: Aga! 
tinho,que lhes deu Regra, conftituiçe 065 saco 
| DO fe liam das fob bre Aifas seu iss da: AS KG y | 















Eugenio 4. Nicolao Er & Sixto 4. & de bico 
ras authenticas, & teftemuhhos aprouados, que 
fe-confervam no Archivo da fobredita Congress; 
gaçam dos Conegos Lateranenfes. A têqui fam 
palavras defte Autor. 


Bulha de CelefBino Papa IL. concedida a, 
“os Conegos Regrantes Augustinhos 
do Ss PAR de lerufalem. 








/s 


j 





Andido; ge pio Leitor; 
co Ny porefta-Bulla da lor cja, 
do pr Sepulchro de Ierufa- 








| lem de noilo Senhor Lesv Chrifto. 


| que aqui te ofterecemos, veras cor 
| moa Ordem Canonica unica en- 


“tamna Regular oblervancia,fore-: 


“ceo PARAN, no tempo do 
| a Padre S. Auguítinho Bilpo 







le 1 ra, & ça confervou com grá- 





POST: Bala 
















Bullá fe A PD de cia ) ad ve 
bum,de huma Elcricura authentio 
tica do Archivo do ae la 
avena. DRA Ro AD 











ELEStino Bilbo, fervo dos fervos de 
15, NA Deos,aos amados filhos Pedro,P rior, 

& Irmãos do Sa nto Sepulchro de Ieruilenp ali 
prezentes cómo os que Canonicamente lhe had 
de fucceder,no tempo futuro pata fempre.Se he 
jufto quea liberdade & clemencia da fanta Igres. 
jà Romana foccorra com auxilios opportunos 
a todos os Chriftãos: com muyto mayot razam 

















“o deve fazer a aquelles que fazem vida Religi- 


ofa,& tratam de fe unir mais intimaménte com 
Deos. E porque eítais determinados, amados 
Elhos em o Senhor a viyer « debaixo da Regrá de 
S. A uguítinho;& adorando o lugar aonde efti- 
veram os pés do Senhor, militais debaixo | da 
Reégra Religiola em o Santo Sepulchro, -: donde; 
delcançou tres dias feu fantillimo Corpo, . & ; 
os demais Sagrados lugares que contra 
fra prezença noffo Redemptor Iesv Chrifto, 
decendo nelles prizoens,açoutes, chaga jas, Eh 
nalmente húa afrontofa,& c cruel morted d: tá Cruz, 
F para > ta & falvaçam do mundo, vos: julgas 












































APGISI 


mos dignos:da mayor benevolencia, & graças. 
mais cupioías, & vos queremos amparar com af= 
fectos paternaes. Dando pois o divido defpacho- 
a voflas periçoens, recebemos debaixo da pro-: 
tecçam de S. Pedro,& noffa, a fagrada Igreja do 
Santiflimo Sepulchro na qual dedicados ao fer- 
viço de Deos veneraes com viva, & interior Fê 
a Paixam do Senhor, & o Soberano triunfo de. 
fua Cruz; recebendo juntamente debaixo da 
metma protecçam as voílas peíloas: o que con- 
firmamos com efta prezente Bulla; mandando, 
que vos fiquem fempre firmes, & fem duvida 
alguma todas aquellas poflefloens,& bens,que a 
meíma Igreja de prezente goza,& lhe foram da- 
das pellos excellentes Princepes de eloriofa me-: 









" moriago Duque Godefredo, & os dous Reys' 


Balduinos,& por Venufto,& outros Patriarcas, 
ou q ao dianteforem concedidas pellos Patriar-: 
cas,& outros fieis: das quais pofleiloés nos pão: 
receo nomear aqui as feguintes por feus propri- 
os nomes. Ametade das offertas do Santo Sepul- 
chro,& todas as da Cruz do Senhor, & de todos 
os À ltares que eftam na Igrejado Santo Sepul- 
chrosafli como juftamente vos foram concedi- 
das pelos Patriarcas. Ascazas, eftaçoés, &to-, 
dos os fornos da Cidade de Ierufalem, cXcepto 

dous;a faber o do Hofpital, & o da Igreja de S, 
Maria Latina,aflim como vos foram dados poi N 
libera lidade do Duque Godefredo, & as yo 




































3alduino feu irmão, & de outros Varoens piosy' 
& os Cazaes;que poíluhis em o territorio« e les. 
rafalem; a faber o Mahumeriam com o que lhe 
pertencesSabaret,Cafarcab, Galandii m | Armo-. 
ciam,Ramittam, Berteligel, Betfari; W'sffans; cô 
o q lhe pertence. No territorio RaméfeB Bethas 
cafale cô fuas- pertéçasNo territorio Cefariente 
0 Caítello dcFeniculi com oque lhe - per coli: 
No territorio de Tyro 6 Cazal de Rivay e mi O | 
quelhe pertences a hortá que tendes entre o! 
muro &a Barbacam da Cidade de tyro: a horta 
& moinhos,& outras polfefloeris át ndes abai + 
xo junto de Antiochia: aTgreja da Quarentena 

com o que. lhe pertence: d Igreja de SP Pei 'o em k 
Ioppe como que lhe pertence: à Igreja” a  S. 
E es ro em rAcori com q terrá Se a caza e 














pertenças. “Not territorio “da moi Cida 2 
Iereja de Santa Maria de Numas comic o que 1 lhe 
- pertences 'a Igreja de S. Maria na Cidade de Fy= 
ro com o que he pertenfe; a ferejado 8.8 fo 
chro so Monte Peregrino com o que The per=" 
tence: a Igreja des. George; nas montanhas, cô” | 
o que lhe pertence: a Igreja do S.Sepúlchro, na: 
Cidade de Brundufio;com o que lhe erter cosas 
Igreja do S. Sepulchro em Barleto com o q lhe". 
pertence; a Igreja que tendes na Cidade de - 
neza,que vos foi dada por alo. Bripo da | 
É raio lé;com o equi. lhe pe Pe inala é à ore ra 















do S.Scpalchro junto;à Cida 
O que lhe pertence:c-a Tor 








Na 










tienfe: a Igrejá quetendes no Bifpado Conftária 
ente ma villá que fechama Detrendorf, Man dás 
mos pois que nenhuma pefloa pola temmerarias 
mente pérrirbar à dita Jercja ou turáslhe as fu 










polleloens,ou retellas e(pois;de tiradas, ner 





deminuit,ou darlho. álgurna moleltiá, mas que, 
todas inteiramente fe concetvam pará fe applis 
cárem ads vzos daguelles a cujo fulteato, tada 
miniftraçam fe concederam. Silva Mempre à res 
verencia devida á Santa Sé Apoftolica, & lão Pãa 
triarea de ferulalem, & ájulliçã Canonica dos 
Bilpos,em Eujas Diocefis cftam às vollas Lorejas, 
& fe algu vpeho aecclelinítica, ou (ecular ifitega, 
tar temcrariamente hir contra eltá noi Rulta,S€ 
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242 ROSETO 
todos os que guardarem juftiça com odito lu- 
gar: para que nefta vida recebim o fruto de boa 
acçam, e para com o Iuiz fevero empre os 
- premios da eterna paz, Amen. 

“ Façafe na vofla virtude, & abundancia nas 
vollas Torres. S.Pedro.S.Paulo. Celeítino Pa- 
a li. 
e Eu gregorio Presbytero Cardeal do titulo 
deS.Califto,aflinei. 
Mk Eu Gorzo Presbytero Cardeal do titulo de 
S Cecilia afinei. 
pi Eu Hubaldo Presbytero Cardeal do titulo 
de S.Praredis,allinei. 
Ec Eu Hubaldo Presbyrero Cardeal do titulo 
dos Santos Ioam,& Paulo, alhinei. 
CA Eu Celeftino Bifpo da Igreja casa df 
1nei. 
»k Eu Conrado Bifpo Sabinenfe,ahnei. 
ça Eu Theodeuvino Bifpo de Santa Rufina, 
affinei. 
&< Eu Alberico Bifpo Hoftenfe,ainei. 
4 Eu Eltevam Bifpo Preneftino,afinei. 
»< Eu Imaro Bifpo Tofculano, afhinei. 
É4 Eu Gregorio Diacono Cardeal dos Santos 
 Sergio,& Bacho affinei. 
E4 Eu Orco Diacono Cardeal de'S. zectgi ad 
— velam aurium, aflinei. 
pi Eu Odaviano Diacono Cardeal de S:Ni 
“Jaon no Carcere Tulliano alnci. 
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Dada em Lateram por mão de Gerardo Press 
bytero Cardeal,& Bibliothecario da Santa lores 
ja Romana,a to.de Janeiro, ra Indicçam 7.annó 
da Encarnaçam do Senhor de. 1144 & primeir 
do Pontificado do Papa Celeítino II 





qse 
Vniam dos Eremitas, feita pello Sumo 


Pontifice. 


Adveértencia ao Leitor. EO 

183. E ) Aramais clara noticia def 
te ponto, he de faber, que à 
Papa Alexandre IV. fez bãa uniani 
univerfal detodos os Eremitas dé 
Lombardia de Tofcana, da Romã- 
diola,de Tarvilo, de Anconita; de 
Marquia; de Efpoleto,de Cecília, 8 
de outras partes,ou foflem da CG: 
gregaçam de S.loam'bom; ou de 
Britinis; ou de Faval, atodosuni= 
o) de baixo de hãa cabeça, Se Prior. 
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Gêral com titulo da Ordem dos 
Eremitas de S. Auguítinho, & lhes 
aflinou à todos, e determinou a 
mefma forma,& cor de habito que 
o Pada Gregorio IX. allinou aos 
Eremitas de S loam Bom, a faber: 
Habito negro de mangas largas 
em forma de Cogullas, “que nam 











—  deceflem tanto aos pés, q encobrif- 








fem ocalçado;& que o apertaflem 
com correas largas, & so os alivi- 
ou de trazerem bordoens de finca 
palmos nas mãos a que.os obrigou 
o EA Gregorio IX... Sie 

» 184, E para fe effeituar efta 
uniam. géral; paílfouo S. Padre Ale. 
- xandre LV.aBulla abaixo 1 incer as: 

















clefiaíticos do Cardeal Celar Bato? 
nio. no Annoizss. $.7. Tambem a 
refere à Bibliotheca a 
tenfe livro primeiro Íeétio 7. pag, 
mihi.34.8 Nigraval neíte feu. Ep 
logo; & hea feguinte, 
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fi do Papa Alesiandrs 1/48 em ma * 
caufa dos Frades Menores é 





x Ere-., 
mitas,copiad à fAelmente de verbo ad 
Verbum, de buma Bulla autben tica 
que estâmo Archivo do Bifpado de 
 Pavia,a qual; também fe acha que 
o bea Plumbea) no Mosteiro de T Do- 
nona dos Era es À tenores, 
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165e q LENANDRE. Rê fervo Fê 
LM Servos de Dzos,a todos os Ventra- 

veis Irmãos Arcebifpos,8 Biípos, . de Lombar. 
dia,ãe Romandiola,fa ude, & bença 6 A poftolicas 
Lembrados eftamos, que ha pouco tenpo ap pas 
recco nas partes de cado eoia hãa. Religiam; 
7 cujos 

















colhido, (Note/e, que o, Eremitas fixeram 








246 CO ROSETO! 
rdéem 


cujos Religiofos chamados Eremitas da Order 
de S. Augultinho, traziam as tunicas cingidas co 


Correas,& bordoens nas mãos: porem agora 








andavam jà fem bordoens,pedindo címolas, & 
foccorro para fuas neceífidades, & de tal forte 
variávam a forma do feu habita, que fe pareciad 
totalmente com as amados filhos os Frades 
Menores: padecendo por elta cauza orande dee 
trimentoa fua Religam, & experimentando 
menos caridade em os fieis para foccor:o de fu- 
as necellidades,& dando Nôs (que entam eltas 
vamos em menor ofício fendo Presbytero Car- - 
deal,& deboa mem. N. do titulo de S.Sabina,) 
& Legado naquelas partes)úoticia da variedade 
dotes Religio(os a noflo Predeceflor o S ummo 
Pontifice Gregorio 1X, de gloriofá memoria, 
para quea femelhança dos habiros ram cauzafe 
«confuzim nas Ordens, & dahi rezultallem ímas 
vores gfcandalos, para a quictaçam de ambas de- 
terminou que os Priores, & todos os mais Reli- 
s1ozos da dita Ordem de'S. Auguítinho, trou- 
xeflem mangas largas,& compridas, a modo de 
Cogullas em os habitos exteriores,0s quacs dee 
viam fer brancos;ou pretos como já tinham ef- 
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ens de finco palmos,ã declaracem a Ordem de 
que eram quando pediffem cfmolla, fendo. tal, 
aforma do feu habito; que nam cobriflem os 
çapatos, para que delte modo tirada toda a con= 
fuzam,& materia-de elcandalo ferviilem a Deos 
os Religiofos deftas fagradas Religioês: com 
mais liberdade,& fem eftorvo. E como quer 1 
o noão amado lho] R: phael, Diacono Cardeal 
de 'S.Ang ir para fempre, por 
Nós lho rm rara profillam, & res, 
“ gular obfervaneiá dos Eremitas de 5. Auguiti= 
nho, todas as cazas, & Congregaçoens dos ditos 
Eremitas, das quaes humas eram deS. Augufti- 
nho,outras de S.Guilhermes & algumas do Ir- 
mam Ioam Bom,algumas do Paval.& outras de 
Britinis: approvando:Nôs | o intento dodito 
Cardeal, por fer conforme com a nofla vontade, 
& defejo tudo ifto confirmamos, mandando É 
todos os Priores,& Frades que deftemodo e;- 
tam unidos na profiflam da dita Ordem. dos E- 
f emitas de S. Au inho, uzem sômente de 
Cugullas pretas,& nam-de outra cor. E-queren: 
do Nós, que os Eremitas ah peidosde todos os 
mais obfervem “inviolavelmente “o que O dito 
noflo Predeceffor determinousacerca dos vefti- 
dos exteriores dos ditos Eremitas, o que elles 
faudavelmente à aflcitáram, Mandamos E vofla 
Fraternidade: em virtude da Santa Obédiencia 
por cíta Bulla HRpoRioNtA, que os ditos Priores 
Ere= 
































































ii 




















Ercrnitas, & os mais quê nam trazem Cugullas 
retis,óu brancas até'a fefta do todos 0 os s Sam OS 
proxima vindouratomem'G gullas decor ne=: 
grass quacs trarám& narr 
areis tom cenfiras Ecc 
dades, de Diocefis aq 
élta decretonam Slnsqulheie borla açan m. 
obftáculo de contradiçam,- Soletras A softolicas. 
por cllesi mpr ctadas,ou que hajam deim petrar 
APeontra os que jiito encontrarem, publicarei 
Paternã deexcomunhamia qual mandaré s qu 
a! oi pa folêngmente em “os dias de feita pel=. 
has voílas Cidades;& Diocel im via 
indos “como este oéiranpeilo; em: appellaçam 
got átê que dêma divida: faxisfiçamo Dado: 
em anagnia-aos 24. delunho; no Anno modo 
mol o "Ponilficadago 5 a! 62 19) FOI Eb 


DT; e WIN ES Tera no aftié DE rabo) po 


): Bol a Ai oftolica 
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seráfica Ra S. e Erancifed, que dali 
* em dianteos Eremitas acima nos 
" meados,nam recebeffem efmollas 
“em dana da dica di, sro conce- 





reas largas; & coicem or 
ex co seo que andá em 
rena paradiftinçam dos Mei 
que vemos obleryaremats: 
prezente; O qual habito ea 
concedão o o Su immo Pontific 
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“240 ROSETO 
'deantes habito de cor varia? & po- 
fto queo vulgo comúmente lhe 
chama Eremitas da Ordem de $: 
Auguftinho,nam he porque os in- 
> ftituille o grande P.S. Auguítinho, 
"porque (omente reformou, & deu 
Regra aos Conegos Regrantes, 
mas porque Innocencio IV. que 
“foiimmediato Predeceflor de Ale- 
xandreIV.no Annode1242. con- 
«cedeo aos ditos Eremitas piedoza-. 
e mente,que profeflatem; Faia pucel- 
“ fem militar debaixo da Regra-de 
S.Auguítinho;& rezar o officio: di- 
vino, -fegundo a “ordem da Curia 
Romana: & he couza muytoclraa; 
queeltes Eremitas: viviam vagos, 
& fem habito certo; porem: “Gre 
gorio X; que governou a Igreia 
pellos Annos do Senhor de1270.0s 


e — — ess ba ——  aomdi 
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confirmou! deípois até que defpu- 
zeíle delles de outro modo, como 
expreflamente confta do capitulo 
fexto de Religiofis domibus im cap. 
eligionum «dz glofa ibi fuper era 




















187 E devele advertir que ce 
Summo Pontifice: Gregorio decie 
mo,floreceo muytos annos:defpois 
de S. Auguítinho, porque S: Au: 
guítinho floreceo no tempo de 
Thcodofio o moço,& morreo fe» 
lixmente no Anno do Senhor de 
434: nalua Cidade de Hyppona, 
eltando cercada pellos Barbaros) & 





























alli fica claro o tfobredito. sta 
o +eúciilimo Nigr val. ; 
pe fo É 

















“ADDIC, AM uLT IMA: 








o Eunos motivos efta Ade 

“À P diçam leguinte, a Bulla 
precedente do Papa Alex ndte IV. 
fobrea uniam geral dou venerados 
Eremitas Auguítinhos,' para. dei. 
xarmoscorrer à pena (ainda pouco 
delgada)em feguimento de teus di- 
vidosencomios, fe a brevidade c de. 
fte compendio nos premítira q pos 
ento dar alcanfe. onsbaade 

1189: Entre asmuytas cncelhond 
cias, 8 nam. poucas. perrogati vas 
defta illufteifima familiados Ere- 


mitas e re a 1 e | 
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AVGV: ANO 243 
de Eremitas de S.Auguítinho,tam 
conhecidos no mundo por eíte ti» 
tulo; ahi o confefla o Beato Jordão 
de Saxonia;(que foi Geral defta fa- 
agrada Ordem Eremitica)nolivro 1: 
de Vitis fratrum cap.xg. por eftas pas 
lavras" Jpfa enim Sacrofanéla Mater 
Ecclefra Fratres difperfos in umnum Cos 
gregavit, tr Regulam eis tradidit; ds 
modum profitendi eis determinavit. tê 
babitum fratribus fpecificavit, dz ti. 
gulum eis impofuitstm ofhcium divina 
alhgnavit tc; Valem Portuguezo <20 
À facrofanta fadre loreia de Ros 
ma,unio em húãa Ordem os Frades 
Eremitas | que andavam: difperíos 
por diverías partes, & lhes deu Re- 
gra,& determinou o modo com q 
aviam de profeflar,& lhes efpecifi- 
couo habito que aviam de trazer; 
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254 ROSETO 
s deu otitulo com que fe aviam 
de chamar, & lhes mandou rezar o 
cíhcio Divino,&e co 

19o Em confirmaçam do fo- 
bredito acreícenta o B.lordam de 
Saxonia( Varam infhgne em letras, 
& preclaras virtudes)no livro 1. aci- 
ma citado capitulor4. que nam a- 
chou, nem pode defcobrir memo- 
ria alguma authentica de que (e co- 
lhcfle aonde eftivellem os Religio- 
fos da fua Ordem em tanto efpaço 
- de tempo deípois da fua difperçam 
de Africa, até o tempo do Papa In- 
pocencio II]. (em que foi celebra- 
do o Confilio Lateranenfe -pellos 
annos de 1212.) & por elta razam 
nam efcreve nada delles Sam Íuas 
palavras as feguintes: Qualiter ame: 
ratres nostri Ordinis in illo inter- 
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VGVSTINIANO. 256 
Vallo ranti terporis.fcilicet a difper(so= 
ne fua de Africa; ulque ad tempora 
predicii Innocêrij Pape Vixerint, quid 


ve egerint » fcripto autbentico non in-. 


veni: unde de hoc aliquid fcribere «non 
curavi. Contém cftas palavras o que 
temos ja dito, por iflo lhe nam da- 
mos a traduçam vulgar por nam 
repetir as palavras duas vezes. 

191 Sem nos apartarmos pois 





de tam calificado teltemunho, &. 





guiados do affeãto que confefla- 
mos ter por tantos titulos a efta in- 
ligne Religiam dos Eremitas,pare-. 
ceria que de algum modo lhe fazi-: 
amos agravo;nam dando aqui húa 
breve noticia de fua origem;& me- 
yor antiguidade, quando efta:illuí- 
tre Familia (quetam authorizadil- 
fima eitã com o titulo. do grande 

a Patri- 











256 - /ROSETO & 
Patriarca S: Auguítinho reftauta: 
dor da nofli « pilar Canonica) co: 
cam cermanáda coarelpondencia: 
fio a feus alumnos. 

- Devefe advertir que cícre« 
vemos a Origem,& primeira. fag- 
daçam dos: venerandos Eremitas: 
“deS.Auguítinho, fegundo a acha, 
— mosefcritanaB 3ibliotheca Premõo(-: 
— tratenfejliv.rfe& 7. pag. mihi$2, 
traduzida Relmente ao pe da: rd 
cujo Autor por nam. fer Conego 
noflo;mas eltrangeiro; nam ficará | 
fendo fofpeitozoe em tirar a limpo) 
a verdade doque efcreve emos, para 
que ninguem pofla pa nelle oa. 
chaque Na calumnia, que padecem. 


os  domeíticos em feuse; elcr ici 






























Etfrdair dos Breini- 
sy Wu pm se “até o tempo da 
| grande Com ilio Lacéranente Vcele- 


FO Ea 


hat nos anos do Sâmo Ponti- 
| fice Innocencio 3. féverifica, « uc 
“até entram nam “havia tal inftituto 
Eremítico, “pois em todos “elles fe 
nam acha que aleum cc o ot 


f. Bs ba 156 p WiSÓiaO; 
























imo nam Mendicantesmam Es EX- 
2. preflam algua da ordem dos: Ere- 
mitas; oque he afaz. evidente pro- 
“vasde que antes do Concilio Late- 
ranenfe nam avia fidoin fituhida, 
ou fundada efta Religiam, ;OU Certa- 
mente nam foi até +nquei E tem Enge. 














pla picar 18 mar em « Beatc 
Guilhelme D Duque de. Aquitania, 
& emo Beato Ioam Bo da Cidade 
de Mantua. Rafael Volaterano lib. 
21. Antropolog. diz . que. da qui 
por diante, os Religiofo. Eremi- 
tas ( que occupam o terceiro 
Angars. entre os Mei campos) 59 






















ora cam ap: covados: pelo: Sia ' 
— Pontifice Alexandre IV E 










eat” Gfia Es quêca a! ode 
18 Ref sgatnies À fe 











porexpurios, & fillos os  Sermoé 
quefeinticulam Ad frathes da BR 
mo; que andam"debaixo do: rome 
os x Augultinho. Dos elmo pre 

















ur que efe ps dá por Aude Sano 
to Ambrofio prégado no bautifmo 
6 converfam « dc lume: da iai 












Papa Himeebiichod Ar s Vale er 
“- Bilpo Hiponeife;s: da mefivia mia- 
neiraa carta em: noi jerde Sigiber- 











S& Povo de Hinata que começa: 
Quontam propter: fcelêra tsc. afli tábe 
o livro có nome do meímo:S. Aus 
gultinho, De vita Eremitica ad Soro” 
rem. E ultimamentea-carta em no: 
me do Cardeal S. Pedro Damiani; 
para os Clerigos,& Conegos; por 
que todaseltas couzas, alcsêvicra à 























os Eremitas,debaixo à título, S 


nome de S.Augultinho, soa fim 
de publicarem ferem por elle fun 
dadas: & inftituhidos. Como no- 

tou bem Gabriel Penotto cap. 27. 
31.3235» & s4divror.da iftoria Tri 


-da Ordem: dos Clerigos 




















-Qprimidos ba pre 
esdos Doutores,os Eremitas de 
S. Augalinho acháram par remar 
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Numa certa Congregáçam differéz 
das quefe contém: na camA do 





Hc de S. Aagatinho mos aterior 
a todas ellagzent: aqual 'porfianvos 
Eremitas,que ficârao rezervadas as 
reliquias defta/Otdem “defpois de 
fua difperfam do Atricaaté o tem- 
to do Coníílio detona uni 
am goerai, feiva pelo Papa Alexane 
dre IV. Eelta be: adonde fe apégad 
coroa agrada Ancora A co Oba 
TaoBi£o E fobrs tudo. dizem que 
É: Sumos Pontifces: nas dpi 
uniam,exprollam finco-Congregas 
coens-das quaes as primeiras qua. 
tro,a faber dos despir lam- 
bonitassde Britrinis, & € > PR 
gregara pm, Sc uniram qui | a ' quo. 
le hard, Ge > Augulunho, É 

gt) 





































mo a mais aftigua las todas. Se net 
la fe concervava a verdadeira € ro 
dem Etemitica do Padre S. Au 
cultinho. o Ea Pa DE Lc a 
199 Eita opiniam fe convence 
cõ elte argumeto: Se alem das C6: «= 
otegaçoens acima unidas, extara 
outra da Ordem dos Eremitas Au- 
cuítinhos, ow havia de exiltir den- 
to ou fora de Italia; fora nam 
podia fer, porque nem em França, 
nem em Alemanha, nem menos 
em Hefpanha, ou em outras Pro- 
vincias & Reynos,fe ouvio ja mais 
nomear tal Religiam; logo entre 
os fins de Italia,& o Reyno de Si- 


lr fe confervava o AR com ver» 
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s. Moltciro. dos iaitis a S. 
Augultinho, pois nem elles mel 
mos poderam moltrar Caza alga, 
aqual nam  fofle de Guil helmitas, 
ou dos Eremitas da Congregaçam: 
de Tofcana;ou dos lambonitas, ou 

de Pultinis ou da. Fayal. (irao 
200, Dele melmo argumento 
aper LAdo O Beato. lordam de S2%0- 
ni Ambrofio Coriolano, Lancil- 
Macau oo quiros, Eef 
























lgãs a dels , 
fe. reco)l eram em Cells (olitaria- | 
men te,outros em Mafteiros , Ere- 
míticos, fervindo ao Senhor; atéi q 
nos, ultimos: tempos . fe. digno é Ê 


nã, lê amevitiro rp 
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nas partes ide Tofcana alê dos Ere- 
mitas de S.Guil helme, nam foram 
inftituhidos outros debaixo; daRe- 
sra de S, Auguítinho, pois nam; fe 
fabe de nenhuns que ahi vivellem 
antes de Innocencio IV. como col. 
ta da Bula. do melmo. Pontifice 
abaixo elcrita, Nam damos aqui a ca- 
pia della,porque o Autor que a tita, a: 


traz;na mefma BiblurhecaPreronitra- 
























É, artes a abunda. emi te empa sas 


21d 


epa terreno IX. SB, a ANsanÇEe 





















teranenfe nam duve Ordet | 


temitas des. Afro pras 

raméteinfticuhida se diriuada delle. 
Sebê no tépo doPapa InnoceciolV. 
ouve múytos Eremitas nos luga à) 


de Lombardia, & Tolcana né ha- 








“bitoincerto, fem regra, título; ou 


habito,os quaes o helio Pontifi- 
€e com o cuidado,& dilizencia de 
Ricardo, Cardeal Diacono de S. 
Angelo,unio,& agregou em hum 
'córpo de Congregaçam, SE debai. 

seca, & lhes deu 











xode huma só cab 
a Regra,habito, & juntamente” o 
na! dê Eremitas dal Ordem de 
s. TED finho., 2: ed 
: “202 h apr as affic como GR 

















Sé Apolo ica, ah inibe conf 
guiraim O TARA os Eromitas Au- 
gultinienfes. Gia Gira 
“os Di oii 
to até qui, fe refuta facilmente, 
& convenfem asopinioens de Ce- 
far Baronio, o Padre Azor, & de à 
gunsoutros. Autores que efereve- 
“ram do Monachifmo deS: AuguÊ: 
| tinho,como elereve Gabriel Peio! E” 
tolivrorcap.qr.& 43: dahiltoria 
Tripartita da Ordem dos Clerigos 
t egularesdeS. Angultinho;> 4 
204 Até aqui: “a Bi 
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10) iotheca | 
Premon tratenfe,que nos fervio'de | 
agulha demarear, “pata poder na- 

veg: fem perder c o tumo em tam | 
2 Mar da Origem, & primeira 

fundaçam da elldátedi la. família 
dos venerandos Eremitas ; Auculti 


— Ms = e q di Ba mos — 
q 3º 
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Hianos.E com ilto fe dá | 
impugnam efta lua Origem. a 
principio. | 
1 ADVERTENCIA. . | 

405 | -Aos que lerem asChroni- 
sas dos venerandos Eremitas da 
)rdem de. S. Augultinho: nofc 
Padre, que trazem hum: relatorio 
a controveríia que tiveram é os Rb 
lgiofos ge nofla õe ihorada Graça 



























Vicente de Fora, Abra a | re c 
sSencia derlugar em ua Prosi m 
folenne. E essais Rechendi 




















faziam juramento de peipénta 


claufúra no dia em ep rol ves 





fornia dé feus Rania | 
eram + obrigados ati Vem ces rt 








profelas em ari os cisma pe A 



















m inceltindo os vencrandos Ere- 
mitas entfua profia,obrigatam 1-ãos: 
os Conegos| feita primeiro fua 
maçam,& proteítos] aque fe 
allem Conventualmente - para, 
o ade Molteiro, & 8 nam foflem na 
Profilam all, por tam sedérerpde 
fua pofle immemotia vel; -& ant 
quifima,go mo pot fouudad per 
lnependtjve dillo fer diam (eg zur 





































narios,& jurid dic 
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E contra os] Pac 


— 4 — O =. 








PP E 
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centos Se noventa, 


& quatro, para que; foflem refticuse, 
“dosafua pofle antiga; &. fazendo 
hum requerimento; ao; Deam,. &; 
mais dignidades da Sé em húa pros, 
ao que fe fazia,para que, por vir, 
tude da fentença dad 4,05 mandal fe. 
repor no cuí umads lugar, refpons| 
“déram, que nam fe podia poren-. 
“tama fentença dará lua devida ex-, 
ecuçam, por quanto nella fe “nam. 
“declarava fe haviam, os noflos Co-. 
negos de preceder. em tudo, ou fe 
diviam irhuns dehum - Coro,ou-. 
tros de outro;&. logo o Juiz Apoí.. 
tolico. Par “86 avíiam os CocU 





de bes É 7 











































gd sh Eita ida: “catreá 
ráriá outra féivença “esta 
ne ate » em fa! Re 
lriaa wremhitas; 

gos, que no Haga? “impedra: 
ram Outró ReleriptodoP. apa É 

Aa xandré VI. para cerras « Ig | ad s 
“d à Sé de Evota;'€ EA ee — art 
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No 7 Ion pô por nos com boa di 
W ligencizestes Autossachips 

mos, gue e bem ea do he fa 

Reverendo to] no Senhos 

fem bor D.. onto Bi f; 


mandar,que os Conegos o s) Vis ente do 


Fora a 28 MuPOS. anti 4) 

























delles eai irades 
de 5. Auguitinho, sum 
4 fentença, 
abor Bipa de Evora a qu fon tenção 
o, red nliços noscconfar 














z34 “ROSETO 
guarde em sado fua fentença, dy de- 
claraçam: cz afh mandamos aos muy- 
tos honrados Senhores Dezem barga- 
dores, (7 Uligairo, dz officiaes do Reve- 
rendifh mo fenhor Cardeal Arcebifpo 
de Lisboa: dzafjr aos muyto honrados, 
= Dirtuo/os Deam, . ida da dia 
Cidade dz Se de Lisboa, em Virtude de 
obediencia;que « e unrdiga! cd cume. 
pram,em as Prociffoens, Ez aélos publi. 
cos: E reprovamos, dz anichilames a 
fentença,(z declaraçam do muyto hon.. 
cuido: Doutor. Pero. de Souza thezon- 
geiro. pinto Se de Lisboa Lea 
tolico,qne nef pr foi; Cs: mais con- 
Frades nas custas, 
tão Vo a taxatione.. 14 ipi 
cita nos. pecas na 
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aonde nos acufum amos Fizernoffas 
Audiencias! fendo nôs fazendo audicits 
cia a ef? effeito à revelia dy Procura = 
dor dos ditos Frades de S Auguktinhos 
a qual foi apregoad pello dito notário, 
& 7 E Fita 6 do nome & nam “ol 






po “do “Thai D4 7 ago o Otis; Prior 
do Moftiro de S: Vicente; dy de fem 
Comp ea den irado; como ruim al 

















dio dello, vida id ra (7 SCI | 
nos lhe mandamos dir e dim is é Dad é 
na dita Cid ide de É “dias 
do Mezde Fevereiro. Euis 5: Mantk 
Neotario À Ri a quite arino do Sé 
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aro Eltafentença vai tresláda- 
da fielmente do livro.que fe guar- 
dano-Cartorio de S. Vicente inti- 
tulado:Cathaloga dos'Priores do Mof 
seiro de S Nicente aonde elta Jança- 
da às fol. 171.verlo. vu 
sra 17 E poltoque:depois app Ap 
ramos vencrandos: Eremitas de- 
fta fentenca lhes nam foi recebida 
a appellaçam.Os quaes: por obvia- 
Ee reimra mais protedimentos;depofi- 
tárâm fia mam dos noflos -Cone- 
gos de S.Ulicente de Fora; em lu 











gar das cultas dous O alices, & lia 
“alampadade prata em cauçam, di- 
zendo que depofitavam eítas cou- 














Sds +! Fpp, ; 


. | h o > 
nam acellavaimo 


“E st na | 





gos diziam que 






qo ça 
a à £c 
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277 
tas peílas : fenam + cm  atisfaçam so 
cultas. Aga 
o 212 Ehartdo as couzas nefté 
eftado fuccedeo que nefte come- 
nos,à Rainha: D. Leonor tónian- 


do cfte negocio à fua conta, 8 en- 





trepondo a authoridade Regia fez. 


cô os noffos Conegos que vieflem 
em huma amigavel compofiçan; 
& feffalfem pleitos 4 va litígios: Ra qual 
fe fez entre os dous Molteiros; no 


anno de mil & quátrocentos,-& 











noventa & nove; qtic foi julgada 





ia fentença peito E 
bra D.Iorge de Almeida, juiz Apó- 
ftolico nelta cauza por comiçam 
de certos juizes nelte Reyno aq 
S.Santidade cométeo efte negocio. 

“213 Foiconfirmada efta com. 
pofiçam, &cconcordara pello mef- 
He: “ar SC 


















ipo de Coim. + 
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mo Papa Alexandre VI, mo anno 

> de mil quinhentos & tres em il, 
o ME PORRA & aprovada por Frey 
“Paulo de Spoleto que tinha as,ve- 
zes do Geral dos vencrandos, Ere- 

mitas. | 
o A ido SA compol fiçam fe As na 
* forma feguinses dida é q 
os s nofos Conegos agua 


























eita nas as procifloens, se mais ac 
tospublicos,.o, lugar mais dig: 
Item, que arrependendole em al 
gum tempo alguma das partes, & 
querendo intentar de novo demã- 
dana melma materia, contra o al- 
fentado neíta compofiçam, an es 
de fer ouvida, pas calle em. pena à 

onrra parce mile cruzados de our o; 














k 
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& que foffe im com ee am sela 
gada por (entença, Be confirmada 
por fua Santidade. Com iíitolhe 
perdoaram os noflós Conegos as 
cuítas, & lhe reltitubiram -os feus 
Calices, & alampada de prata;. 'd 
delta forte ficaram. todos em hua 
amigavel paz;& Religiofa frarerni-: 
da já: porque'os pleitos, S& contro» 
sei entreos. Ecclefiafticos, & 
pelloas Religiofas,ainda que car 
fobre as preeminencias, &  privile- 
ciosda fua Ordem, nunca pertme- 
bam'a paz dc coraçam. ARE 

AR Breve deita. copo 
çam, he o feguinte, que fe guarda, 
no Cartorio do Molteiro da S.Vi- 
cente de Fota,no Almario 33.don- 
de foi ficlmente ai de ver- 
“bo ad À echo 
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é / | di 6 a TA. dic 4 nr nt é rs ne ; Ji sao 


sair ra, iate per Zé Si ends dibenter 7 28/08 














o! edadriam, Mbnbisdoç aa 
67 TF intercunitosChrififi 
ih PAIS ementas priam cone 
diá * vigere sul éfis defideragmus, af Eid à 
Doc tamem inter re tolas per onas pras 











faia dor. QU pro ruplerça 





mobis f be t ur 4 ao [ Apoio ca nu: 





am Vis homem? Ordinis F arrumo Eloa 
dás h 2 ai 





remitarum.ejufde É Auenfiimi nobis 
| muper exbuibita petitio continchar . Suod 
cum inter eofdem Priorem, & Convens 
tum MonafterijS. Vincentijy ac Prio- 
rem, é» Fratres domus B: Mariv bujufa 
mod! fuper precedentiamsin procefioni- 
bus,cralajs adtibus publicis;imCivitate 
Vlixboner? ex cextra cam celebrandis 
orta funhet Materia queftsenistanden 
partes pje volintesalitibus recederes 
ac pacennser concordiam inter feconfera 
vare( inter venimte etiam chari fura im 
Chrafto fita nof soncrá Repir 
ut rixeliaciare : memorid': Ioati 7 
Dr gala f£e Bs ta A Inte E É dai or a 
ida ranisquoa sp fo Prior; e» Conventas 
eltóti Mona vera 5. Vincentrj im proce t- 
onsbus é abif o étibus mtas 5 EC der 
rent co(dem Priorem, dé Fratresoaré? 
domus BA laries dittique P Prior; fras 
tresditta domus Bo Marie enicumque 
appellationi e dos e emaraças enter, 
proeifdemPriorey dy Conventndicts 
Monafterif Lá ás interpo lê nec nom 
fementie Oujufmodi late dc omni juris 


es de-— E 
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48 “ ROSETO > 
É aBtioni fbi in premilfis quomodolibet 


competenti renuntiarunt; Crutintereos 
perpetua concordia, É benevolentia per 
feveraret, Prior é Conventus diéti 
Monaferij S.DincentijsCertas expenfas 
occafione hujufimodi fententie pro eis ta- 
se ab ipfis Priore, dx fratribus domas 
B.Marie receptasrefêstuerunt, O alias 

ne expenfas eis relaxarunts ac 
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Prediltorum nabis fuit. bumiliter Sup 
placa alum, ut diéte concordia pro 1ÚLUS 
Jiulfiltentia firmiori s robur Apoftolica 
confirmationis adjicere, aliasque im prá- 
m./fis oportune providere de bensgnitate 
Apoftolica dignaremiar. Nos 1 Agir tur pré 
fatos Priores Conventumm, Cfr 
ac eormim fungulos a quibufciik excó 
nicationts, Jufpen Loniss CP te rditti ali- 
Jlque Ecelejs Bicas. enfu 
penis á jure, vel ab. homine quavis 
occafivne vel canfalatis fi quibus, qua 
moaolibet  innodati exiftunt; ed «fre- 
clumprefentinndumtaxar confiquê- 
dum barum fevie abfolventes, o ab folu- 
tos fore cenfentes hujufmodi fupplicatio- 
niOUs inclinati, concordiam predictams 
Cum renunttatiomis, obligationis, O alijs 
mea contentis alanfutis, nec nom prout 
sia concernunt omunia, Er fi ingula indic 
to infirumento contenta, authoritate As 
polêalica Fetara prefentrumperpetuo ap- 
Arara e. heqRfcivAtaitEs Ja renas 





















































interveneru in radems ac « 


“ 
Es» T, . 8º 
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mopuiado per ibrâni partems Prior; É 
a ago rum, re ditdorun Juf R 














que ini hitione no posse | E ee 
partiiizearunde refpectroê forjam falta, 
vel facienda,non obfiante obfervaride- 
dere eadem anuthoritate Apofolicas etia 
tenore prefentinm decernimais, nom Obf 
tantibus Confistutionibus, 6a ordinat. q- 
“nibus Apopfrolicis ac Monafterit, E Ora 
“dimum prediciormm juramento, “Coh re 
matione Apoftolieesvelguavis firmita- 
te alia roboratis flatutis, O confuetnda- 
“mibus, caterifá contrarifs quibufcitqu 
Vulli ergo omnmo hbominum liceat fal 
Ppaginamnofire abfolutionis,a probatio- 
misses est etinaa ta Or conj irurionis info ! 











































quis Abro bots ports Md ção f e k| 
indignationê, Omnipotentis Dei ac B. 
Petriór Paul: Apofloloritejus ferne ue 
rit incurfurum. Datum Roma apud 5. 
Petrum,anno Incarnationis Dica il. b 
kl; Ei PERES RE o JO 
bras E catus nofri am moro. 
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“217 A sida sida defte 
Brito omittimos por cauza da bre 
vidade;, porque em fubltancia nam. «* 
contem mais que referir na forma 
da fupplica ada o proceílado nef- 
ta cauza da precedencia,acima re- 
ferida,entre partes o Prior, & Con. 
vento do Molteiro de S.' Vicente 
de fora da Cidade de Lisboa, & O 
Prior,& Religiofc sda | Caza de N. 
Senhora da/Graça da melma-Ci- 
dade[que allihe nomeada: no Bre- 
ve] peaipeo ambas as partes a 9. 
| ide lhes aprovafle & con- 
iairadds por, letras Apoftolicasa 
Concordata que entre 1 haviam 
feito por Hranteiveniçadm da Rainha 
.L.eor Jobre 4 precedencia da 
gar nê nas s Procidoens O mais actos 
































7 “ ROSETO | 
ando elle dito Prior;- & mais 
* Religiofos da ditá Caza' de nofla 
“Senhora da Graça;queafli nas Pro- 
cifloêns, como nos “aétos pa 
lhes péeced ellem os Cones 











to Molteiro de S.Vicente, na for 


ra dá Concordata;& outro (1, que 
elles defftiam dé qualquer appel- 
laçampor elles interpoíta de hãa 
fentéça dada em favor do dito Pri- 
or;& Convento de S. Vicente; & 
ai mefmo renunciavam codbl o 
direito, & acéam que de qual 



















| erfeveralte efta 





Convento de S: À 
lhe reftituira certas de 


uer 
modo lhe competilfe nas couzas. 
permitidas fobre a dita fentença; 
porquanto “para que entre” elles 
perpecuia. con | 
cordia & beneioJentágio Prior, & 





a TR 








por Ens dá (obrédiç fenten- 
ça,as quaes elles receberam, & ou- 
tras cuítas que o dito Prior,& Co- 
vento de Sam Vicente lhes perdo- 
aram &c, Pello que com psi dh 





dade pon & conhr- «s 


mou para fempre o Summo Pon. 
tifice Alexandre VI. Efta Concor- 
data,& amigavel compofiçam ( na 
forma que atraz fica referida) en- 


treo Prior & Mot. 








Convento do | 
teiro de S.Vicente, & o Pricr, & 
Reigiolos da Caza de nofla Se- 
“nhora da Graça com todas as clau- 
fulas; & condiçoens que nella fe 
contem, & expreflam; ilto pouco 
mais ou menos, vem a er embre- 
ve fumma o que fe contem nefte 
Breve: sipdgmsib id 











we 


ú pa 
Et 429 Nil 

















fetidas8eE Pã que aprezentamos; 
“Jvagora nam teramgs Reveren: 
dos elerizótes Erenfiticos difculpa, 
para alegar que nam tem noticia 





e delle;& a Leffã conta elcreverem nas 





“Chronicasda lua Religiam 
trario do que eftà juig ido; é (tabal- 
lecido, 8: confirmado nello: dl didi» | 
“ma Pontifício acima eresladado, 
que ham heeltaa menor queixa 
que temos das penas c deltes ef: crito+ 
res;fuppondo que he mais que er. 
o de pena; darem (empre contra 
nos tantas penadas; porqueem e 
parte das Chronicas Eremíticas e + 
chamos efcrito; q 
ferindo a: endidtaças: que mo ti 
“voua demanda, diz as saio as: (e 
guintes: XY porque los Canonigos | E . 
têndi e roi 





o) con 












































AVGVSTINIAN 
— têndierop en lasPro fonês 
Corosydia fententia 0% 
or it Santi pride 












hos C amoo o bafo ou 
pavde das Procon diamo derpch 
“Jos Frailes Erenitafi peido E at 
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| VAR O )ricgen de E: mt ii 
| fiosccap. 19. ç. A SHDUH p 2r190) 
419º Em outra op ice, velireve 
"outro Autoro leginres E era est. 
ver -d. ide Pan gcisngende vi tt s 
eo nids Pr | to 
y contasse a Proa sá 0 as mais 
Ioliiee, ue poi dl fado 


























MILbS Hide nella fidios eia 
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Tok é 





gutin da ixquderdda “como antes leão. 





290 “ROS ETO 


20 Iulguem agora os defa: 
paixonados oido materia, como 
concordam eítes dous textos à vil. 
tada fentença referida,& do Breve 
em confirmaçam da Concordata; 
porque conferindo os textos am- 
bos que acabamos de referir, hum 
diz: que fe julgou que os Conegos 
des. Vicente atalho nas “Reiiér 
foens a mão direita, & os Eremitas 
a eíquerda; É outro- at folutamen- 
te afirma que nellas precediam ao: 
Conegos de 5. Vicente. Mat 
221: Donde fe vé claramente 
deítes dous telftemunhos alegados, 
que a razam de queixa pus temos 
de (eus Autores nam he fem 
que poífto nam. rivellem noticia 
defte facto;nam he de engana e 
nas tam doutas igi noraflem, a pri- 



























































mafia da figtada O csidens Canoniá 
“ca, que precede às demais” eli 
* gioens,por fua antiguidade, 8: ori. 
gem,pois foi principiada nos Após 
tolos, profeifada por “elles, '& del= *"* 
ois reformada por S. Augaítinho, - 
por cujos fundamentos nunca po< 
dianvos-venerandos Bremsitus: o ATO 
gultinienfes, preceder aos Cone- 
sos Regrantes , nem em quanto 
deduzidos dos Apoltolos, nem ou 
tro (1 em quanto reformados pel- 
lo mefmo Dontor S. Auguítinho, 
como jana primeira addiçam - fica 
advertido, & eximiamente obfer- 
vado. IDEA 5] 































= Emos iéfpishdido da Eohá 
O toda' à 1 fenc pro dg 
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 queeforeveramos dous Chronih.. 
tas da Ordem dos Etemitas de S. 
Auguítinho,  fobre.a precedencia 
-.. nas procifloens, -& atos publicos 
“— da Cidade de Lisboa. Agora nos: 
incumbe refutar-a opiniam (febem, 
apparente) que os melmos dous | 
Chroniftas tiveram para (1, alegan- 
do que aqu elles quatro Religio(os | 
12 companheiros do B. Gualtero Ab- 
“bade[aflilhe chama a Bibliotheca 
Premonftratenfe) que vieram na- 
quella grofia Armada de Catholi- 
cos do Norte, que ajudou a ElRey. 

































a»; 


Mafiffinda Areebitp po Dom “Ro- 
drigo da Cunha; moftrando” com 
evidencia nam pod: rem fera os à. 
breditos-c quatro Reli ciofos E Eremi- 
tas Auguftinianos: coro: s pode 
ver naa. patte da hiftoria Ecclefial- 
tica da lgreja de Lisboa cap. 55. n. 
14.a0nde conclue dizendo: Tudo 
to diffemos, » para que fe entenda 
“0 fund améento com que efcreve- 
“mos ferem os quatroR eligiofos cô- 
panheiros do Abbade Gualtero da 
“fia mefma Order Premonftr: 
“tente, & de henhãa “ma incirá Efe. 
“mitas deS.: api Sc. 
223 Porem quem nos na Yu 
“defte trabalho,8 tomou à fia con- 
“ta illuftrar elta verdade foi a Biblib- 
theca Preimonftratente livro 2. do 
$.que começa De vita Bratr Gual- 
“8 T ê. cr 


















































4 a 





a or pm fp pero venit, 
nes 1% ema ng que po A 
“tempo apportaram, na Cidade de 
«Lisboa o Abbade ide £ grande! é San- 
-tidadepormome Gualtero, da O 
dem Premonttrare nfeacom pan o 
«do de quatro. Rel ligiolos. Sá ida 
vela Ordem, jo css 
o 225 - Exaqui( leitor! benigno) 
“como na realidade. o Abbade 
-Gualtero; a quem (e entregou o 
Moleiro de San n Vice de fa | 
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era da Grdédié “de Premonítrato, 
& da melina feus quatro compas 
nheiros; & cô o elta declaraçam, fica 
cerradaa-portiaos '  quizetem 
contrariar efta verdade: da Biblio- 
theca Premonftratentes: porá nin- 
guem pode faber melhor as parti- 
cularidades de fhaCaza, do que 9 
“fenhor della; 8 querer: ( uftentar,& 
defender o contrario, fera o mef. 
mo “que fallár | uicquid m bnecum 
venerit. Ná Qadliscy 
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Sam Enem; tó:-Am 
gui dinda dio outros muitos,0s qui 





Aa “cora: 
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coraçam fugir para o Ermo; “mas 
vos Senhor mo prohibiltes, & cô- 
fortaftes dizendo: por iflo morrco 















ia Chrifto por todos para que os que 








vivem,ja nam vivam para fi, mas 


ro âquelle que morreo por elles. 





si 0 conúm;, que) eutá nbem 
um recebi o: -mefm para mim 











em comum tudoo que peílio. 
Nam quero que vofla devaçam' me 
offereça tal veítido que so eu pofla 
“uzar delle com decencia, »pórque 
. devotrazer bum tal veia que 









ER qual dados trazer. ads 
cerdote; tal quero feja o meu velti- 
-dosqual pode trazer decentemen- 
te o Diacono;,&. Ebaidona, Oo! 








'queemcomúm q recebo,» oro 
GG 
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A 15. anta Madre Eereja Romania? no £ 
sfrcio divino que reza nafesta de S 
STE Auguftinho, composto pello Mngeli 
o o coDoutor Santo Thomas, por au 
cortboridade Aposlolica , cauta delle, 
.pê agora ofe porta B1SVB 

















A Dedeesadia Sacpidobe dé 
RW go inftituhio ht Mot. 
teiro de Clerigos;: & começou a. 
viver fegundo o omodo, & Regra. 

Ordenada pellos Santos papo 
los, Epi! Elereveis | puma E a 





















quea à amam 3 “sa ACE 

nham por. chain? " 10,8€ cuia 
dos fantamente por vÔs chegam é 4 
Patria celeíftial. E na Sequencia da 
Milla diz: Inítituhio o modo a 
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dos poltolos, porque nam únbad 
nada de feu, mas viviam em come 
mum os: Clerigos. 

229 Eis aquil prudeite;8e pio 
leitor) como de todos eltes fobre- 
ditos teftemunhos tam authenti- 
cos,& das razoens forçozas; & ef- 
ficacillimas que aqui apontamos, 
clatiflhmamente viíte a antiguidars 
de,fantidade,doutrina, & exenden! 
te dignidade,da Sagrada 8: À pol- 
tolica à Ordem dos Conegos Regu- 
lares,& que entre todas as Dede 
tem a primazia, & mayoridade, por 
onde (& com muita razam) deve 
fer pre ferida atodas ellas: 8 tam-. 
bem de muitas authoridades do 
otande P.S. Augultinh o j 
tros Varoens inf ignes, & 1 


a! 


















EH 


=. 


e ROSETO 
mos, poderas faber facilmente de 
que Ordem & habito foi elte San- 
to Do ntorr! "vv CEI E an 

230 Aqui deufim o prezente 
Epilogo do grande, & Douto Pa- 
dre Joam de Nigraval ) Bibliothe- 
cario Ápoítolico.Comelle nos deu 
motivoa eftas addiçoens, & fupli- 
mentos com que vai maisamplea» 
do, nam menos eltabelecido em 
defenfa das muitas Cottas, & fen- 

















furas que inadvertidamente fe lhe 
puzeram, a que podéra refponder 
(le fora vivo |feu Autor;o que dice 
ri 
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Marcial nefte Epycrarama 38.1. 
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ERRATAS. 


1) Agina 4. Amplexius,lea amplexus. Pag.34º 
- af, lea, fe deixáram alli. Pag.72, enreque- 
cida,lea,enriquecida. Pag.77.nmitis, leazunitiss 
 Pag.r11. & comfervam,lea,confervam.Pag.r 12. 
S.Frigdigio,lea,S.Frigdiano. Pag. 142.8. Iuveneo 
lea,S. Iuvenco. Pag. 1$3. comontarios,lea, co- 
mentarios. Pag.z02.de Tolofano,lca; Tolofano. 
Ja e 208.prefeveredo;lea,perfeverado. Pag.223. 
inftituida,lea,inftruida. Pag,222. Maubuerno, 
lea Mauburno. Pag. 241. para fe, lea, para fe. 
Pag.258.08 Religiofo,| lea,os Religiolos, 
Pag.262.a quintalea, à quintas 




















